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EL IDEAL INMEDIATO 
E L T E M P O P 

H e m o s de iu s i s t i r (a p ropós i t o del a r 
t í cu lo Cfue av'.T n o s c o n s u g i a el e s t ima
do co lega El fensariienlo Español) en 
los p u n t o s de v i s t a que v b n i m o s m a n 
t en iendo . E x c u s a r á la i n s i s t enc i a , ab-
bolv iéndola del pecado de m a c h a c o n e 
r í a , l a g r a v e d a d del a s u n t o , q u e con
s iente l a s repet ic iones--- , q u e l a s exige. 

A ju i c io n u e s t r o , se h a b l a f u e r a de 
la cues t ión c u a n d o so h a b l a de i d e a l e s , 
de p r o g r a m a s , de b a n d e r a s , de r eg íme
nes . P o r q u e n o se t r a t a de n a d a pa 
rec ido ; se t r a t a de u n a a c t u a c i ó n in
m e d i a t a , c o n c r e t a , p r á c t i c a . 

El i d e a l es n e c e s a r i o a l a s n a c i o n e s ; 
h i jos b e n e m é r i t o s de l a P a t r i a h a de 
c o n s i d e r a r s e a los que , como el s e ñ o r 
Vázquez de Mel la , teiempre p r o p u g n a 
r o n p u r o s i dea l e s , en l a b o r f e c u n d a y 
e s p a ü o l i s t a ; y n a d i e h a p e n s a d o e n q u e 
a b j u r e de ella ni se n i e g u e a sí m i s 
m o el i l u s t r e t r i b u n o . 

M a s l a r e a l i d a d es que en c i r c u n s 
t a n c i a s dif íci les el Rey e n c a r g ó a l s e ñ o r 
M a u r a d e f o r m a r Gob ie rno , y q u e e l ' 
s eño r M a u r a p r e t e n d i ó c o n s t i t u i r u n mi 
n i s t e r i o , n o p a r a r e a l i z a r i d e a l a l g u n o 
pol í t ico {ni s u y o n i de n a d i e ) , n i p a r a 
r e f o r m a r l a Cons t i t uc ión , s ino p a r a sa
c a r a E s p a ñ a del a t o l l a d e r o de t a n t o s 
y t a l e s p r o b l e m a s a p r e m i a n t e s , q u e n o 
d e j a r í a n t i e m p o a l G a b i n e t e y a s u s 
m i e m b r o s p a r a p e n s a r en o t r a s e m p r e 
s a s , s i m á s a l t a s , m e n o s u r g e n t e s . 

E l Gob ie rno que qu i so o r g a n i z a r el 
s e ñ o r M a u r a h u b i e r a t e n i d o p o r mi 
s ión : r o b u s t e c e r la eficacia y ampl i f i 
c a r el p r e s t i g io del p r i n c i p i o de a u t o 
r i d a d ; d a r so luc ión j u r í d i c a a l a gue 
r r a civil c a t a l a n a ; de fender el o r d e n , 
t a n p e r t u r b a d o en t o d a l a P e n í n s u l a ; 
c o n j u r a r la c o m p l e j a c r i s i s e c o n ó m i c a 
( t r a n s p o r t e s , p a p e l , t r i g o , ace i te , azú 
ca r , a b o n o s , e t c . ) ; con fecc iona r u n 
A r a n c e l e q u i t a t i v o ; p o n e r m a n o h á b i l y 
e n é r g i c a en l a M a r i n a de c o m b a t e , en 
el m a t e r i a ] de g u e r r a , en c u a n t o a t a ñ e 
a l a de f ensa n a c i o n a l , p o r m a r y p o r 
t i e r r a , q u e nos c u e s t a a n u a l m e n t e m u 
chos mi l l ones , s i n q u e se log re l a efi
c a c i a a p e t e c i d a ; a c u d i r a l d e s a s t r e de 
l a s finanzas; d a r ob je t iv idad a la a u 
t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a ; r eso lver el plei
to r e g i o n a l i s t a . . . 

Y, p o r s i f u e r a poco, el c u r s o n a t u 
r a l , de l a s cosas s u s c i t a r í a o t r a s y o t r a s 
c u e s t i o n e s , q u e c o m p l i c a r í a n el cumpl i 
m i e n t o de l a t a r e a p re f i j ada . R e c u é r d e 
se c ó m o l a p o s t r e r a vez q u e el s e ñ o r 
M a u r a p r e s i d i ó u n Consejo de m i n i s 
t r o s , a p e n a s a s u m i ó el P o d e r es ta l ló la 
h u e l g a de T e l é g r a f o s ; y . . . poco d e s p u é s 
el conflicto en los c a m p o s a n d a l u c e s . 
R e c u é r d e s e cómo d i f lcu l tades de t o d o gé
n e r o se a m o n t o n a n h o y en el m u n d o 
e n t e r o , a l p a s o d e los q u e e j e r cen el 
P o d e r . 

¡ E l i d e a l ! ¡ E l p r o g r a m a m á x i m o ' 
¿Qué Gob ie rno p o d r í a h o y a!spirar a 
c o n s e g u i r l o e i m p l a n t a r l o en E s p a ñ a ? 
¿Qué Gob ie rno , y el p a í s con él, n o se 
d a r á p o r sa t i s fecho si c o n s i g u e q u e _la 
n a c i ó n v iva s in t r á p i r o s t r a s t o r n o s , q u e 
se m a n t e n g a n firmes l a s i n s t i t u c i o n e s 
m o n á r q u i c a s , q u e p a r a n o s o t r o s son l a 
p a z púb l i ca , l a def.ensa de la f ami l i a , l a 
g a r a n t í a de los b i enes y del t r a b a j o re
p r o d u c t i v o ? 

RepeTímos que es n e c e s a r i o t e n e r idea
les ; pe ro en ocas iones es m u y p a t r i ó 
t ico y m u y c o n d u c e n t e a l a de f ensa del 
i d e a l r e s i g n a r s e a m e n e s t e r e s r n á s hu 
mi lde s , a los m e n e s t e r e s p a r a los q u e el 
s e ñ o r M a u r a sol ici tó c o n c u r s o s , q u e n o 
ob tuvo . . . 

E n á s p e r o s d í a s vivimo.s, t a l e s q u e no 
h a s t a p a r a s e rv i r a l p r o c o m ú n , a Es
p a ñ a , a l a soc iedad , a los f u n d a m e n t o ? 
o los p r e s u p u e s t o s p a r a r e a l i z a r los n o 
bles y a l tos i dea l e s , a f i r m a r q u e el Go
b i e r n o i n t e n t a d o p o r e l s e ñ o r M a u r a h(i 
h i e r a s ido u n a e q u i v o c a c i ó n : es p rec i so 
a ñ a d i r , a reg lón s egu ido , q u é Gobiern-j 
h u b i e r a sido u n ac i e r t o , especi f icando el 
n o m b r e del p r e s i d e n t e y de los m i n i s 
t ros . 

C o n s t r u i r o d a r i d e a s y p l n n e s cons

t r u c t i v o s , s e g ú n l a s p o s i b i l i d a d e s y de

be res de c a d a cua l . . . , ¡eso es lo pe ren

t o r i o ! 

D e s t r u i r , n e g a r , es senci l lo y t a n có 
m o d o , q u e ni lógica r equ ie re . U n d í a 
se d e s t r n v e censu r - i ndo q u e el s eño r 
M a u r a fo rmase u n Golnerno d e m a s i a d o 
h o m o g é n e o (-•1 i'iltinio que formó) , y 
o t ro se d e s t r u v e c e n s u r a n d o que p rocu 
r a r a f o r m a r l o e x c e s i v a m e n t e h e t e r o g é 
neo. 

N o ; n o h u h i c r n s ido e x c e s i v a m e n t e 
h e t e r o g é n f o . . . , ni iiria oi-conrión en el 
m u n d o . Como h e m o s r e c o r d a d o es tos úl
t i m o s d í a s , Gob ie rnos a n á l o g o s ( m á s he
t e r o g é n e o s V h e n c h i d o s de c o n t r a s t e s ! 
•̂•1 que- p r e t e n d i ó , c o n s t i t u i r el s eño r 

IMaura rn^en en .Alprnnnia. en I t a l i a , en 
Bélg ica . E;i esos Gob ie rnos ' s in m e n g u a 
de los idea l e s , s in roT^uncii de los pro
g r a m a s , .sin m a n c h n d - la.=-. b a n d e r a s y 
s in a b j u r a c i o n o s ) col.'ihor.in Cüíólicos y 
l i b e r a l e s de divcr.sos m a t i c e s , saccrdo'^es 
y socialista.T. 

Los i z q u i e r d i s t a s e spañ ' i l c s p r o c u r a n 
a h o r a l l ega r n u n a concoti t rai- ión, que 
a b a r q u e desde R o m a n n n c s hpstfi e! so
c i a l i smo . Si c o n s i g u e n d a r l e e fec t iv idad , 
v a a s u c e d e r que se a l a b e como u n a 

h a b i l i d a d e n los l i b e r a l e s lo q u e n o se 
c o n s i n t i ó l l e v a r a c a b o a M a u r a . . . 

Q u i s i é r a m o s q u e los l ec to res se die
sen c u e n t a e x a c t a de l e s t a d o de l a cues 
t i ón en el m o m e n t o pol í t ico p r e s e n t e : 
o se c o n s t i t u y e u n Gobie rno fuer te de 
d e r e c h a s , o a n t e s de m u c h o el R e y sa 
v e r á o b l i g a d o a l l a m a r a l P o d e r a l as 
i z q u i e r d a s . 

Y c u a n d o el s e ñ o r Alba esté en H a 
c i e n d a y el s e ñ o r A lva rez o a l g ú n lo 
p r e s e n t a n t e s u y o en I n s t r u c c i ó n P ú b l í 
ca (lo que e q u i v a l d r í a a p o n e r en m u 
n o s de l a i n s t i t u c i ó n Tibre l a e n s e ñ a n 
za e s p a ñ o l a ) , y en el m i n i s t e r i o del T r a 
ba jo u n soc i a l i s t a , e n t o n c e s c o m p r e n d e 
r á l a o p i n i ó n el e r r o r y l a r e s p o n s a b i 
l i d a d d e los q u e i m p i d i e r o n que el se 
ñ o r M a u r a f o r m a s e u n Gab ine t e , defec. 
t u o s o o no , p e r o fuer te , y en l a s actui-
les c i r c u n s t a n c i a s beneficioso a l p a í s , 
h a s t a el p u n t o de q u e si se a t i e n d e , co
m o d e m a n d a el s en t i do p r á c t i c o , a l a 
pos ib i l i dad se le h a de e s t i m a r el «ideal 
i n m e d i a t o » . 

EL "ALFONSO XIII" 
EN PELIGRO 

(SBBVICIO TELEFÓNICO) 

CABTAGENA, 2.—El eemiforo, situado 
{•n el castiUo de Galeras, ha aiiuiiciado que 
firnte al puerto aeinaudab» auxilio un bu
que que navegaba sifl rumbo. 

l.as autoridades de Marina ordenaron que 
el torpedero número 1 saliese a prestárse
lo, y anoche volvía el torpedero ai puerto re-
ruoicando al velero italiano «Cuatro do no
viembre», da 1.010 toneladas. 

A consecuencia del temporal tenía si ve-
Jamen destrozado y se encontraba en situa
ción apuradísima. 

Procedía de Cádiz oon (^argamento de car-
t en . 

'i ambién, a causa del temporal, el aeoraza-
di; «Alfonso XI I I» , que había fondeado en el 
u.i.ello del rompeolas de Curra, rompió laa 
tu.'.íiras, corriendo peligro do irse a chocar 
centra los muelles. 

I 'ara evitarlo, ' a tripulación pasó la no-
cea en vela maniob.ando, consiguiendo evi
t a ' que el navio suniera daño alguno. 

l is ta mañana ha podido ser amarrado de 
nuevo en su fondeadero. 

El «Alfonso XII I» parece que «aldrá la 
e imana próxiína para Portugal. 

LO DE HUNGRÍA 

Se insiste en que el ex Rey vendrá a España 
• • — — 

El Gobierno suizo lo admite en su territorio, pero el Consrjo 
del cantón de Vaud se opone a que resida en Prangins 

Í H A C I A E S P A S A ! 

VIENA, 2.—Según las informaciones de 
Prensa, la marcha del ex rey Garlos está se
ñalada i>ara mañana por la tarde, aun 
cuando es muy posible que se retrase ha."!ta 
el lunes, oon motivo de las negociaciones ac
tualmente en curso con el Gobierno italiano. 
para que el tren especial que debe conducir 
al antiguo Soberano pueda atravesar el te
rritorio de ItaJi» con el fin de prever cual
quier posible contingencia. Acompañará al 
ex rey un mi«mbro de cada uno de los par
tidos políticos, con representación en aquel 
Parlamento. 

A pesar de que el itinerario de dicho tren 
es desconocido todavía, una buena parte de 
la Prensa se muestra canvoncida de que 
el ex emperador Carloei será conducido di-
reotameote a España y no a Suiza como 
anuncia estos días la Prensa extranjera, ".n 
BU mayor parte. 

LA ACTITUD DE T E L E K I 
B U D A P E S T , 2 E l conde Teleki, inte

rrogado por los representantes de la Prensa 
acerca de su actitud en estos momentos, de-
claró que daría plenas explicaciones de ella 
una vez terminada la acción imperiosamente 
necesaria ante el intento de restauración en 
Hungría . 

DEL E X BEY A HOBTT 

B E B L I N , 2 Se anuncia de Steineman-
ger que el Emperador, antes de regresar al 
d ^ t i e r r o , ha declarado que enviará una car
ta al almirante Horty , para declararle que 
abandona Hungría porque ha comprendido 
que actualmente lo exige BBÍ el interés de 
la pa t r ia ; pero que continúa considerándose 
como el legítimo Bey de Hungría , y se re
serva el derecho de volver a ocupar el Trono. 

E n espera de que esto suceda, confía en 
Hor ty , como en su lugarteniente. 

El Rey ha dirigido una proclama al pue
blo*; pero el ministro Selabty (Teleky?) se 
ha negado a contrafirmarla. 

ITJA PBOTECCION DE LA ENTENTE? 
V I E N A , 2 Según las iníormaciones de 

Prensa, se ha logrado llegar a 1» conclusión 
de un acuerdo entre el ex emperador Carlos 
y el Gobierno húngaro, en virtud del cual , 
el antiguo Monarca abandona el territorio 
de Hungría , dirigiéndose a Suiza. 

Se confirma que el ex Emperador contaba 
con la protección, más o menos encubierta, 
do las potencias de la Enten te . 

—m— 
EN AUSTBIA 

LA DEFENSA DE LA REPÚBLICA 

V I E N A , 2 E l Consejo Nacional se ocupó 
ayer extensamente de los sucesos que se des
arrollan en Hungría . 

E l eanciller hizo ver que la cuestión di
nástica en Hungría podría traer consigo re 
percusiones en el exterior de aquel país, por 
cuyo motivo el Gobierno austríaco se veía 
obligado a solicitar de las grandes potencias 
una pronta ratificación del Tratado del Tria-
non y una reducción do los efectivos oon 
que cuenta el ejercite» húngaro. 

E l Consejo adoptó por unanimidad una re- i 
solución, declarando que Aus t r i a ' s e hallaba ' 
dispuesta a defender sus instituciones repu-j 
blicanas contra cualquier posible amenaza. 

NO ESTUVO EN LA LEGACIÓN 
DE ESPAÑA ¡ 

' VIENA, 2.—Se desmien te t e r m i n a n t e 
m e n t e la not ic ia pub l icada por el perió
dico «Avantü», de Milán, diciendo que el 
ex emperador Carlos hab la pasado la no
che en la Legación de España en Viena. 

Se desmien te asimismo que el ex Mo
narca haya u t i l izado un pasapor te español 
para sa l i r de Suiza. 

_ • _ 
SUIZA 

L I S CONDICIONES PARA EL REGRESO 

uNo podrá hacer propa
ganda, ni salir de Suiza 
sin autorización del •Go

bierno.» 

B E B N A , 2.—En la sesión celebrada ayer, 
el Con.sejo federal so ha ocupado do la peti
ción del encargado de Negocios de Hungría , 
tendiendo a autorizar el regreso del ex em
perador Carlos. 

El Consejo federal ha decidido autorizar al 
ex Mon.nrc» a permanecer provisionalmente 
en el país. 

Sin embargo, deberá nn solamente cnmpro-
meterfp a no hi.:-er ninguna propaganda po-
Utica, sino tambií^n prometer solemnemente, 
como se hizo con Constantino, de no aban
donar Suiza sin avisar previamente al Con
sajo federal. 

No se ha decidido todavía s i el ex Empe
rador será internado, pues no se ha fijado 
lodavía el lugar donde debe residir. 

Se cre« que no podrá regresar a Prangins. 
Se htice resaltar que la nueva autorización 

do permanecer provisionalmente ha sido con
cedida a causa de la reciente petición formu
lad» por el Gobierno húngaro. 

Unai nota oficiosa dico que el Consejo fe
deral ha sido guiado en su decisión por los 
deseos de servir la causa de la paz y 3e la 
tranquilidad europeas. 

CONTEA LA ESTANCIA DEL E X BEY 
E N PBANGINS 

LAUSANNE, 2.—El Consejo ded can tón 
de Vaud, can tón en el que e s t á s i tuado el 
cas t i l lo de Prang ins , h a decidido que no 
pu'ede p e r m i t i r s e la e s t anc i a en dich.i. lo
ca l idad d e Carlos d e Habsburgo, po r ha
ber fa l t ado a sus -CompromiSM. 

Una Delegación del Conáejo salió pa ra 
Be rna p a r a comunicar e s t a decisión al Con
sejo federal . 

—•— 

OTRAS NOTICTAS 

«L'OSSEBVATORE» BECTIFICA 

BOMA, 2.—^El «Osservatore Ródano» pu
b l ica una nota, p ro t e s t ando con t r a el ru
mor que h a circulado estos días, según el 
cual el Va t icano se ha l l a mezclado en la 
t e n t a t i v a de res taurac ión monárquica en 
Hungr ía . 

POLÍTICA INGLESA 

Un virrey católico 
a Irlanda 

a 
Es la primera vez qne un católico 

ocupa este cargo 

LONDRES, 2.—El Rey h a aprobado lo 
neorganlzacJón del Gabinete . 

Lord Edmundo Talbot sucederá a lord 
F rcnch como vi r rey de I r landa . S í r Bober t 
H o m e es nombrado min i s t ro de Hacienda, 
en sus t i tuc ión de m í s t c r Aas ten Chambcr-
lalfl, r e c i e n t e m e n t e nombrado «leader* 
p a r l a m e n t a r i o átíl Gobierno en la Cámara 
de los Comunes. Adisson, ex min i s t ro de 
Higiene, p e r m a n e c e en el Gabine te como 
min is t ro sin ca r t e ra . Se nombra a Stanley 
Gnldn-ln p res iden te del Board of Trade, y 
a Gucst sec re ta r io de Es tado da Aviación. 

El comisar io de Trabajos pdbl ico, Mond» 
pasa al . min i s te r io de Higiene, y Kellaway 
será nombrado d i rec tor de Correos, Telé
grafos y Teléfonos. ' 

Se esperan otros nombramientos y c n m -
bios en d i fe ren tes Subsec re ta r i ados de Es
tado. 

N. de la R.—El nombramiento de lord Edmundo 
Talbot para virrey do Irlanda es de una importan
cia excepcional; es la primera vez que se designa 
para este cargo un catálico. El nuevo rirrey de Ir
landa es hermano del difunto duque de Norfolk y 
una de la» primeras personalidades católica* del 
Reino Unido. 

¿Significa este nombramiento que el Gqbierno in
glés abandona su política de fuerza? Sin atrerernos 
a afirmarlo, hacemos notar que el actual jefe de loe 
unionistas, Ansien Cliamberlain, pasa por ser en 
dicha cuestión de ideas mucho más transigente T 
liberal que Bonar Law. 

Todas las demds modificaciones estaban desconta
das, por la retirada de Bonar Ijaw y el nombra
miento de Churchiil para el ministerio de Colonias. 

Sir Robert Horne era actualmente presidente del 
Board of Trade y diputado por el distrito de Hillhead 
(Glasgow). En esto mismo Gabinete habla ocupado 
el ministerio del Trabajo. 

El doctor Cristóbal Adisson es diputado por 
Bhoreditcli. Pertenece al partido liberal y ha sido 
secretario parlamentario del ministerio de Educación 
y del' ministerio de Municiones, y, por último, mi
nistro de e«te romo. 

Sir Alfredo Mond es diputado por el distrito Oeste 
de Swansea; es abogado, ha sido primer comisario 
de Trabajos y es diputado desde 190C, en que iw': 
elegido por Chester. 

Federico G. Kellaway es diputado por Bedforil 
desde 1910. H a ' sido periodista en Lewisham y se-
crctsrio parlamentario del ministerio de Municione.'!. 

El mayor Osear Gnest es diputado por el distriti 
de Loughbnrough (T<eicester). Perteneció a la aTÍft-
ción militar durante la guerra y era actualmente 
secretwio parlamentario de la Tesorería. 

Stanley Baldwin es diputado unionista por el ' r-
trito de üewdley (Worcester) y desempeñaba actunl-
mente el cargo de secretario financiero de In 'l>-
screría. 

Con estos nombramientos y la derrota sufrida pc-
el actual ministro do Agricultura, qne le oblif» ' 
presentar de nuevo sn candidatura, son ocho N' 
elecciones parcialcas que deben celebrarse próxini!" 
mente: cuatro liberales .Y cuatro uniopista». 

MINEROS INGLESE? 

CADA VEZ PEOR 
Seis pozos anegados 

_ • _ 
LONDRES, 2.—^Las not ic ias recibidas fi

t a noche de las d i fe ren tes cuencas min( 
ras indican que la s i tuación c reada por 1 
huielga genera l de mineros es cada vez m i 
grave, y que se t e m e que e l número d̂  
pozos que serán i r r emis ib lemen te destruí-
dos por inundaciones aumen te en propor 
ción cons iderable . 

En las m i n a s donde han abandonado e 
t rabajo los mecánicos, el número de volun 
t a ñ o s rec lu tados p a r a asegura r elfunciona-
mien to de las bombas es insuficiente. 

Se hacen t oda clase de esfuen-zos par : 
ev i ta r u n desastre , pero empiezan ya r 
recibirse not ic ias de defecciones e n t i e lo; 
mecánicos que h a s t a ahora piermanecíeron 
en sus puestos . 

En el d i s t r i t o de South-Staffordshire el 
número de pozos que quedarán d»struJdos 
se eleva a seis. A caus't d e la Ci..nfo"ma-
c ión geológica y de las incesantes infiltra
ciones, proccidentes de canales muy p r . ^ i -
mos, la to ta l idad de las mina'» de es te dis
t r i t o es tán (gravemente amenazadas . 

En el d& F i feshi re la s i tuación es l.nm-
bién muy Critica. En el Sur del l^al* de 
Gales h a habido algunos desórdenes. Los 
mecánicos que no han querido i r a la huel
ga han sido acogidos i)or disparos cu.indo 
se di r ig ían al t rabajo, pero has ta ahora 
nada p r e s e n t a un ca r ác t e r de gravedad, 
pues to que u n a p a r t o d e los mineros per-
maneae ind i fe ren te a todo lo que ocurre . 

PBECAüCIONES DEL GOBIERNO 
LONDRES, 2.—Se t e m e que los ferro

viarios y obreros de t r a n s p o r t e s hagan 
causa ©omúíi con los mineros, y el Go-
blearno, p a r a a f rontar e s t a eventual idad, 
h a adoptado medidas . 

Según el p lan gube rnamen ta l , 'el país 
ser la dividido en s ie te u ocho regiones. Ya 
han salido de Londrea los delegados que 
van a «atas re^ ioncí , donde su deber so.'-rt 
indicar al Gobierno la s i tuación exac ta y 
comunicar «u opinión acerca de las medi
das máa eficaces que h a b r á n de tomarse 
p a r a asegura r lo mñs r á p i d a m e n t e el apro
vis ionamiento de la población. 

El «stock» dé carbón que eotist,e pe rmi 
t i rá , gin embargo, aprovisionar a la pobla
ción en la m i t a d del consumo ordinar io . El 
carbón doméstico será d is t r ibuido de la 
manera más p r e c a r i a posible, con el fln de 
hace r economías. 

En lo que se refiere al a lumbrado, los 
car te les anunciadores serán suspendidos, y 
el de los escapara tes se d i sminui rá consi-
derabilemente. 

En las. calles se r e s t r i ng i r á t ambién el 
a lumbrado s i es ta medida l lega a ser nece
saria . 

De pro longarse la crisis, es casi segu
ro que teat ro*, cines y otros lugares de di
versión t e n d r á n que ce r ra r sus pue r t a s . 

LA HACIENDA ESPAÑOi A 

INDICE-RESUMEN 
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El amor y los Reyes, por •«Cu
rro Vargass> Pág. '! 

Consejos a l i s madres (El «ama») 
por el doctor Ox Pág. 3 

Ylda política (La campaña de 
J u r e n t i n o ) , por Tirso Medina. Pág. 3 

Del campo social Pág. 3 
í"oK6tón do E L DEBATE («Las 

Gaviota's») Pág. 3 
crónica de sociedad, por «El 

abate Faria» Pág. 5 
—«o»— 

MADRID.—En uno de los próximos Con
sejos, acaso en el de mañana, someterá 
el «eñoT Piniés a la aprobación de sus 
compañeros, el proyecto de ley sobro loe 
crimenejí llamados sociales, en virtud da! 
cual .<e rpfo'-Rv^n íl'^uno'; artículos del 

'-< Penal . E l ministro de la Gober
nación trab;.(jó en la redacción do una 
real prden encaminada a garantizar la in
tervención de la autoridad en el funcio
namiento de las Asociaciones.—El Insti-
w.o de Reformas Sociales ha acordado 

abrir una información póblica, antM de 
proceder a 1» redacción del proyecto de 
ley do Sindicación profesional.—Ha s'do 
detenido en Barcelona la madre de Ra
món Casanolla»; también es ha detenido 
a un chófer, al que g© supone complica
do en el asesinato del señor Dato.—Un 
destacamento del ISjdrcitxs italiano, con 
dos banderas, llegó' ayer a Madrid de pa
so para Portugal. Una compañía de Sa-
boya tributó honores ea la estación; las 
tropas, que se alojan, durante su estancia 
en Madrid, en el cuartel del Coride Du
que, desfilaron por delante da Palacio 

(página 4) 
— « O J - — 

P R O V I N C I A S — El acorazado «Alfon
so _Xni» , en peligro, a causa del tem
poral (pág. 1) .—En Barcelona es agredi
do un individuo afiliado al Somatén.— 
Consejo de guerra en Tarrasa, por agre
sión a la Guardia civil.—Atentado en Te-
rrer (Zaragoza) .—Huelga ferroviaria en 
Tr»slaviña (Vizcaya).—La Asamblea de 
Transportes discutió la utilización de 
puertos.—Asamblea de azucareros en Gra
nada.—Un pesquero a pique.—Incendio 
de un caserío en Horeta (Vizcaya).—El 
Congreso hispanofrancés acordó la forma
ción de una Federación internacional 

(página 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se h» nombrado por 
primera vez un virrey católico para Ir
landa.—El conflicto de \m mineros, pa
rece agravarse con el abandono de las 
minas ; hasta ahora hay seis pozos sne-
gados.—S'e htm realizado en Alema
nia más de dos mil detenciones por 
los disturbio?! comunistas (pág. 1).—Los 
griegos h,^n sido derrotados en .Asia Me
nor.—So teme en Dinamarca una huelga 
genMal comunista.—La Policí» italiana 
ha realizado gran número de detenciones 

entro los comunistas (pág. 2 ) . 
—ro»— 

E L TIEMPO.— (Datos del Observatorio.) 

Madrid.—.\Ituríi barométrica : 704,1; 
temperatura a la sombra: máxima, 17,0; 
mínima, 7,8. 

En la.s dcmiVs regiones.: máxima, de 
?5. en Pontevedra; mín 'ma, de O, en Vi-
tori ,̂ . 

Tieropo probable: Resriones Noroeste. 
(.'ívntAl^rica y Duero, inseguro. Duero, 
(Vntral y Kxtremndur"'. nlgunas lluvia^ 
~̂ vientos flojos de (IÍ!-""ci''"n Tnriflbl'» 

Resto, lluvias y vientos del Oeste. 

El daño de la inoportunidad 
• • 

Los g a s t o s púb l i cos se h a n e levado 
í e s m e s u r a d a m e n t e en es tos ú l t i m o s a ñ o s . 
lis u n f e n ó m e n o u n i v e r s a l — a u n de j an -
lo a l m a r g e n el hecho de l a g u e r r a — , 
a n u n c i a d o y p u e s t o de re l ieve h a m u 
cho t i e m p o p o r el p ro fe so r W a g n e r , 
¡uien lo e x p l i c a b a p o r l a s dos conocl-
l a s leyes de l a ex tens ión c rec ien te de l a 
i c t iv idad del E s t a d o , y de l a p r e p o n d e 
r a n c i a del p r i n c i p i o p r e v e n t i v o í o b r e el 
repres ivo en l a po l í t i ca g e n e r a l y e n l a s 
funciones p ú b l i c a s ; l eyes que de t e rmi -
;an n e c e s i d a d e s l i n a n c i e r a s en c o n s t a n - ] 
e a u m e n t o . 

C la ro es que la r ea l i zac ión de es ta? 
t e n d e n c i a s s u p o n e u n a c r e c e n t a m i e n t o 
p r o p o r c i o n a l de la r i q u e z a y la r cn tn 
n a c i o n a l e s ; y , p o r t a n t o , de l a poten
c ia c o n t r i b u t i v a y de la c a p a c i d a d de 
c a p i t a l i z a c i ó n y de c réd i to . 

E s a s t e n d e n c i a s y ese p a r a l e l i s m o 
ob l i gan a todo m i n i s t r o de H a c i e n d r 
a v i s a d o a e s t a r m u y p r e v e n i d o con t ra 
c u a l q u i e r p r e t e n s i ó n que i m p l i q u e u n 
n u e v o g a s t o , y a v ig i l a r , s in u n mo
m e n t o de descu ido , l a p u l s a c i ó n de l a s 
a r t e r i a s v i t a l e s de la e c o n o m í a y l a Ha
c i e n d a de l a n a c i ó n , p a r a n o verse sor
p r e n d i d o p o r el co lapso que indefect i 
b l e m e n t e sob rev iene c u a n d o se a c u m u 
l an n e c e s i d a d e s p e r e n t o r i a s y e s t án 
a g o t a d o s los m e d i o s h á b i l e s de a t e n d e r 
l a s . 

L a r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l , en t a l 
caso , es i n c o n c u s a p o r la deb i l i dad , por 
la b l a n d u r a o p o r l a n e g l i g e n c i a , evi
d e n c i a d a con el sólo h e c h o de p r o d u c i r -
,se el de sequ i l i b r io en c i r c u n s t a n c i a s 
n o r m a l e s . 

P o r ello, p a r a q u e d e s t a q u e , l a res 
p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l y se h a g a efec
t i v a en el o r d e n pol í t ico , exis te en In 
g l a t e r r a l a p r á c t i c a c o n s t i t u c i o n a l de 
que l a i n i c i a t i v a del g a s t o púb l i co co
r r e s p o n d a s i e m p r e a l Gob ie rno , con ex
c lu s ión c o m p l e t a d e l a i n i c i a t i v a p a r l a 
m e n t a r i a . 

O t r a n o r m a , i g u a l m e n t e l a u d a b l e y 
e s c r u p u l o s a m e n t e o b s e r v a d a en l a s H a 
c i e n d a s b ien r e g i d a s , es l a de que n 
c a d a a u m e n t o de g a s t o s , p r ev i s to como 
p e r m a n e n t e en el p r e s u p u e s t o , a c o m p a 
ñ e el a u m e n t o co r r e l a t i vo de i n g r e s e s 
t r i b u t a r i o s . Así, t o d a e m i s i ó n de Deu
d a d e b e l l e v a r ^asegurado .5U serv ic io 
con n u e v o s r e c u r s o s de t r i b u t a c i ó n , ss l -
vo el caso de q u e l a e m p r e s a a q u e Í Í 
d e s t i n e l a d e u d a s e a p r o d u c t i v a de ¡u 
t e r e s e s en l a c u a n t í a b a s t a n t e p a r a L\ 
c o m p e n s a c i ó n o n ive l ac ión . 

L a a p e l a c i ó n a l c r éd i to , a u n con esa 
cond ic ión d e c o o r d i n a r el se rv ic io de l 
emprés f i t o con el re fuerzo de los im
p u e s t o s , debe s u b o r d i n a r s e t o d a v í a a 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n f u n d a m e n t a l d.^'cr-
m i n a d a p o r l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del 
p a í s en el m o m e n t o de l a emis ión de 
l a D e u d a p ú b l i c a . 

Si e n t a l m o m e n t o n o exis ten disp 
n i b i l i d a d e s o c a p i t a l e s s i n colocaciói;-
p o r q u e , c o n f o r m e v a n éstos a p a r e c i c 
do , se a b s o r b e n p o r l a s e m p r e s a s pri^ 
v a d a s q u e los n e c e s i t a n p a r a desenvo! 
ve r se , t odo e m p r é s t i t o i n t e r i o r s e r á a l 
l a m e n t e p e r j u d i c i a l , p o r q u e t r a b a r á hi-
a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s , e s t e r i l i z a r á mt; 
c h a s i n i c i a t i v a s ú t i l e s y pro^^ocará la 
b a j a de los v a l o r e s y el a l za del in te 
res . E s p re fe r ib le e n t o n c e s r e c u r r i r a le 
i m p u e s t o s , p o r q u e és tos—dice W n g n e r -
o b l i g a n o e s t i m u l a n a l a s c l a ses q u e po 
seen a c o m p e n s a r l a s p é r d i d a s o mer
m a s de r e n t a y c a p i t a l , r e g l a n d o con
v e n i e n t e m e n t e s u s c o n s u m o s y s u s ah'» 
r r o s y a u m e n t a n d o su p r o d u c t i v i d a d . 

P o r el c o n t r a r i o , c u a n d o h a y d i spo 
n i b i l i d a d e s p a r t i c u l a r e s a b u n d a n t e s , qu. 
biTse,<i.n i n v e r s i ó n a d e c u a d a , .i si n o Si' 
m a l g a s t a n , o se e m p l e a n en u n a espe 
cu l ac ión exces iva , o e m i g r a n al extran
j e ro (caso de E s p a ñ a en los a ñ o s 191f-
y .1919), en tonces la s i t u a c i ó n es propi 
c ia p a r a l a e m i s i ó n de los g r a n d e s em 
prés t i t o s n a c i o n a l e s , p o r q u e no se sus 
t r a e n de los emp leos p r o d u c t i v o s a l as 
m a s a s de d i n e r o s o b r a n t e s , n i so r e s t an 
c a p i t a l e s n e c e s a r i o s a l a p r o d u c c i ó n , ni 
se q u i t a t r a b a j o a los ob re ros , n i s» 
p rovoca la e levac ión de l a t a s a del in 
t e r e s , y h a s t a se o b t i e n e n efectos favo 
r a b i e s a l a e c o n o m í a g e n e r a l del p a í s 
con el n i e jo r e n c a u z a m i e n t o de los re
c u r s o s d i spon ib l e s h a c i a la rnp i t a l i za -
ción en el i n t e r io r , sobre todo c u a n d o 
l a s s u m a s a s í r e c a u d a d a s se d o s t i n a n P 
empleos r e p r o d u c t i v o s o ?iimplemente 
ú t i l e s p a r a l a co lec t iv idad . 

P o r no h a b e r s e s e g m d o en la m a r c h a 
de n u e s t r a H a c i e n d a p ú b l i c a l a s línen:^ 
d i r ec t r i c e s que i n d i c a b a n l a s c i r c u n s 
t a n c i a s , de a c u e r d o con los c r i t e r i o s 
científ icos y e x p e r i m e n t a l e s , i!os ha l la 
m o s a h o r a a n t e d i f lcu l tades que n o de 
h i e r a n h a b e r s e p r e s e n t a d o , si u n a p re 
v is ión e l e m e n t a l r i g i e r a n u e s t r a pol í t i 
c a e c o n ó m i c a y financiera. 

No e s t r i b a n l a s d i f icu l tades en íe 
c u a n t í a de l a D e u d a p ú b l i c a o:,mo exce
s iva o d e s p r o p o r e i o n e d a , s ino en l a i.'!-
o p o r t u n i d a d de l m o m e n t o p a r a fpie el 
E s t a d o h a g a a los b a n q u e r o s y a loa 
c a p i t a l i s t a s l a s g r u e s a s pe t i c iones de 
a n t i c i p o s m o n e t a r i o s , a q u e su desorde
n a d a e l i re f lex iva ges t ión financiera le 
compe le . 

C o n t r a lo q u e m u c h o s s u p o n e n , l a in
d u s t r i a e s p a ñ o l a e s t á m u y v iva , y "x 
u n p e r í o d o de g r a n d i n a m i c i d a d . Nece
s i t a de todos los c a p i t a l e s en el la in
v e r t i d o s y de n u e v a s c a n i t a l i z a c l o n e s . 'i' 
el E s t a d o so le p r e s e n t a en ol m e r c a d o 
m o n e t a r i o como u n c o n c u r r e n t e i n t e m 
pes t ivo y d o m i n a n t e , en l u g a r de ser su 
a u x i l i a d o r y p r o t e c t o r . E l i a ñ o de estn 
i n o p o r t u n i d a d es no to r i o . 

BamiSn DE OLASCOAOJl 

ALEMANIA 

HAY MAS DE 2.000 DETENIDOS 
La Policía ha disueíto los últimos grupos comunistas 

B E R L Í N , . 2 . — H a n sido disuoltos reciente
mente ios últimos grupos comunistas que 
quedaban en la región de Hallo, Eisleben y 
Síerzeburgo. 

Los comunistas, en una colisión que tu
vieron ayer con la Policía, 'dejaron en el 
campo un muerto y numerosos heridos. 

En Halle y Wurt-emburgo se ha reanuda
do por completo el trabajo. 

En Lioben-Werda bastó con la llegada de 
fuerzas del Ejército para acabar con la re
pública de los Consejos proclamada en aque
lla plaza. . 1 

E n la orilla izquierda del Rhin hay to
davía algunas huelgas. 

Pasan de 2.000 iog comunisíos detenidos 
por la Policía. 

• » • » 

B E R L Í N , 2—Los comunistas han renun
ciado a declarar la huelga general en Ber
lín. En Lichtenberg, arrabal de 40.000 habí-
tantea, los electricistas y empleados del gas 
han abandonado el trabajo para protestar 
contra la muerte del comunista Syl, a quien 
mat¿ 1» Policía cuando intentaba huir. 

E n Alemania central las bandas comunis
tas que dirige el célebre Honz contínúan sus 
depredaciones. Cerca de Hallo h» habido un 
encuentro entre 000 comunistas y destaca
mentos de Policía. Los revolucionarios han 
tenido 30 muertos y 42 heridos. Honz, por 
cuya captura se han ofrecido cinco mil mar-
co«, ha conseguido escapar una vez más. 
DIPUTADO COMUNISTA CONDENADO 

STUTTGART, 2.—Telegrafían de Munich 
dando cuenta de la detención en dicha ciu
dad de 17 jefes comunistas, complicados en 
los recientes disturbios. 

El diputado Thomas, perteneciente al par-
tido socialista, el cual había sido reciente
mente detenido, ha sido condenado a do* 
años de prisión. 

LA M U E R T E D E SYLT 
B E R L Í N , 2.—Reina alguna agitación en

tre los ferroviarios, a consecuencia de la 
muerte del jefe comunista Sylt. 

Los directores de las organizaciones ferro-,! 
viarias, han dirigido a los empleados y obre- j 
ros del ramo un manifiesto, incitándoles a 
que desoigan las excitaciones de «agitadores-
irresponsab'es y no sindicados». | 

Por su parto, el ministro de Transportes • 
hn. pedido a los ferroviarios que le presten I 
'•u apoyo para poner a salvo en lo sueesi-í 
-•o todo el material ferroviario c o a f a at-en-
tadoR orirainalep, análogos a los '.¡ue se han ' 
estado cometiendo rcoic tómente. 

A pesar de los esfuerzos de los comunis
tas , no parece probable que se Uegue a la 
hueilga getaar&l, limitándose B» proteefca h 
una toanifeistación durante el entierro. 

E N LA ZONA OCUPADA 
BRUSELAS, 2.—Se han recibido los si 

giiientee datos acerca de los sucesos ocu
rridos ayer en Moertz : 

Se produjo una colisión en la región de 
Macrtz y orilla izquierda del Ehin entre 
obreros no comunista* y crimunistas, por ha
berse apoderado algnmo de estos do varios 
pozos huDeffrs efl la- orilla del Rhin. 

Intervino la tropa, en defensa de aqué
llos, siendo acíigida a, tiroq por comunistas, 
por lo eual los soldados hicieron vmo de sus 
arma*, resultando tres comunistas muertos 
y 27 heridos. 

Las detenciones ascienden a 281. 

ATENTADOS ANARQUISTAS 

B E R L Í N , 2 Anoche ha sido descubierta 
una bomba en el Interior He la estación de 
Postdam, lográndose evitar su explosión. 

En «1 local ocupado por la Prefectura o-n 
Essen ha hecho explosión una granada de 
mano, lanzada por una m.ano criminal, re
gistrándose un muerto y onco heridos gra
vee. 

BAYIERA NO DESARMA 
B E R L Í N , 2 .—Bftviera acaba de oponer 

una negativa al Gobierno del imperio, en la 
cuestión del desarme. Sostiene que si des
armara, se perturbaría el orden y no p o d r a 
hacerse duefla de la situación. 

EN OHTLF 

POR EL ALMA DE DATO 
A s i s t e e l í n f a n f c d o n F e r n a n d o 

SANTIAGO DE C H I L E , 2.—Esta mafia, 
n» a Jas nueve se han celebrado en la igle
sia de los Capuchinos, solemnes funeraie? 
por el alma del sefior Dato, 

El infante don Femando y el persona! de 
la Embajada extraordinaria, eaJió del h.-t'-' 
Saboya para, el teimplo ocupando dos carro-
tas de gala escoltadas por un regimiento d? 
Caballería. 

Al acto fúnebre asistieron el Cuerpo di
plomático en plano, los elementos oficiales. 
una representación del Gobierno y la coloni;. 
español». 
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Derrota griega en Asia Menor 
^ B B , I . 

Se teme una huelga general comunista en Dinamarca 

WA EtBOiCCDO A ARGEL 

Asia Menor 
L O S GRIEGOS DERROTADOS 

L O I Í D R E S , 2. — El corresponsal del 

,«MorninK, Po8t> en ConstantiooplaJl jelegra-
tía, a 3a periódico lo siffu^ente, con fecha 
S i d'ft vaag^o: 
I «Los t i y c o s anHucian habe r obtenido una 
g r a n v i c ^ i a sobre los griego» an t e lo 
W f s a áa Eskl-Cheir . 

Aflade que h a sido copada una dlviBi<5r! 

í. litiga. 
, La CabalIerlB kema l i s t a persiffue al ene
migo, q^e e s t á en p lena de r ro ta . 
. Xia ciudad de Angora es tá empaveaadfl 
coa e s t e motivo. 

L a d e r r o t a da los gr iegos en el f rente 
4 e l i^ki-Cheir fué debida a u n a t aque de 
flanco d e los tu rcos en la p a r t e Sudoeste 
d e aquel la placa. 

P a r e c e comprome t ida la es tabi l idad de ' 
i f r ^ J ^ ^ p r i e g o en el ©entro. 
i GnfDwco de g u e r r a gr iego que se halla
b a en el m a r N e t r o p«r*oe qu» ha cor
dado e l cabla que una a Consta.ntitioP'lo 
con Zulburdaí 

E L PARTE GRIEGO 
i ATENAS, - . - h.í coíniuiicado oficial grie-
^(V%el d i» 31 diee que h a n - i ü ^ rachazadci 
^ataques tiircoB en toda la l ínea de comba-
jte, hab iendo sufr ido los t u r cos g randes pér-
Ididas. 

LLAMADA A F I L A S 
ATENAS, 2.—Por a. ministei-io da lo 

'Cfnerra ee h a d i c t ado u n a orden, l laroandr 
a ^ l a s a todos los oficiales de la reserva 
Ue In f an t e r í a de los cupos d e 1910 y 1911. 

E n la misma orden se l lama a filas a to-
Hai los oficiales dimisionorios de los cupos 
Vle-ieiO « 1813. 

cía seguida entire éstoe y los anarquietae y 
agitadores italianoe. 

Se ha detMiido a un centenar do rusos, 
poiaeca y húagaroB. Continúan loí registros. 

C A R P E N T I S a 

Bl^ en %|Kloi)ilr<^i.l| c» Madrid 
; en BilSao 
—•— 

Bulgaria 
TROPAS GRIEGAS 

P | J I I S , 2.—Telegrafían de Sofía que un 
d e ^ á c a m e n t o de t r o p a s g r i egas h a a t rave-
í u d o l a f ron te ra , intemftndose en t e r r i t o 
r i o bú lgaro . 

Cilicia 
LOS FRANCESES ATACADOS 

CONSTANTINOPLA, 2.—Ck)rEe el rumoi 
He que los kemal |k t a s h a n reanud^t j^ las 
hoeiljlidades con t r a l a s t rop iae f rancéá is en 
C&icia, q a « h a n jmfrido 20 m u t r t M . 

Dinamarca 

Rusia 
PARA E L COMERCIO E X T E R I O R 

LONDHEb, 2.—Lin IjalegmiÉa « e Riga 
anuncia que la Rusia J e los soviets posee 
unas 6.000 teseladas <le lino y 10.000 de 
i-úriMiio, a disixwicirtn del comarcio exterior. 

Vtt so han entregado 2.000 tonela'das <!• 
^iua y eepsrau ser embaroadat. 

SUBLEVACIÓN EN EL TURKESTAN 
, L O N D R E S , Z.—IS] corresponsal del «Dai-
iv Exprf^s» en Allabaliald» telegrafía qu», 
;;tyún noticia»! recib.dns del Aaia central, Jn 
población de Bukhara se ha Bublevado re
lien t«m«iit©, acminnndo a los revolucionarios 
dt! la guarnición. 

Bl Gobierno de Moisú hs enviado nueyi*s 
tropíiB con el uniforma del antiguo rigimou. 
Estas tropas han rep ' 'mido «1 moTimientij 
con g r ^ ferocidad. 

- <»'» ' ' — 
E N FRANCIA 

La fuerza de las mareas 

Se ha encontrado el modo de apro
vecharla 

PARÍS, 2 .—Durante la discusión del pr«-
supuesto p a r a fuerza» hidrfiulicas em el 
•Senaílo, el min i s t ro de Obra» píiblicae, se
ñor Le Trocquer , demos-tró que el proble
ma de uti!i;;aciÓn de la fuerza de las ma
reas es tá ya casi resue l to . 

Después de habe r demostrad!») la necesi
dad do u t i l i za r todas las fuerzas n a t u t e -
leB, indicó que la ComisiCn enca rgada Áe 
es tud ia r la ut i l ización da la fuerza de las 
maneas h a l legado a u n a doluxjión de l pro
blema, y a «ontlnnaoitSn wtp«so el meca-
nianio aadoptado, cons i s ten te en r e c u r r i r a 
un juego de es tanques múl t ip les , que ol>ra-
rán como reguladores y pen t i í t i r an , sea 
la hora que fuere de Ja marea , ^ t e n e r una 
eneofla senelblejnente c o n í t a n w ! 

P a i t a b a e n c o n t r a r el t | p o da t u r b i n a s 
que pueda res i s t i r al agrun del mar j pero 
el m in i s t ro maniíestf i a n t e la A l t a ( auna ra 
que ise hab ía ab ier to un coi^urso , que al-
C t̂Qgó éxi to favorabae por el precio, y que 
h a obtenidio una casa francesa, la cual pro
cede a c t u a l m e n t * a p ruebas y sondajes. 

• • " ' " • ' ' • ' " " ' " I * » ' » — _ _ _ _ _ _ 

R E P A R A C I p N E S 

ARGEL, 1.—P campiedn del mundb de 
boxeo, (Jgrijientíer, acompañado de su em
presar io; 'fea l legado ayer a Arge l en el pa-
qu'djote «tía Moriciere». 

Una coíisidieraJsle multl tuid le aguarda
ba en el mue l l e d e desembarco, y le hizo 
u n ^ ovación en tus ias ta . 

Jo rge Ca rpen t i e r y su compañero Laen-
n»rB d a r á n u n a exhibición ol 2 o el 3 de 
abr i l . 

El 4 d e abr i l sa ldrá p a r a Oran, donde 
dará o t r a exhU>ici6nv E n seguida sie e m b a r 
cará parsi Barcelona, donde dará, u n a se-
Hifin el dt» 9. 

El 11 de abtpii Carpiaintiier h a r á u n a de
mostración an t e el Itey de Espuifia, «u Ma
drid, y t enn ina rA su «tourni6> en Bilbao el 
13 de abr i l . 

Carpentifir e s t a r á d e regreso e n Pa r i s 
el 15 do abri l , y el 6 d e mayo embaJ-carfi 
en el Havre p a r a Nueva"York. 

El 2 de julio, a l as t r e s , s e encont ra rá , 
con Den>pseV p a r a d i spu ta r se el t f tn lo dé 
campeón del mundo d« todas las catego
rías. 

PROVINCIAS 

UN CASERÍO INCENDIADO 
- • • -

frente a Estaca de Vares se hunde el vapor «Colón». 
Homenaje al Obispo auxiliar de Zaragoza.-Ladrones 

de trenes detenidos en Córdoba 

AVILA 

LOS ALUMNOS D E INTENDENCIA 
AVILA, 2.—Mañana saldrán en viaje de 

mstruccióa los alumnos de tercer aüo de la 
Academia do Inlenidenoia. 

Dirigirá los ejercicijs el jeíe de estudios, 
^eñor Moreno Colmenares, e irán bajo la 
inspección del coronel director de la Acade-
uiia, sefior Sánchez Parra. j 

1x18 alumnos van directjamente a Qijón, 
dor»le permanecerán tres días , saliendo ln*-
go para Aviló» y Oviedo, donde se deten
drán otros tres días 

BARCELONA 

D B MARRUECOS 

Berenguer y Silvestre 
en Alhucemas 

LOS AGRESORES D E 041 GUARDIA 
D E T E N I D O S 

BABCELONA, 2.—Han slSo detraídos los 
bres Tigilaates nocturnos que diaa atrás agre
dieron al guardia de Segtu'idad Estanislao 
Fonaácdez. 

Sa oeuliaúaa igarnaado las eausM qus mo
tivaron e«t« agussión.: 

—Betft maflsea faeron d^tscddos en el 
pusrte por diferentes motivos seis indivi
duos 

B L e O I U T B D B BENEFICENCIA 
BARCELONA, a . - -En «I GobisrS^ civil 

»• ha reunido, prejndida por t í g ^ ^ j n a ^ o r , 
el Comité de.:B«in«|fi(eccia SQoiaí, S6^tiendo 
todos los v o c ' a ^ . Vo' este motivo n recibió 
el seCor Anfeo a los periodistas. 

Algulgn ha asegurado qu© en ajt» reunión 
so tratar ía d« lo dií. 'ioípor Indalecio ^ i e é o 
ax ©1 CoMPesoyeobío í á ' e u e s t i ^ del iuegoJ 
j a que e¿Bi ciiestlóa éeté ^ e s a g a d a dSi go-f 
bernador y e b t r e j ^ a a Ik resolución áa di 
oíio Coiut^ . 

oión, y que lo hace C'nstar velando por IOB 
prestigios de la clase. 

Añade que deja en libertad a su asociado 
para que exija ant.» lo^ Tribunsles J e Jus 
ticia la debida reppifción 

La Ifunosa causa conocida por el «affaire» 
de la Justicia», que tanto preocupó a la 
opinióa( y en lo qu.^ resultaba procesado el 
juez señor Obejero, h* entrado en una nue
va fa«e. E l eumati . ua sido elevado a la 
Audiencia. 

E l fi^or Ocio, 1:11 rombre del CjQJegio de 
Abogados, lia entregado a la Audiencia up 
escrito, desistiend) de toda acción contra 
los procesadoB. 

Se creo que ¿ste seta el primer paso para 
un futuro «»bre«(Hmi."j''0 y rehabilitaeióa del 
juez. 

ZARAGOZA 

CÁDIZ 

PROXECTO D E R E P O R ^ S 

0 A D I 2 , a .--f l l A | t m t i É a * a Í i ^ h ¿ I tomado 
en cwaidefaeióñ, fí&áfldfflo a" la C ^ i a i ó b 
de Foinento, el i j ía&üe ^ ifesréctósdo re . 

t&l-^Ma'^ñal, ha teJ&orma db «sta ciWaft, p m e n t l á ) * 5 - doh 
la dlssnSwcftdura í e f ^ ^ o í i o t p B t b . 

Para o<4«>rar &to magna obra bacán {«1. 

H U E L G A COMUNISTA 
ÑAUEN, 2,'—Comunican de C¡vpenhagu« 

iqtie a pesa r de habe r l legado a un acuer
do provisional los Sindioatos y pat ronos , se 
teñe en genera l que en breve es ta l le una 
ht. ; !K« genera! comunis ta , can ayuda de 
d.nero ruso. 

• 

Estados Unidos 
LAS DEUDAS ALIADAS 

NUEVA YORK, 2 . - -La nueva Adminis-
éración timericana ha decidido aplaaai jwr 
iin uño, iiasta el mev de abril de ISfUlI, toda 
'deoLtiión en tp que eoiwiaHis aJ page de 
ias deudas aliada» en lo«j Estado» Unido». 

El pago de los interose» de estas deudas 
íontínúa «n suipenso oonro hasta ahora. 

¡ E L DESARME I 
LONDRES, J . -Dieen d« Wáshi r^K» a 

1 la Central News que el de^artíttneato do 
Guerra americano acaba da pedir 200 avio
nes de caza y 35 aparatos de bombardeo. 

E l importe de este pedido so eleva a 
'430.000 libras eeterlinas. 

LODQE Y i r i y i A N I 
WASHINGTON, a . - A y e r , M. Viviani, ce

lebró varias entrevistas con diversas perso-
nalidadas americanas, entre ellas, el sena-

' dor Mr. Lodge, ocupándose «n ellas del es-
iudio de la situación actual de Franaia . 

E L EMBAJADOR EN LONDRES 
WASHINGTON, 2.—Una nota oficial, pu

blicada por la Casa Blanca anuncia el nom-
bramiaoto definiti%'o para el p u ^ t o de em
bajador 60 Lpndre?!. del coronel Jorge Bm-
vey. 

El eefior Myrron Hewiírfi ha «©leb»ado una 
COTifareiioift con el presidente Harding. Su 
elección como embajador de los Estados 
Unidos m Paría no es todavía ofíoial. 

Ingiaterra 
ESCAPARATES ROTOS 

LIVERPOOL, 2.—Durante la noche y la 
Stnadr: pada últimae, fueron encontrados ro-
•tos J( - cristales de los eBcaparat^B de más 
de seo tiendae, que habían sido cortados eon 
diamantes de vidriero. 

Los danos ocasionados son d s inesloula-
í)l« valor. 

Se atribuye qsa fsoharía a lo» «sinn-fsi-
íJers». 

S I G U E N LOS INCENDIOS 

L O N D R E S , 2.—Durante la noche tíltíma 
ban sido señalados en diversos puntos nu-
jnero<?os incendios, que «e stribuyeo s los 
«pinn-feiners». 

Italia 
LA DISOLUCIÓN D E LAS CÁMARAS 

ROMA, 2.—El periódioo «La Tribuna» da 
como seguro que el dí» 7 se publicará un 
¡?'v:reto de disolución de las Cámaras ita
lianas, y convocando a nuevas elecciones le
gislativas para el día 15 de mayo. 

¿ D ' A N N U N Z I O CANDIDATO í 

T R I E S T E , 2.-^El periódico «Piecolo> diso 
Bue el señor d'Annunzio no ha aceptado aún 
JMS insistentes ofertas que se le han hecho 
»or distintos distritos electorales para que 
|o$ represente; pero se «reo muy probable 

píesentaíá su sandidatura ,por el ditri-
de Bara. 

E L MÜNICIUIO D B BOLONIA 
m S U Ü L T O 

ROMA, 2.—S* ha firmado un dsaretb d¡-
feoívÍBndo el Concejo comunal ds Boloiii». 

REGISTROS T D E T E N C I O N E S 
BOHA, 2 — L a Policía ha practicado regis-

ísros dotnioiliaric» «o numerosos hoteles de 
h Riviera, donde habitan ©xtianjei-os, y ha 
mscubiea& la prueba ds una sorrssponden-

Una nota yanqui 
— - » — 

Mantiene ei punto de vista 
aliado 

W A S a i N G T O N , 2 . ~ F J Í flobierno alemán 
ha recibido de los Estados Unidos una ex-
piitaeión en forma de nota, en la «¿ua in
siste sobre ia obligación que «e iumofliS a 
Alemania de reconocer su responsabiliqi^ 
moral de 1» gtierr», y repite las rasonSB tras 
las cualesí «e escudan l(j« vencidos para ne
garse 3 oiunplir BUS eoinproimi.o« estipula
dos en «1 Tratsdo de Ver^ulles. 

Este docammto ns ha srcla onviado en la 
íorm?. jirotíOOoJaria ordinsria, pcífqus no exis
te agente dip?biDál9co amei-íeano en Bsrl ín, 
ya que las relaciones son Alemania no han 
eidu reanudadas oficiBlmente, después de la 
p a í 

La nota amenc «na lis sido esiviada a ia 
Comición anierieana reaidonts su Berlín con 
el encargo de notificarla ofioioeameinte al 
Gobierno alemán. Después de la notificación 
so han celebrado varias conferencias entre 
el PomiFario americano y von Simón*. 

UKA NOTICIA R E C T i r i C A D A 
IILKLIK, i . - - L a Pren-ía alemana aí^egu-

ra que antes de salir para Lugano el ¡u-
Simons, mini;sli\; Ja NOSOÜÍGS Extí'anjeros, 
celebró eon 0I ssfior Drebsl. encargado da 
Negoeios ainea-ioajío, uaa s«teti»» entrevista 
que versó sobre la situasién financiera de 
Alemania y Francia , y más particwlarmen-
te. «obre la eaestióu ds las reparaoicmes. 

El doctor Simons, después de espopner ia 
misma tesis que en Londrss declai-ó de nue
vo qu» AJemaain está dispuüsfa a, ii- hasta 
•1 extremo límite ds su capacidsd lie pago. 
Ss t is t'slsgra£ada un resumen d s mta eon-
feranoia a la Casa Blanca, y aun se dice 
que la respuesta ha llegado ya de Washing
ton a Beriín, perú sa guíirda la mayor ra-
serva tíLercti d» su cuutenido. 

Ciertos órganos asogursa qus los Estíjáos 
Unidos s« han limit«do s exponer su opinión 
sin h ib l s r de mediación. 

hos mismos órganos que dan ootno segura 
una mediación de los Estadcs Cínidos dsjan 
entonder que, por otra par te , eetsrí» di», 
puesta Italia a ofreeor sus bueaos oficjos 
para Ja solueión del conflisto, y en apoyo 
da esta «firmación «seguran que el emba
jador italiano en Berlín, qua •« sO/Susntra 
aetuaJmente en Rom», rsgresará cuando se 
rsunau sn Ligaao el dostor Simons y el 
señor Bsrgsr, a i a i s t r o sisman sn el Vati-
SBDO. 

Un teiograeDA de iWáshington díew que en 
esta población ha circulado la misma noti-
cift, aíiadiondo que ei pre8iíient« Hardin» ha 
bssho a Alemania prójiosiciones definidas. 

Tanto en Berlín como sn Washington !a 
noticia ha sido desmentida. 

LA LINEA ADUANERA 

P A R Í S , 3.—L» Confürenois de embajado
res h» aprobado esta mañana el informo re
lativo ft i« línea aduanera que debe estable
cerse en el Rhin, preparado por el Comité 
especial. 

L a altai Comisión de ios territorios róña
nos está plenamente autorieada para poner 
en vigor las sanciones decididas por la Con
ferencia de Londres. 

En lo referente a tarifas arancelarias, las 
mercancías importadas de Alemania a Rhe-
nania, pagarán durante el primer período un 
dereioho igual al Ü¡> por 100 de las tarifas 
alemanas, si b'f • «-en reserva de las modifi-
caeiones que estimare oportunas la al ta Co
misión. 

Las mereaneíae exportadas a Alemania no 
serán sometida* t ino a un derecho llamado 
de estadística, igual al establecido por Ale
mania ; pero pagadero en papel moneda. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá (Frente a las Calatniaq) 

J Í E L I L L A , 2.—El alto comisario prosi-
gne .eu viaje a AJbucemife, a bordo del GÍÍ-
ruía i . 

En el Peñón, el vapor na detuvo, paaaaai^ 
a bordo una ComL^ón de iná ígmas . 

En la moriana dol jueves el general Beren-
guei deeembaircó, examinau4jJ la costa. 

Desde el Peñón el Qmili^ oa^Q^i^ ^ 
Alhuccíiias, donde lJi%'ó ol jueves, escoltado 
por el cañonero B^cmijat. 

El general Silvestre pmó a bor4<>, -opíoren-
ciando con el alto comisario durafifte do» ho
ras. 

A las seis da la tarde desembarcó el gene
ral Silveétás, a có rQ '^ado 'de l cdí&H'̂ l de Es 
tado Mayor, señor Gome;', Jordnna. 

El Cirralda, a ca-usa ''' 
nido que refugiarse eu 
río Kert. 4 

Mafiana, s i ei t iempo amfclna, regresará A ^ , 500 míí loj í^ de péBeía^, í|i& d ^ t e Í M i SW 
gcííera! Berenguer a Alhuoemae con ^ M O ^ r t ^ d o e por u n M 6 p ¿ ' de ^^''™^-''-*^' 
de copíerenciar con cojonisioB^ áe,indígMiae., E 1 aiitor d e l ; " " -*''' 

Después reanudará ¿1 viaje tíoii rumbo a, ^ j j ^^ g^' j , ^ - f 
Melilla. " ^ * ¿ 4 , . 

E.P««°«r^ S>i:^«'ta». <m ^.fipf^^¿^ ^ ^ E l pftyai^t). 
o e n u i , fliwide fué ] ^ a reoibir al a l t O ' , o ^ < - j j Infleo'* ' 
f-ario, efectuó el viaje a' boMb del o&fl^Sro ^ ^ ^^^ 
Laya. 

En los muelles la esperaba el veoi^darto f^ 
nutridftíiOomTsión de i n d i a n a s y ds'léis cabi-j 
las v a i n a s . ! 

•:je hioioroQ salvas y^hUba^ri^Que 90 o«m-
1¿.stm, raifeufedose unrréoitótoftwbo e n H " " » í 
t s l l geberal Silvestre, ^ ' i é ' ^ i s m b a ~ 
mera v;^ a AlhucsjmasJ 

DespOk de orar|<brsv« twg|£n en el 
pío, «e trasladó a i | I ^A.^ i4 f | | ^ eiamt! 

Después se ygrid^ó' una ií^maJAa, «n la 
Oofeandancala militSl, 4^Í9'áe W touy con*,! 
corrida. 

Por la nocbs asistió el general í^iljíeBtro.o 
una función teatral , en la cpíe tomaron paftfe 
señoritas. 

En 1» mañana de )ioy recibió comisiones 
de indígenas, a los que ofreció laborar por la 
pacificaeión. 

UNA LAUREADA 
LABACHE, 2 E l alto conaie^ricK, Ba dSs-

puestíí que se conceda lai cruz dé» San P e r 
uando al policía indígena Ja ime Sáli Simón, 
por los méritos que contrajo el 6 de» febrero 
últiraw en Benigerfoti. donde r r au^ó muerto 
al >r.Ubleeer una posición en los altos del 
Harche, do esta 7,on9. 

—^La policía; indígena ha praoüeado en IS 
(•afilia de Ruafa, si tuada a un kilómetro de 
la piara , varias detenrlonea, con motivo de 
haber aparecido allí el cadáver del aguador 
asesinado. 

C. D E TRANSPORTES 

La utilización de puertos 

Obrcquio a monsieur Hannoteaiir y a 
periodistas franceses 

—•— 

(SKKTlorO TRI.SFÓ.flCO) 

BARCELONA, 2.— E n la sesión que 
celebró esta mañana la Conferencia de Trans 
portes qu€<áó aprobado el artículo tercero del 
proyeoío de convenio para ol régimen inter
nacional de las vías férreas, habiéndose te
nido cu cuenta 1,". enmienda presentada por 
la delegación espa/ioia. 

Se discutió el artículo euai-to, que quedó 
pendiente de aprobación. 

Por la tarde se reunió la Comisión en
cargada del estudio dsl proyeot» ds eenve-
nio sobre el régimen de vías navegables. 

Se aprobó #1 artículo sexto, QU« tra ta ds 
la cantidad a percibir por la libre n a v ^ a -
ción, con carácter remunerativo. 

Se discutió ampiiarnonts el artículo sépti
mo, que ss rsfiars a Iss formalidades «dna-
nwas , y ss asordó sncarpar su nueva redac
ción a una Subcomisión. 

El articulo ootavo sobra la utilisación ds 
los puertos, fué objeto ds empeñado debate. 

• e « 

BARCELONA, S.—Lo Cámara ds Co. 
msrcio francesa obsequiará el jneves con tía 
banquete eo el hotel Bi ts al p re s iden^ ds 
la Conferencia de Traníportes , monsieur 
Hannoteaujt, y al presidente da la delega
ción francesa. 

H a n sido invitabas las autoridades. 
L a Asociación de la Prensa diaria de Bar-

cakuia obsequiará el martes con un baaque-
tiB en el restorán de] Parque a los periodis
tas franceses que han venido con motivo de 
dicha Conferencia. 

_ • _ 
eORüUA 

NUBTO PBRROOARRtL 
FBBBOt i , 2.-^<ST ^ ra^ao ^e Querrá se 

Vha hecbo,l|cWí etotrwa al ák FOTieof» de 16Í 
iferltioB nBf(!l^3*Í%|#a*<WÍB#tiíiiir "«I fbrro-

.'c8rr!l.'*a I ^ b ^ ^ ^ o l f M á , Iffiea ^oné eiítaza. 
irá ¿íft to ge!a.#tl. 

E n é á m xoblal se dará ocupación a mu
chísimos óbreíroe. 

S É HA H U N D I D p E L «C^StjON» 
EOHBOL, 2 T^B.yatafx^ a la altura ddJ 

, la Éstaoa cte Yaréé á ^ á p b r palqusao Clotó.ii ' 
l,K« le abrió una vía d e agba y se hundió rá-

pidainei^«. 
M bar«o se perdió ^ t oomplato y l&A 

tripulación fué ret^ogída por el vapor M& 
nano. 

CÓRDOBA 

H O M E N A J E A UN PRELADO 
ZARAGOZA. 2 . - 'tina nutrida Ccm¿4ún 

áe eOndiscípulos conüpiujiCM'áiieo^ dE>l pbi«-
n<) auxiliar de esta diócAsie, doctor fjantps 
Díaz, le ha visitado regalándole un b¿<!ulo 
eOn mot i lo de su c^nSSfírft^ión episeo^sj. 

LA JORNADA D E OCHO HORAS 
J^ARAGO/A, 2,-«lja Jijfl.ka d ^ l§ig^.pats 

de empleados y depte^dieñtes de ' iaduet r ia y 
comercio, se ha' 'dir igido al gob^eruador pi
diéndole haga dumpldr la jomad» de ocho 
botas. 

l A S S ü B ^ Í S r E N C p A S 

Baja el pescado en 
Barcelona 

Se soluciona el ponfjictc del pan 
en § e vil fia 

E l ace i t e 
fior r ^ l orden í^l W-^^'iíJ^iB^k^it'^S^^ISÍiOi 

PlinUcaá^» & la aiiceh, th n t roíspué^ro lo 
sigúieate,: 

^Primero, (¿ue s e r e c l i n e telegréñg». 
mente a I9B gobernadores civilas ¡de 1 ^ {pro
vincias p i^s te toráé de.ftQsíte, felajjií^te^jn-

í-íáffs • " Jf t« H a f f i ^ t f w e s ^ y ' ^ ^ M r a ^ 
«i^ia%«a'^pi e z i s f i ^ y £ d e ; « i e é í p ^ a n , 
a -(fuyo « r o t o Se da i^^a ééla *re6*!liK>JÍ» ! • 
D|í?íor pi^í ieidad posible ^ los 'periódicos 
aQúialas y m los looalss qüa dichas autori
dades estimen couranieate. 

Segunda. Lss 8.1(ial(iW.dM los pueUos i p J 

biernos qisjleti, eo áf tlrnxMío (j^'.Soh^.dfas, 
los ^dolárftotoáee a quq 'p , r e f i e r e A ál^MtAdo 
anterior, y rfecibttfte Jae rS¿iífiibti^as ciesla-

LA AGITACIÓN 

Agresión a un somatén 
Un automóvil tiroteaco en la carretera 

de Calatayud a Terrer 
- - a -

Barcelona 
UN CONSEJO i ^ GUKKRA 

BAKCLLONA, 2 £1 viernes üe la se
mana próii^inia se constdbuirá en Totrass el 
Consejo de guerra pa ia ver y íaUax la causa 
instruida por ei capitán don Juan Luis Dal . 
mau, contra al paisano Claudio Gual Aligué, 
B<:-usadD de iiftber difsparado algunos tiros 
contra la Guardia civil, que contestó a loe 
disparos con otros, hiricn'do a dicho indivi-
dúo. 

AGRESIÓN A UN SOMATEN 
BAKCELONA, 2.—Esta mañana, . l a n d o , 

se dirigía al trabajo por la callo do Maartínez • 
Csjmpc», de ¡a baa-riada do Badolona, el so- ^ 
matenista Ramón Vin*rdeil, se encontró con ' 
el carretero siudicalieta Damián Clavsilla. 

Como Vinai'deíl había) sido amenazado va . ' 
rias veces poV Damián, por negarse a paj'ar 
la cuotft al Sindicato •único, trató d s t?stp-
nsfio, para lo cual lo amenaaó con un re
vólver. 

Clavella, lejos do entregarse, arremetió, 
contra él del Somatén, y ayudado por otros 
obi'í'ros quo pasaban poj- el lugar, le d'isar-
niarnn, propinándole una fomádabla ,i»ü/».« 

Merfed ai las pcíquisas realizíidás poco 
d e s p u ^ por la Benemérita, so detuvo a Ola-, 
vclla, que fué puesto a disposición del Jwz-
ga j s ds aqde] punto. 

Valencia 
INCOMPARECENCIA D E JURADOS 
VALENCIA, 2. — Por imposibilidad de 

eompjftar la lista de jurados, se ha íuspen-
djdo 1» viSta dé la causa ocmtra oí sindica
lista Grifal, acusado como coautor de la 
agreeióo contra el patrono señor Izquierdo. 

—'Soy se ha publicado el fallo del í^onse-
jo de guerra celebrado contra varios -1006-
B_adaB por injurias d Ejército, en un tele-

f fama dirigido .it Bey, en el que sa > ' í e s -
aba contra la seuiencia. de un Consejo da 

guerra. 
Se ha impuesto a los cuatro pjfocesados la 

pena dé, ses meses de arresto. 
El fiscal podía tres años. 

!ara^oza 

kracionae én 1 ^ G ^ i í t n i 
Pg | ráu a los in*5(B5§rci.i| 

LOS ROBOS E N LOS T R E N E S 
CÓRDOBA, 2.—La Benemérita ha dete

nido a un individuo qire íTp Uamarge Mi . 
guel Perttándee Salas (a) «Titiritero», que 
h a b ^ reailizado numeroeos robos en loe 
trenes. , 

La Guardia civil ha iniciado una activí-
sima campaña para acabar con los numerosos 
robos que s s vienen cometiendo en los 
trensa. 

E l deteni^lo desertó el año 1917 de la re
monta de Córdoba. Fsc-^ oualSO afl& que ib 
fugó de la cárcel de ValsequiHo. 

Se asegura que el detenido forma parte '^e 
• una banda de salt-aídoTes de tronce perfec

tamente o^gaaisada. 
L a Benemérita confia detener a los d«más 

complicados. 
_•.— 

fALENCIA 

CONGRESO HISPANO-FRANCES 

HACIA UNA FEDERACIÓN 
INTERNACIONAL 

(SERVICIO TBLErONIOO) 

SAN SEBASTIAN, 2.—El Congreso bis-
pano-frmsés en su sssión de hoV acordó pro
poner la formaeión de un Comité de la Fe
deración franco.eepafiola por elementos d« 
ambos p*ú»es. 

Luego esta Comité s« ampliará soostitu-
yéndose el Comité de la Fedsraoión interna
cional. ' 

Es i» tarde los songresistas reaJisarán una 
excursión e n aufcamóvLlas a Zumaya. En 
dicho punto visitarán el estudio que en 
su finca tiene el pintor Zuloag». • 

Mafiaaa desarrollarán diveosos temas de 
turísoao. 

H O M E N A J E A YICTORIO MACHO 
FALENCIA, 2.—Con mucha ocaicurren-

cia se ha celebrado en el teatro Principal 
ima velada, organizada por la Sociedad Eco
nómica d e Amigos del País, en honor dej 
escultor Victorio Macho. 

E ' delegado regio da Primera Ensetlanja, 
don Rafael Navarro, dio una conferencia 
eon proyecciones, sotos las obras de Maoho. 

El notablsi escultor fué obsequiado 00a una 
comida íntima em el Hotel Central. 

_ • — 
SANTANDER 

LOS MATERIALES xm CONSTRUCCIÓN 
SANTANDER, 2.—Un grupo de albañllee 

se ha quejado ante el gobernador ds .^ua las 
casas vendedoras de artículos del ramo da 
construcción, se niegan a venderlss matarlas 
les si no es con derterminadas y desiguales 
condioionas. 

El gobernador las ha manifestado que da
ría órdMies a los sitados industriales para 
que vendisseo a todos los clientes, bajo aper
cibimiento do csrrarlss los establecimisatos 
si s s niegan a 0&O. 

. SEVILLA 

PROTESTA D E LOS COCHEROS 
SEVILLA, 2.—En el local de la Unifln 

Comercial han celebrado u p a reunión los 
pa t ronos cocheros. 

Acordaron p r o t e s t a r c o n t r a la elevaei(Jn 
del i m p o r t e de las l icencias , dec r e t ada 
por ol Ayun tamien to , e in ter i raner recurso 
con t ra es te aumento . 

Hoy h a n vis i tado al gobernador p s r s 
pedi r l« qua resus lva el recurso a sn fa
vor. 

—•— 
VIZCAYA 

S e • ^ l r ^ l • . 

. ...^ „ _ ' o r j n é , « . B i . ^ * m i n l « f c s w . 
Hj ijji II11 iti I, i i m i l W ' 'yi t'tli ij ffifi ° ii la i^irecíién 

^e|Uf4Í 4 ^ n ^ i » « ^ , Minas y Montfss las 
crMidsüas de» la i ' ' i ¿a^ y 

el ^ r 2 d a f H ^ ^ ' ^ f r é S o o S B ^ ^ i • nia^-
5 ^ * % x a ^ ^ d . en J ^ dáplar^cicmes jurpdas dé 
qiiei se trata , a fin de evitar rcsponsabili'la-
dee que pudieran darlvarss do las ocultaeio-
nes en que se incurra. > 

—•— 

Barcdona 
REBAJA D E L PESCADO 

BARCELOÍÍA. 2 . - rUna $omjl6Í4n í e ma-
i^oristas y d ó í ^ i s t a s 4® peleada ^ v^&O^ 
al gobernador para mahifestarle que si djsapa-
rscen las dlticultades que actustoxeote e i is-
fcen para la venta de pescado implan ta r in en 
el precio do este artículo una importante re-
baja». 

—Han sido milfcadofe con 200 pe |e tas aada 
uno varips tenere^Os quemo t e n i ^ a ¡a ViSfa 
del público los precios de las áiercancíos. 

SeviUa 
TAHONEROS MULTADpS 

SEVILLA, 2.—Hoy han siido impueetae 
varias multas a panaderos por no fabricar 
piezas de cuarto éb kilo 
, £1 gobernador ha facilitado a la Prensa 
upa nota oficiosa, en la que dice qu« ha 
dado órdoms para qae se vsnda i» harina 
ai prssio de tasa. 

Haoe constar que dicha orden la h i | dado 
ante el requerimiento que le haosD para qus 
se cumpla eetriota«neot« la real orden ds 
28 de íebrero. 

Tambián ha dado órdenes para qae sa im
pida la saiida de harinas do la provincia. 

E n una reunión celebrada a últ ima hora 
de la tarde por lois patronos panaderos, acor-
daron, al fin, reanudar la elaboración d e pie
zas pequeñas. 

Terminada la reunión viiñtaron al gober
nador para darls eCMalt» dW aausrdo. 

TREINTA DETENIDOS 
ZAR4jfOZA, 2 — E l gO-'íirnador ha reoi. 

h ^ un ^alpgiaTOa de su ocilega de Lérida, 
comuaicándJole que se lia practicado un re
gistro en una iriiproota de aquella oapital 
Aotide se comprobó que se conf&ocionabto 
los sellos de cotización del Sindicato meta-
lúrmoo que se. (j/jljpaipn al sindicalista Luis 
QuflK, Vl^ d o t a d o . 

AúWfrliueíítjE? bi)y detenidos poj ordena gu-
b?rBft6i^* 89 presos, acusados péc «éJitos sb-
ciaiM. 

ATÍ^NT^qjQ F | ; j I | T R A D O 
JUátJiACFOlíA, 2.»—10k'W-.,prÓ3Pnio pueblo 

da Terrer, a las tres de ' M baadrugads, se 
| r ^ cometido un atentado, sin que, afortu

nadamente, haya tenido oonsecucnoitis, ' 
A la citada hoi;« regresaba un alitomóvil, 

p9cteM8¿|mtó a ¿ Cotnpgfíi^ de Alcoholes, • 
qua t r e j í IC'f*o«W P° *f y^oriíjp puel io . 

'"iba'fiOi 4tr*o'i'SP a Csifttayud, y al oalii, 
de Terrer, dos grupos, que estaban aposta-,) 
dos a ambo*? lado'5 de la carretera, hicieron* 
diap o doc^ disparos sobre ©1 vehículo. 

Bl ql i^er rspeKó la agresión, dispsitmdo 
seSfe un*) de ^ grupos, y aoeüeró la mar
cha del atiomóvir. 

Bl cocha preseota un balaaio en la piíríe 
superior dcí motor, teniendo además otro 
orificio de hala en la parto trasera, al ni
vea de los jBlentog. 

E n e! iíífafiw' % ¡ í30clif| no ¡l'a nadie, 
pues regráte^^ de ¿óndprár a aJtosi emplea
dos de la fábrtcs. Los autores del salvaje 
atentado debieron oreer que iba en oí auto
móvil el delegado regional. 

Dadas las circunstsiicfas del atefttjdí), los 
agresojí» i j p ^ t a r o n ^ í J J" priineíoi al ah.^-
fer, ^ f e fi. primera .tocsffpa la dirigieicn' 
hacia el volante, con el fin de que perdiera 
fft diréccaón eJ coche, y se estrellase. 

Se ignora quiénes son los autores del agen
tado ; pero se cree que sean unos obreros 
reci«nt©meíit-e despedidos de" la fábrica. 

CRISIS I N D U S T R I A L 

Tarragona 
NO SE AUTORIZARA LA SUBIDA 

D E L #AN 
TARRAGONA, 2—^E gremio do panado, 

roe ha solicitado de la Alc»ldía permiso 
para aumentar an Ocho eéntimc» el precio 
del küo de pan, por eotiiarse la lisrina en 
•1 morcado libre a 78 pesetas los 100 kiJos. 

La J u n t » de Subsistenoias ha autorisftdo 
al> gobernador y al sJeaMa para que eviten 
s i aum^i to . 

Desde diciembre están depositadas en el 
puerto 4.000 toneladas de trigo americano, 
resto de una part ida vendida en pública su
basta a 55 pesetas. 

La^ lluvias constantes han averialdo el 
trigo, que s s halla en visible estado d s dsa-
oomposioión. 

• « • » . _ _ 

LOS R E T I R O S OBREROS 

INCENDIO E N UN CASERÍO 

BILBAO, 2.—En Urrftta se declaró un 
violento incwidio, que des t ruyó casi por 
comple to u n caserío. 

Se pudieron salvar los iquil inos. 
Lad pérdidas son ds gratt consiAsrasión, 

UNA IMPUTACIÓN FALSA 
BILBAO, a.—La A-ociación da la Prensa 

de Bilbao ha publicado una nota «n los pe
riódicos, en rel^Aión eon un incidente sur
gido entro uno d e sus asociados y la E m 
presa del frontón E.isVal J a i , que le acusó 
de intento de «chintags». 

En eUa dlca qua ha podido eompiobar, con 
gran satisfaooidtb 9é falsedad da tal hnputa . 

Curso de conferencias 
en Sevilla 

iS 

La inaugura el gobernador 
—•— 

SEVILLA, 2.—En el local de la Cámara 
de Comercio el gcbemador civil ha inau-
guiado un curso de conferencias sobre los 
retiros obraros, organizado por el Patronato 
do previsión popular ds la Sociedad Unión 
Com«roiaJ. 

Desarrolló »1 tema del régimsn oblifatorio 
d s los retinos. 

Elogió la legislación obrara oijtafiojs, son-
sidsrándola major qu* toldas, uunqus adolece 
dal defecto de estar poco divulgad». 

E l gobernador fué muy aplaudido. 
Al terminar se dirigió un telegrama de 

salutación al presi-dente del Inst i tuto Na
cional de Previsión, gemosal Marvá. 

Asistió una numerosa concurrencia de fuer
zas vivas, obreros ; empI«ado6. 

Ferrocarril paralizado 
H-̂  

Los empleados de Castro Urdíales a 
Traslaviña abandonan el .servició 
por adeudárseles dos mensuali

dades 

aARTANJTBB, 2.—A causa de la aguda 
crisis económica por que atraviesa deede( 
hace algún tiempo el ferrocarril de Castro 
Urdíales a Traslaviña, se han planteado en 
esta línea varias huelgas parciales, qug sg 
han solucionado de momento. 

Estos días ha<n llegado a carecer de jef̂ f̂  
alguiuis estaciones, haciendo la veces de és
tos los mozos de tren y los revisoreB,i 

El resto del personal, que quadaba pres
tando servicio, se ha declarado hoy en huel
ga, alegando que la Compañía les adeuda 
dos mss t s de sueldos. 

Toda la línea qus comunica a Santander 
eoc Bilbao ha quedado paralizada, siendo 
enormes los perjuicios que se oausan a am
bas regiones. 

Bl gobernador interino ha dado conoci
miento dsl conflisto al ministro de Fomen
to para que resuelva lo que debo haceras. 

• • • 
G U O N , 2.—-Ha terminado el plebiscito 

abierto por los obreros de la Duró Felgue-
ra , aobrdándoee por 554 votos contra 228, 
aseptar 1» rebaja da diez reales diarios da 
jomal , propuesta por la Empresa, y desis
tir d* la huelga anunciada. 

• • • 
ZARAGOZA, 2—^La Cámaj-a de Comercio 

está formulando unas ccnclusionee sobre la 
sueetión social y eoonómica, lá crisis de 
transporte, el problema arancelario y el do 
Subsistencias que la enviaron a don Basilio 
Paraíso, facilitándole orientaciones y crite
rios para que intervenga, en nombre de los 
proflustores de la región, en la labor que 
realiza la Comisión nrotectrira de la produc
ción nacionial sobre la presente crisis. ( 

• * » 

BARCELONA, 2.—En el Gobierno civil 
se h a faci l i tado una nota, diciendo que 
han sido despedidos de la Colonia Guell 
1.000 obreros, los cuales a pesar de hal lar 
se ce r r ada la fábr ica s iguen en sus vlvien-
des, y, a fo r tunadamente , den t ro de poco 
podrán volvar al t raba jo . 

A nuestros lectores 
TODA LÁ CORfíESPOÑDENCIA ADML 
NISTUATIVA DEBE DIRIGIRSE AH ' 
SLÑOR ADMINISTRADOR DE (¿BU 

DMBATE'" I.ÍPAJ^DQ 468) 
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Consejos a CT | " A IV/I A 
las madres Li— L—- / • ' ^ I V I /—V 

í J 

«No basta con proclamar 
públicamente.: «La leche de 
la madre pertenece a su hi
jo», si luego se aconseja a la 
mujer rica que compre la le
che de unf>, mujer pobre para 
criar a su niño.» 

(DoQtor Blüfliclhe.—Jo'UTnal 
de Clinique et de Therapeu-
tique infantiles..) 

Que para la lactancia de los niños de
be •preferirse la leche de mujer, es un>i 
aseveración que, en principio, no puc. 
de discutirse. Es como afirmar que la 
secreción láctea de una especie animal 
cualquiera es la que mejor conviene a 
las crias de esta misma especie. Pero 
una cosa es formular un pri7icipio ab
soluto y otra es aplicarlo. 

Si la leche de todas las nodrizas sir
viese indistintamente a todos los niños, 
si todas las amas tuviesen sentimientos 
piaternales por la criatura que se les 
confia, y su moralidad y comportainicn-
to, dentro de la familia que las acoge, 
fuese en la mayor parte de los casos, 
por lo menos aceptable, nosotros seria
mos los más fervientes propagandistas 
de la lactancia mercenaria, como única 
tustitutiva de la materna. Pero, por ca
da nodriza buena—fisiológicamente ha
blando—, se encuentran diez malas; en 
unas porque la leche no le conviene al 
niño, sin que pueda fijamente determi
narse por qué; en otras, porque dismi
nuye la secreción o se altera a los po
cos días o las pocas semanas, ya por
que su salud se resiente por el cambio 
de clima, el régimen o las costumbres, 
ya porque su espíritu se deprime de 
nostalgia por los suyos, o se irrita en 
un medio ambiente distinto del habi
tual; algunas son alcohólicas, otras sen
suales, y todas, o casi todas, bolchevis
tas. ¿Verdad, lectora paciente? ¿Verdad 
que mucho antes que Lenin y Trostky 
la instaurasen, sabias tú lo que era la 
dictadura del proletariado? Las nodri
zas de tus hijos te la hicieron conocer, 
con toda su Urania. Y esto es lógico; 
'¿qué puede esperarse de una mujer que, 
ante la idea del lucro, abandona a su 
hijo para comerciar con el alimento que 
por derecho a él solo corresponde? En 
este crimen social—arrastrados por la 
'costumbre—, iodos somos cómplices, co
metemos una tnala acción, cuando to
mainas a sueldo una mujer, que vende 
S!x seno a un niño más afortunado que 
el suyo... ¿Más afortunado? Todos los 
profesionales sabemos que el hijo de la 
nodriza- no es el sacrificado más fre
cuentemente. 

En Inglaterra, Suecia, Noruega, etcé
tera, las amas son casi desconocidas. 
Generalmente las madres crían a sus 
hijos, auxiliándose desde muy pronto 
con el biberón. Esta, lactancia mixta da 
magnificos resiiltados, como lo prueba 
el vigor de las rt^zas de esos países. La 
industr ia de las nodrizas es casi espe
cial de los países de raza latina, y en
tre ellos, Italia y España son los que 
más abusan de ella. 

Según Blni;chc, ala nodriza, con su 
gran toca encintada en Francia, su di" 
dema. metálic'a en Italia y su pañue
lo anudado en España, forma parte d 
los elementos domésticos decorativos il
las familias opulentas. Estas dicen fre-
eueniernente: «Debe dejarse la lactancia 
aríificinl para las gentes pobres; nos
otros preferimos la nodriza, puesto que 
pod^-mo^ pagarla.)i 

Quizás estas afirmaciones del profesor 
francés son un poco exageradas; pero 
¿puede negarse que tienen un funda
mento real? Entre nosotros, no ya las 
familias opulentas, sino hasta las de 
difícil situación económica, ponen ama 
a sus hijos, y en el Noroeste de la 
Península existen pueblos donde el .90 
por 100 de las mujeres tienen como su
prema aspiración el salir a criar. ¿Es 
carencia de afectividad y anhelo d.e ver-
se libres en las madres que contratan a 
las nodrizas, o es ambición y horror al 
trabajo en las nodrizas que se quieren 
contratar? Quizá ni una cosa ni otra, 
quizá de todo ello tiene culpa la raza, 
esta raza nuestra, que lleva en su san
gre la abulia, la indolencia y la moli
cie. 

Para la madre es una tarea magna y 
complicadísima la lactancia mixta o la 
artificial. ¡Eso de los biberones, la di
lución de la leche, las cantidades y la 
esterilización, es un lío! ¡Cuánto más 
cómodo una ama! 

Para la nodriza, el trabajo rural con 
sus fríos, sus lluvias o sus calores, es 
repulsivo. ¡Pudiendo comer a su gusto, 
vestir de terciopelo y lucir collares y 
arracadas':.. ¡Y sin trabajar! 

¡La raza, la raza!... No en balde nos 
dominaron tantos años aquellos fastuo
sos e indolentes caudillos, el último de 
lois cuales ulloró como mujer lo que no 
supo defender como hombre...-n 

El Doctor OX 

CONSULTORIO 

Dofta Carmen X. — Una cuoharadita de 
«Jarabe de manzana» cada dos días, des
pués del desayuno. 

Don Esteban Rodenas. — Delicado ee el 
asunto, y aunque se separa de la Índole de 
estos «consejos», alii va nuestra opinión sin
cera. Entre primor, carnales existe consan
guinidad indiscutible, y, por lo tanto, cual
quier «tsra» pato!ó[;ica se fomenta, en vez 
de corregirse. Las razas fuertes provienen 
en freneral de cruzamientos* entre individuos 
de distintos abolengos, mia aún, de distin
tos países (Norteamt^rica, por ejemplo). Hay 
autores que achacam la decadencias de la 
Roma imperial al orgullo de aqtiellos ciu
dadanos, que sólo verificaban sus uniones 
entre allegados. La misma Iglesia pono di
ficultades a los matrimonios consanguíneos, 
con admirable lógica higiénica y social. En 
igualdad de circunstancias, debe rechazai-se 
«a priori» la unión entre allegados próxi
mos. 

Don T. C, — FriccioíieB cotidianas en el 
vientre (en ayunas, claro)',- en sentido cir
cular, con aceite, vaselina u otra snbsipn-
cia grasa, que facilite este «masaje». 

P. P. de H.—Entre los cuatro y los' cin
co meses. Gracias, usted me «azara». I Pa
labra de honor 1 

Por falta de espacio, quedan muchas car
tas sin respuesta; en la próxima charla con
testaremos a estas y a cuantas preguntas 
se nos hagan respecto a higiene y medici
na infantil. Somo amigos dei los niños, ¡muy 
amigos! 

NUEVO PRELADO I 

El P. Bernardo Martínez 
Obispo de Almería 

Próximanaente aparecerá en la Gace
ta el real decreto nombrando Obispo de 
Almería al reverendo padre Bernardo 
Martínez, de la Orden de San Agustín, 
actualmente rector de la Residencia de 
San Manuel y San Benito. 

* » * 
Fray Bemaardo Martínez nació el 30 de 

abril de 1868 en Valdesoto, provincia de 
Oviedo. Muy joven aún ingresó en el colegio 
do ValladoLid, en el que profesó a los diez y 
ocho aúos de edad. 

Pocos años después salió para Filipinas 
Cíjn la Misión enviado en 1891, y en el Se
minario de Manila terminó con gran apro
vechamiento la carrera eclesiástica. Orde
nado de sacerdote, fué destinado a la Pam-
panga en diciembre de 1892. Al año siguien
te iuó nombrado cura de La Paz, y sucesi. 
vamente fué trasladado a. Candaba, al Santa 
Rita y a Porao; en to3os estos curatos trabajó 
con celo infatigaBIe e hizo patente sus rele
vantes virtudes. 

Estando en Porao cayó prisionero de Ion 
insurrectos tagaU» el 3 de junio de 1898, y 
no recobró la libertad, como todos los de
más religiosos prisioneros, hasta diciembre 
de 1899. 

Poco después, y con objeto de que perfec
cionara el inglés, fué enviado a Hong-Kong, 
y en esta colonia permaneció hasta julio de 
1901, fecha en 1que regresó a Manila. Nom
brado secretario de provincia, volvió a Es
paña, donde fué reelegido para el cargo en 
el Capítulo de 1905; más tarde fué nombra
do definidor, luego provincial, y en 1918 pre
sidente de la Residenoia de San Manuel y 
San Benito. 

Es maestro en Sagrada Teología, y ajites 

EL AMOR Y LOS REYES 
He ahí un título de crónica poéticamente 

sugestivo, que de seguro tendrá la virtud 
de atraer las miradas de muchas lectoras .. 
«Cómo hadan el amor y cómo se casaban 
nues'tros Reyes:», escribe Stor, al comienzo 
del interesante trabajo que ha inspirada es
tas cuartillas nuestras. 

—¡ Curiosísimo 1—interrumpirá una tobi
llera. 

—I A ver... qué es esto!—pensará una ca-
sadita, recién casada. 

—¡Hasta... los Reyes!—suspirará .jua sol
terona. 

—¡Pclis..., veamos si los Reyes son tan 
embusteTtp cdmo fcodos 1—^murmurará un» 
viuda, con la sonrisa de la experiencia. 

La viuda, esa viuda que nosotros supone
mos, I qué duda cabet, muy despierta y gen
til, ha adivinado la verdad... ¡El amor en 
los Reyes es el amor idéntico al de todos 
Iw hombre... que aman, y los Reyes han 
amado y han sentido el amor, dospaJL'udose 
de 6u realeza para amar nada más! El Rey 
ha cedido su puesto al hombre a sfv:a*. y 
no sólo al hombre sin trono y sin corona, 
sino a eso otno hombre más íntimo todavía, 
más verdad, más ignorado e inadivinable .. 
¿Quién, por ejemplo, dada la idea • om;Jn 
que de Felipe II nos formamos, supondría 
ni ¡maginaríai siquiera a ese Rey capaz de 
románticas pasiones ni de inclinaciones de 
galán de capa y espada? Y, sin prai:nrgo, 
sijitió en su larga vida dcé amores, por ló 
menos : uno, de niño, hacia su tía lona Ma
ría de Portugal, y otro, de adoleau-taie, La
cia su primera mujer, hija ae 1>̂ . Rovos lu
sitanos. Cuando la Princesa llegó ti pu.u te 
sobre el río Cay a, frontera de ÍÜB d is pue
blos peninsulares, en la provincia ele I-£üa-
joz, su real promietido, como enamorado a 
quien se prohibo ver a .¡u da.--iH, la siguió 

I disfrazado durante el tr-jy-j-í'-o, c; mplacién-
dns9 on verla, como un Don .luán, cou el 

había sido lector, título que obtuvo después i embozo haista'los ¿jos, sin que ella sospe-
do los ejercicios reglamentarios, y regente 
de estudios. 

En 1903 fuá nombrado redactor de la re
vista «España y América», en donde dejó 
claras muestras de su talento y de sus ad
mirables condiciones de escritor en numero
sos artículos doctrinales, de crítica, y de in
vestigación, y se mostró coma formidable 
polemista. 

En 1907 fué subdirector do los talleres de 
Santa Rita, que dirigió luego, a lai muerte 
del padre Font. 

Durante su provincialato hizo la visita a 
las vicarías de China y Filipinas en 1914, y 
a las de América en 1916. 

Es autor de ̂ varias obras de importancia, 
entre ellas «Apuntes de la Provincia del Sa
grado Nombre de Jesús en Filipinas» e 
«Historia da las Misiones agustinianaa en 
China». 

VIDA P O L Í T I C A 

LA CAMPAÑA DE JUVENTlNO 
DE CORAZÓN A CORAZÓN 

Juventino de mi alma: Parece mentira. 
Yo misma me pregunto: ¿es verdad? Si, ct 
verdad, pero parece mentira. ¡Tres diat tin 
escribirmel ¿Por qué no escribes, Juventt-
no"! Me he consolado leyendo los periódicos 
con el ansia de leer algún discurso tuyo, y 
nada dicen de ti. Por lo visto, aún no has 
hablado. Juventino, ¿por qué no hablas? 
Falta de temas no será, puesto que siendo 
yo una pobrecita mujer, ignorante y paleta, 
he encontrado en las sesiones ¿Ul Congreso 
mil motivos para pedir la palabra y charlar 
por los codos. ¿Por qué no pides la palabra, 
Juventino? ¿Por qué no la pediste cuando 
habló ese señor Besteiro, a quien le da tan-
ta vergüenza ser español? \Conmigo hubie
ra podido dar! En seguida voy y le digo con 
ta m.ayor naturalidad del mundo: «Serlor 
mió, me revienta eso que dice su señoría y 
ya estoy harta de oirlo a tanto cualquier 
cosa. Sus señorías y otros c(^n menos mo
tivo y menos señoría, ge pasan la existen
cia renegando 'de nuestro país, sacándolo 'i 
la vergüenza en el extranjero y poniéndonos 
como modelo a Rusia. Bueno, pues ¿quién 
le obliga a su señoría a seguir ^siendo es
pañol? Yo, no; ni nadie. Con hacerse ruso 
y plantarse en aquella tierra a vivir y ge. 
zar de tan afamado paraíso, arreglado el 
asunto ; tan contento su señoría y nosotros 
también. Su señoría debe dirigirse a sus 
huestes (si es que las tiene) y arengarlas de 
esta manera: <l.Compañeros de infortunio: 
aqui no se puede vivir decentemente. La 
Oonsiitución (que nosotros combatim.os) es 
constantem,ente vulnerada, con gran escán
dalo nuestro. Los Gobierno» han dado en .'a 
infamia de no proteger a los terroristas -j 
en deshonrarnos ante los demás países, no 
consintiendo lo que tampoco en ellos ne 
consiente. Mirad a Rusia, hermanos oprimí-
dos : aquel es el pais de íft libertad... de 
hacer lo que quiero el soviet. He fletado un 
gran barco y os invito a que todos vengáts 
conmigo para ponernos bajo el ala protec
tora de Lenin.T) \ Ah, señor Besteiro! Si éso 
hicieran sus señarías, les aplaudiríamos con 
fervor. Háganlo. La nacionalidad española 
no es obligatoria. Les prometo ir al muelle 
a _ despedirlos.T> 

¿Qué tal? ¿No crees que n-ubiera mereci
do siquiera «rumores de aprobación»? 

¡Qué ocasiones te pierdesl Es posible—yo 
lo comprendió—que el aspecto del salón de 
sesiones asuste un poco y reseque la gar
ganta, pero hay que decidirse. No me nega
rás que has podido conseguir el mismo 

que ella y él se vieron en Figueras, donde 
más tarde so celebró la boda, el 3 de oc
tubre de 1701. Fué lo que t,e liorna una pa
sión. En vano Luis XIV quiso evitar el 
inüujo de la linda nena eai el'ánimo de su 
nieto. Lejos de conseguirlo, el Rey mostróse 
más enamorado todavía, y la «nena», ya 
Reina de E.spaña, fué... toda una mujer y 
'loda una Reina. En medio ilo la pavorosa 
crisis de la guerra de Sucesión, su popula
ridad en Madrid, sobro todo, era tan grande 
que los madrileños la arloraban y ponían en 
sus labios un cantar de aquel tiempo, que 
decía: 

«Yo no soy Reina: 
soy mujer de un soldado 
que va a la guerra.» 

Madrid le debo la fundación, entre otras 
cosas, del barrio 'le Chamberí, en recuerdo 
de la célebre ciudad francesa de esto nom
bre, y realmente María Luisa fué... una 
«cha.inberilera» por su carácter, por su do
naire, por su madrileflismo y hasta por su 
holloza, menuda, garbosa y saluda, como la 
de ima «chavalilla» de postín... 

Sólo un "defecto le encontraba ella a su 
augusto esposo; «No sabe decir «quiero» o 
no «quiero», escribía a Luis XIV, ni si
quiera he logrado «que me lo diga a mil» 

Una sola vez, quizá, dijo ed R-ey : quiero. 
Fué cuando la Reina pidió al Rey el des
tierro de los residentes franceees que había 
en Jladrid. Accfc'Jió el Monarca y mandó al 
mismo tiempo proparar Bus maletas. In
trigada la Reina, preguntó ©1 motivo: 

—Me voy a Francia con todos mis com
patriotas—le contofitó el Rey—; quiero ir-
me. ¿No habéis mandado salir de Madrid 
a todos los franceses? 

—] Giacias a Dios que os he oído díoir! 
quiero'.—exelamó la Reama—. [Para cele
brarlo, que se queden esos francés®!... y 
111! francés! Pero, escuciíadme, fijaos, ¿ma 
repetirci.s esa palabra quiero con otro mo
tivo..., por ejemplo..., ahora, aquí, a solas, 
mirándome a mí? 

No se sabe cuál fué la respuesta del Rey... 
Pero ¡seguramente que la Reina no pudo 

ya en lo sucesivo escribirle a Luis XIV lo 
quo antaño leí hubo de escribir! 

¡Oh, todopoderosas hijas de Eva, cuando 
sois Reinas y... cuando no lo sois 

¿Verdad que sí?... 
Cnrro VARGKS 

DEL CAMPO SOCIAL 

ASAMBLEA DE LA FEDERACIÓN 
C. A. VALENCIANA 

• • 

Acuden 200 Sindicatos, que representan 300.000 labradores. Se 
creará el Cuerpo de empleados federales y sindicales. Los Sindi
catos mixtos deben comprender diversas secciones. Se han em
pleado 15 millones en préstamos. El Rey, presidente honorario. 

cbasa que él la veía. De esa traza rondaba 
el albergue de la Princesa, en las distintas 
poblaciones en que el cortejo deteníase, pa
seándolo la calle como un obscuro pero apa
sionado galán... 

El casamiento, celebrado, como es sabi
do, en Salamanca, fué ocasión de fiestas 
nunca vistas, en que los grandes desplega
ron para halagar los sentimientos del Mo
narca ostentosa riquezai, derrochando ver
daderas fortunas en joyas, vastidos, torneos, 
banquetes, mascaradas, toros y cañas. 

Oasanniento de inclinación, de verdadero 
amor, no pudo compararse con las otras 
nupcias que más tardo contrajo el ivioiarca; 
más que bodas, «negocios de Estado». 

Felipe III quizá no sintió en toda su vida 
más que un amor, el que supo inspirarle 
Margarita de Austria. Casados, fueron feli
ces, tan felices como unos buenos y M-LCÍ-
llos burgueses, de dilatada prole y costum
bres piadosas. ¡ Hasta se ignora todo detalle 
romántico en aquel idilio, que, por lo vbto, 
fué de una sobriedad paradisíaca 1 

En cambio, fué muy interesante el noviaz
go do su hijo el Príncipe de ¿Vsturias con 
Isabel do Borbón, hija de Enrique IV y 
hermana de Luis XIII. La primera entre
vista de los dos novios, ninguno do 'os cua
les había cumplido trece años, se efectuó 
en Burgos. 

Llegada la Princesitai a una legua do la 
ciudad, encontróse con el Rey, el Príncipe 
y Jos Infantes. La Princesa se dirigió prime
ro al Rey, se puso de rodiüas, le besó la 
mano, y levantada del suelo por el Monarca, 
hizo después una graciosa reverenvia al Prín
cipe, que S6 quedó prendado de su *iermo-
sura, hasta el extremo de decírselo a ella 
misma con una ingenuidad medio pí( ara y 

triunfo que Barcia no dejando que pasara • medio infantil: «¡ Qué bella sois y cuánto 
sin explicación pública y mas o menos sa
tisfactoria el hecho de que Maura no for
mase Gobierno; y que la circunstancia de 
que Romanones le diera el si y ahora se lo 
haya dado a Alhucemas y esté Idispuesto a 
dárselo a todo el que se le declare con buen 
o mal fin, era muy favorable para un dis
curso tuyo sobre tema tal, del que acaso 
pende la continuación histórica de España. 

Habla, Juventino. Dale, por lo menos, un 
disgusto más al ministro de Fomento, que 
es el miinistro a quien tengo más compa
sión. Las que gobernamos una casa y tene
mos cuenta con el carbón y los comestibles, 
nos hacemos cargo de lo que padece. No 
habrá en toda la nación un ama de casa 
que no diga: «Pobre señor; yo paso malos 
ratos con mis pequeños problemas de que 
hace falta aceite, y de que traigan astillas, 
y de que se han aechado los garbanzos, y de 
que se ha 'subido el arroz. ¿Qué no padece
rá él, que tiene los mismos problemas por 
miles de toneladas y ha de mantener bien 
provista la despensa nacional? 

No seas ministro de Fomento, Juventino 
mío, pero sé de cualquier otra cosa, aunque 
sea de Gracia y Justicia, como el asombro 
de HuescCL. Y para,' conseguirlo, habla. Si 
el pais no te espera, te espero yo, que todos 
los días leo la Prensa con el afán de admi
rarte... y todos los días acecho inútilmente 
al cartero mientras tú. flirteas acaso con al
guna damisela de las tribunas. \Ingrato\ No 
mereces que te... Por lo menos, no mereces 
que hoy te lo diga tu.—Vicenta.» 
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me gustáis!» A lo que la Princesa hubo de 
contestar con deliciosa coquetería: «¿Ha
béis tenido tiempo?» 

Incapaz, en apariencia, de sentir grandes 
pasiones, a, juzgar por lo feble de su cons
titución física y lo mortecino de su espíri
tu, Carlos I I tójvo, sin embargo, un amor, 
una pasión : su esposa, María Luisa de Or-
leans, cuyo ^retrato ©n miniatura, enviado 
por la corte de Francia, jamás se apartaba 
de su vista, ejerciendo sobre él un verdade
ro hechizo..., ¡el hechizo más grande!, y 
al que no aluden siquiera los historiadores 
que apellidan a este Monarca el Hechizado. 
IY es que los historiadores no escriben las 
historias del corazón!... 

El embeleso apasionado del Monarca era 
un «caso de amor» hasta cierto punto ab
surdo, y decimos hasta cierto punto, porque 
en amor la lógica es un mito... En «fecto, 
la inspiradora de aquellas ternuras contem-
plaitivas, de aquellos amorosos desvelos y 
de aquellas éxtasis, no era hermosa, ni si
quiera gentil... Subrayaba, por el oondario, 
la vulgaridad de su figura y el desconcierto 
de sus líneas y de sus facciones, el estra
bismo de sus ojos, no ciertamente los más 
indicados para encender un madrigal... 
«Quizá no es muy hermosa—decía el Rey—, 
pero os alegre, viva, regocijada: lo contra
rio que yo. Es el rayo de sol que ilumina 
mi espíritu obscuro y es muy francesa. So
bro todo, ¡la amo tiernamente, ciegamente, 
locamente, y jamás amé así! ¡No sé más!» 

Felipe V y María Luisa de Saboya tam
bién se amaron, pero eoj un idUio precoz. 
Tenía María Luisa al casarse catorce años, 
y representaba dos o tres menos por su poca, 
estatura. Una muñeca, una verdadera mu-

í ñeca, bonitísima, inteligentísima y... coque
tísima que catitivó al joven Soberano desde 

La Federación Cat¿lico-Agraria d« Valen
cia, do tan florcíiciente vida, acaba do ce
lebrar su asamblea anvial, en la quo ha pues
to de relieve la moritísima labor desarrolla
da en el último ejercicio. 

Asistieron reprosoutaciones do 200 Sindica
tos, que representan más de 300.000 labra
dores. 

Se deliberó acerca do la organización que 
debiera darse a los empleados de la Fede
ración y de los Sindicatos, y se acordó el 
nombramiento do una Ponencia., constituida 
por empleados de la obra, para que redacta
ra un reglamento orgAniCo sobro estas ba
ses ; ingreso mediante examen que acredite 
la aptitud profesional, formación de un es-
oalaifón de empleados, preferente derecho al 
ingreso do aquellos que siendo aptos hubie
sen prestado servicios gratuitos a los Sindi
catos, y sueldos en relación ccn el giro del 
Sindicato en el último año. 

Se ratificó el criterio de libert-ad mailte. 
nido por la Confederación en cuanto a la crea
ción do Sindicatos puros o mixtos, con la 
píx-i'ercncia a favor de estos últimos, pero 
co::stituyendo on ellos secciones separadas 
áíi propiotarios y colonos, patronos y obreros 
y obreras. 

Por aclamación so acordó ofrecer la proei-
(leru'ia licnoravia do la Federación a su nia-
jeswd oí l'ey, quo ha enóargado a la Fede
ra-: ii'in valenciana el gobierno del Sindicato 
íic:a do El Pardo. 

V:.¡rrí inicnsilicar las operaciones económi-
.•aíí (io rKÍiyjisición de olcnieníos necesarios 
par!» i;i í.j 1 i-uitura, crédil-o rural y paxecla-
i-ión do ti.-'rvíiK se acordó aijrir un ernprés-
L.to de cuatro niilloues de péselas. 

En el in~;o último se adquirieron abonos, 
semillns, íiporos, etc., por valor de pesetas 
14.568.721,82, y la Caja Begic-nal do--inó 
unos l.̂  millones do pesetas n pr'.«'UTIOS a 
los labradores. 

Se 'atloptó el importan'e RcM>riíf> .le distri
buir IsK ganancias que la Fe-'i r'u-ii'm ob
tenga en tres partes iguales : !a primera, a 
enseñanza: escuelas, bibliotecas, propatranda, 
etcétera; la segunda, a fine« dé previsión 
para los obreros, y la tercera, para oapilal 
de reserva. 

El gobernador civil honró la a-samblea con 
su prevsencia v ofreció en eloí'upnt-es pala
bras su decidido apoyo a la Federación. 

El paro forzoso y los cotos 
sociales 

El Consejo de Patronato del Instituto Na
cional de Previsióri se lía reunido para tra
tar 'del problema del paro forzoso, prepa
rado por una Ponencia que ha estudiado 
prácticamente su. organización en varias na
ciones, y de la que forma parte un fúñalo, 
nario del ministerio del Trabajo. 

El señor Posada (don Adolfo) expuso el 
criterio de la Comisión ponente, adaptado 
a las orientaciones de la post-guerra, el des
linde de las zonas del paro forzoso, normal 
y extraordinario, las respectivas soluciones 
del problema y la conveniencia de una ac
tuación autxSnoma den'ro del régimen del 
Instituto Nacional de Previsión. 

Después de aclaraciones solicitadas por 
varios consejeros y de expresar don Matías 
Gómez Latcírre la atención que debe pres
tar el Estado a este problema social, acor
dóse, a propuesta 'dol presidente, general 
Marvá, seguir las normas del Instituto Na
cional de Previsión, de consulta al país res
pecto a las direcciones del anteproyecto de 
ley formulado por encargo del Gobierno, 

abriendo una amplia información públio», 
no meramente como trámite protocolario, 
sino trayendo al Instituto amplia y rápidft-
monto el ambiente de la realidad, ittqui' 
riéndola en Hiversas regiones y planeéndOBí 
en primer término las de Avila, Asturiae, 
Cataluria y Provincias Vasoongadae. 

Asimismo so enteró el Consejo del infor. 
me de la Ponenci.a especial, de que formas 
parte el director general del Tesoro y ur 
representante del ministerio del Trabajo 
respecto a la organización de los ConsojOf 
oficiales encargados de las inversiones so 
ciíiles do caráct-oT nacional y regional de 
retiro obrero oWigtaorio. 

lüUimamento .se dio lectura del informa 
preceptuado por la ley, de la Oopiisión ra 
visora del segundo balance técnico quince 
nal, re<',oaooiendo, después de debida ooBQ 
probación, la exactitud de la evaluación téo 
nica do operaciones del &eguro y de la car 
tera de valores. Han constituido dicha Co 
misión representaciones de la Comisaría gí 
neral de Seguros, de los ministerios de Ha 
cienda y del Trabajo y de la Junta sindica 
de agentes de cambio y bolsa. 

Coincidió con e-sta sesión la de la Junt 
de cotos gocialas de previsión, pref!Ídida_ pe 
el señor Ossorio y Gallardo, que formuló ui 
antf proyecto de ley, desarrollando con fií 
ip.es trazos Jas aspiraciones agrarias de 1 
.Vsaniblea nacional de Graus, 

OBREROS CATÓLICOS DE LEVANT; 

Tercer Congreso de la Coi:fedcració 
E.sta iiíiportante en ddad celebrará el. te: 

cero de sus C'Jugresus aiiuaieB en Buíril 
nu, en los idias ¿9 y 'ÓO de abril y primei 
de muyo j)róxiuios. y pur los antecedent» 
<,uo ueJ nnsniQ. tenernos, podemos augurf 
ij\i.i re.-íulíur.j do una trascendencia oxtn 

tdiiuiria,. 
r(;<¡us ¡os organismos fie la Confederí 

oion se apretstau para mandar a Burrimo 
SU; cieio.;.;ado3, y de la mayoría de los pm 
oíos de l;i región tenemos entendido qt 
aoud.rán también obreros catóUoos, pai 
pariiripar con los confederados de la» ti 
rsías, estudios y debates *lel Congreso y on 
pap.irso, p ir medio do éstos, do las orienti 
riones sindicales cristianas de dicha Coní 
1er ación. 

Entre otros, en este Congreso se tra&w 
especialmente el tema—tnn de actualidad-
de la conversión del régimen de saJariao 
en régimen de sociedad, y entre otras oi 
sas, se adoptarán las contestaciones »1 cuo 
tionario sobre la jomada en la agriculturi 
para remitirlas, por medio del bureau de '. 
Confederación Inte<rnac¡onal Cristiana, a 
Conferencia Internacional del Trabajo, qi 
se ha de reunir en Ginebra en noviembí 
próximo, para tratar Ide este interesan' 
asunto. 

Podemos ya anticipar que el discurso c 
apertura, el día 29, lo pronunciará el eli 
cuento abogado y ex diputiado valenciano de 
Manuel Simó y Marín, y el de clausuti 
el día primero do mayo, el ex ministro de 
Ángel Ossorio y Gallardo, que irá ex profa 
de Madrid a Burriana, para asistir «d Coj 
greao y hablar en dicha solemnidad. 

No creemos sea menester decir más pal 
que se f,ompreni¿a la importancia de egi 
magna Asamblea que preparan los obrer» 
católicos de Lavante. 

Los que deseen detalles o antecedentee d 
rijanso a las oficinas de di/jha Confeder 
ción (Calat.r.ava, 30, Valencia). 

t: 
Folletón de EL DEBATE (;_2S¿^ 

LAS PAVIOTAS 
ijGueía npininai de P IEHBE LHftnoE 

'Ji'raducción castellana 

de HAFAEL Áio'l'LLAN, 

—AI despedirme, se me escapó: «IVoy a bus
car a tu padre y a traértelo!» 

—¿Está usted segura del triunfo? ¡Qué des
engaño si fracasara, y volviese sin monsieur 
d'Azeray! 

—Vendrá conmigo. Estoy cierta. Además, sin 
que yo lo advirtiese, ¡Jacques sufría tanto, y des
de hacía tanto tiempo! Pero, Maguy querida, mi 
rertidumbre es compatible con no sé qué mie-
"do. No soy supersticiosa. Mas la emoción que 
demostró Ménica, esta m a ñ a n a en el Calvario, 
«lae ha turbado. ¡Qué intr igadora expresión de 
dolor arvertí en su rostro, cuando me asió de la 
mano, después de manifestar t an ta alegría al 
rontacto de las de usted! Ya oyó a madama 
Teillandier: «¡Quién sabe si Dios revelará a es
tos espíritus emparedados, cosas que se nos es-
í a p a n a los que vivimos en pleno sol!» Voy a 
flecirie todo lo que pienso. Tal vez le parezca ex
travagante, mas lo tengo clavado en la cabeza 
der-de este mediodía: Mónica, con sus ojos cie
gos, ha visto algo. Quizás Dios h a hecho coin-
^iáiC- sa-OO-Sé . mé sojitemElaciones . dos J i i r a -

das m u e r t a s : la de Mónica y la de Rene. Sus 
pupilas sin luz se han encontrado... 

— ¡Señora, por compasión no piense esol En 
el estado en que usted se halla, los nervios no obe
decen a freno alguno. ¡ Esas son alucinaciones, 
delirios, pesadillas! 

— ¡No! Una voz secreta, Maguy, me dice que 
usted está atada, por l igaduras que no veo, al 
drama de que soy protagonista. Vamos a repre
sentar cada u n a un pape l : el de usted Será ale
gre y feliz, el mío... de lágrimas. 

— ¡Cálmese, amiga mía ! ¡Usted, t an dueña de 
sí misma ordinar iamente! ¡Usted, t an juiciosa, 
tan sensa ta! Nada de eso tiene pies ni cabeza. 
Monsieur d'Azeray la ha l lamado; se reconcilia
rán ustedes; h a r á n que el divorcio sea casado 
y se acabó. Jacques recobrará a su padre. 

—Sí; Jacques volverá a tener padre. Mas, ¿y 
si yo le faltara? Los niños, a su edad, necesitan 
una t e rnura femenina, que reemplace..., que pro
longue la t e rnura maternal . . . Maguy, no me riña-
Los presentimientos me dicen que quizás sea 
usted... 

—¿La mami ta de Jacques? ¡Oh! ¡Lo, que es 
eso con toda mi a lma! ¿No me dice él y a : ma
má Guy? Pero, ¿y si su padre lo reclama? 

—Envíeselo—respondió con firmeza la dama—. 
Cuando llegue a Sybaris le daré las señas de us
ted. Y yo, desde el cielo, o más bien entre us
tedes, invisible, arreglaré lo demás... 

IV 

La «Masseria di San Pietro» 

El rápido o semiexpreso, que sale de Ñapóles 
con dirección a Potenza y Brindis tres veces por 
semana, se para , no se sabe por qué motivo, en 
la estación de BuffaJuto, s i tuada en plena ma
risma, a poca distancia de Sybaris. 

Al escribir a madame Prevot-Decróes rogán
dole que fuese a asistir al ciego, el abate Roux 
le indicaxa la estación de Buííaluto, como tér
mino del viaje, pa ra evitar que a los militares, 
de guardia en la de Sybains, llamase la atención 
la Uegada de una francesa que se dirigía a la 
ambulancia o al campamento. Con el mismo fin 
le aconsejáxa que no se hospedase en la villa, 
atravesada constantemente por los automóviles 
del H. O. E., y en la que muchos médicos te
nían alquiladas habitaciones. El sacerdote con
trató pa ra eUa un modestísimo aposento en una 
«masseria», eh una alquería del término de la 
aldea de «San Pietro», a media hora de cami
no (a pie) del hospital. El arrendatar io, «Ba
tista», la esperaría en Buffal\uto con su carriula. 

Al bajar del tren, acercóse a la dama un cam
pesino de piernas larguísimas y flacas, se qui
tó el fieltro puntiagudo, calado por todas las 
lluvias de la Pulla, y p regun tó : 

—¿E leí la gentile frúncese che vieni a San 
Pietro? (1). 

—Yo soy. 
El campesino subió al estribo del vagón parp 

coger la maleta y el saco de viaje. 
—Ahí tengo mi «carriula». No es un «calesso», 

pero la <csignora» no ha venido en viaje ii pla
cer, ¿verdad? ¡Qué guerra ésta! 

Mientras hablaba, habí A colocado el equipaje 
en el vehículo (un carricoche con dos banquetas, 
p intarraqueado de amarillo, rojo y verde desde 
las llantas de las ruedas has ta las varas. Exten
dió una man ta pa ra que sirviese de toldo, y arreó 
la muía (pequeñita y nerviosa), que arrancó al 
trote por un camino, apenas trazado por las rue
das de los carros, en la alfombra de tomillo y 
de alhucema. 

—Daremos la vuelta por Montemezzola, por
que il signore Alberto me ha recomendado que 
no me acerque a la ambulancia. 

—¿Conoce usted hace mucho tiempo a esc sig-
norel 

—Lo que pasa es que desde hace unos días 
no lo conocemos..., lo desconocemos. Ya sabrá 
usted que estaba mudo... 

—No; yo no sé nada. 

—Estaba mudo. Parece que una bomba, que hi
zo explosión junto a él, le quitó el habla. ¡Esta
ba más triste! Pa r t í a el corazón verlo. Gemia 
sin interrupción, de una manera.. . , ¡eso es!, ¡co
mo los chorlitos de la ribera del mare picedlo: 
¡t t i i i! . . . ¡t t i i i! Lns almas del Purgatorio se de
ben quejar lo mismo... Bueno, pues que el sá-

(1) ¿ Es usted la gentil francesa que viene a San 
Pedro? 

bado último, mientras yo preparaba la h o m 
da (porque yo soy panadero y sacristán de Sí 
Pietro) y mis piccoü rezaban, junto a la chim 
nea, antes do acostarse, Uaniaron a la puer 
de la alquería. Voy a abrir, con las manos 1] 
ñas de masa, y me veo delante, ¿a quién?, ] 
il signore Alberto! Pero a un signore Albert 
que casi no se quejaba; a un signore Albert 
¡que hablaba! ¡ Pia Madonnal Entonces fi 
cuando me pidió que diera a usted posada. "5 
creí que había soñado ; poro al día siguiente vil 
muy temprano y me suplicó que le ayudase a mis 
Se la.ayudé. ¡Qué fervor! A la verdad, signara, ; 
no podía contener las lágrimas. Empezó: ííiíre 
bo...; y se paró. Yo le respondí: Ad Deum q-
Imlificnt juventutem meam... Yo lo decía tod 
Sin embargo, él hizo la oblata de la hostia, U 
nó el cáliz... Y al llegar a la consagración, j 
parece a usted!, no cambió ni repitió u n a pal 
hra. Dijo: Hoc..., y miró a la hostia, como si i 
Rc acordase bien. Después añad ió : est... eni 
Y todavía se paró un poco dudando; pero, al fi 
acabó: corpus meiLVi. Y lo mismo, al consagrí 
el cáliz. Luego, ¡daba pena, .«tig'Ttoríi! Se quedal 
mirando a la lla.ma de las velas y gimiendo, o 
volvía a mí, como preguntándome dónde estab 

Yo ayudo misa hace cincuenta años. Yo podr 
decir misa, signora, tan bien como el Santo P 
dre. Así es que le presté socorro. Me acerqué a su Ii 
do, y le di je: \.'\vanti\ \Va bene\ Nobis quoqi 
pecca.toribu.tl Y ' é l siguió, y acabamos, sin q\ 
nos ocurrieje nada. En fin, ufíted lo verá es' 
tarde. Vendrá al anochecer, porque no ' sa le mi 
que de noche, pues pasa el día. junto al oficl 

t,Continuardl 
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LOS SOCIAUSTAS MADRILEÑOS 

El problema de la Internacional 
— • • — 

Sesión borrascosísima.—«Si prosigue esta lucha intestina, 
trabajaré por el socialismo en otros terrenos, estudiando y 
e8crÍbiendo.»-«:Dos años más con esta confusión y el partido 

habrá perecido.» (Bestairo) 

£ & al teatro da la C«sa del Pueblo i>e, 
reaaudó anooba la aeambiiea de la Agrupa-

,cióu,eociailÍ£ta madrile&a para seguir disou-
tieo io sobre el problema de la Internacional. 

O ^ e a z ó loe tumos con uno en favor de 
la áSroera Evariisto Gil. Oon abundantes oi-
itae lie cic^ioaes socialistas combatió a los 
«rc^íastrui lOros». Negó que la Tercera In-
temv^ionai imponga a los socialistaa una 
táctica idéntica a la rusa para realizar ig, 
revolución, y recordó, a ese efecto que el 60-
jcretario de la 'unión Sindical I tal iana que 
•expusiera en Moscú la dificultad en que, a 
BU juicio, 86 encontraba Italia para seguir 
(los procedimientos do le» revolucionarios ru-
•606, oyó de los directores >de la revolución 
rusa estae palabras : «Vosotros haced la re
volución ; que si la hicieseis mejor que nos
otros , os aplaudiríamos y aprovecharíamos 
yuestraa lecciones.» 

Los partidarios do la «reconstrucción»—di-
'ce—han mostrado aquí especial empeño en 
!qua los delegados que fueron a Busia ex
pongan lo que han visto. Si lo que desean 
p9 que confiesen que en Rusia se padece 
hambre , para impresionar a los asambleístas, 
bepan que nc»otros no damos importancia 
p las privaciones que sufren los revoluoio-
nadios rusoe y que nuestra fe en ellos no ae 
fíente. 

0r¡tos, insultos, puñetazos . 
CSomo el orador diera a su discurso ex

tensión desacostumbrada, presentó Saborit 
jUna proposición incidental para que se de
clarase el asunto suficientemente discutido 
,j ae procediera a votar sin más diltujiones. 
a ío biso hubo Saborit formulado su propo-
0ioión, se desencadenó un tumulto extraor-
¡dinatrio, que duró, a pesar de los esfuerzos 
de la presidencia, más de media hora. To-
'dos gr i taban; las discusiones se mantenían 
texiice los distanciados como entre los inme
diatos ; las cuestiones personales surgían en 
diverscsi puntos a la voz; en la parte alta 
'del teatro los discutidores llegaron a las ma-
aoe , y costó bastante trabajo reducirlos a 
|la paz. Mientras tanto, Largo CiUsallero in-
' tentsba justificar la proposición Ide Saborit 
y respondía a una interrupción que él creyó 
•ofensiva llamando «miserable» y «canalla» nX 
jiaterruptof, el socialista ohecoeS'iovaoo Se-
•boek. Aclarado el incidente, hubo mutuas 
ezpílioaciiones. £ n fin, Saborit modificó la 
ipropoBición incidental en otra, consistente 
en que, fueiO cual fuere el estado de la 
•discusión, a las doce de la noche ¡do hoy 
'domingo se procediese a votar. Anguiano 
aceptó la fórmula, y por unanimideid fué 
aprobada, y pudo, ya el orden reetableoido, 
ccmíduir su discurso Evaristo Gil. 

Habló despué* Be.steiro, en contra de la 
jTercera Internación ai. Observo — dijo—que 
hay en el partido tendencia; que aspiran a 

D E PASO PARA PORTUGAL 

Tropas italianas en 
IVIadrid 

— • — 
Desfilaron con sus banderas 

por Palacio 
—•— 

£1 general Joffre, que va a Lisboa, 
pasará también por Madrid 

prevaleoeír violentamente sobro sua opuestas ; 
cuando ingresó en el partido creí» que había 
entre todos los socialistas una unidad supe
rior ; confieso que m a he ©quivocjado. Pero 
yo digo que a este género de luoha, si con
t inúa, renuncio. Estoy dispuesto 4 trabajar 
por ¿ socialismo en otros terrenos, .estu
diando, escribiendo... 

Con reíerencia a la Tercera Intomaoional , 
señala el hecho de que en í ^ p a ñ a los anar
quistas y semianarquistae pretenden poseer 
el espíritu de la revolución rusa, cuando, por 
el contrario, ésta es esenciaUnento socialista. 

Explica el hecho de la revolución rusa 
por el dosquiciamienüjig y aniquilamiento de 
todos los r ^ o r í e s gubernamentales, a cwise-
cuenoia de la guerra, que todo lo deshizo; 
en ese sentidlo, acierta Wells al decir que 
el bolchevigSio hizo a Rusia un gran servi
cio, encargándose del Poder. 

Declara que si España , lo que no es difí
cil, llegara algún día a la situación de Busia, 
el partido socialista tendría, a pasar de mu
chos inconvenientes, que apechugar con el 
Gobierno; pero no debemos—dice—provocar 
aquellas circunstancias. 

Con Radek cree que una cosa_esté confu
sa en Marx y Engels : la diotadura del pro
letariado; d i s e r t a de Radek en que deba 
ser em todas p a r t ^ lo que' ahora es en Rusia. 

Afirma que ccmtra lo que en el estraoijero 
se pieiDsa, Espa&a no es un país revolucio
nario. No se ha realizada la revolución libe
ral burguesa, y nuestro liberalifemo ee de 
opereta; ahora se corre el peligro de lanzar-
se a una revolución socialista, iguaihnente fic
ticia. ¿Qué conquistas prácticas que nos 
acerquen al comunismo ee han logrado en 
España? Ninguna. Mientras tan to , en Ale
mania los Consejos de industria están san
cionados en la Constitución y en Ital ia e In
glaterra se implanta el control obrero en las 
fábricas. 

E n Rusia el trabajoi e e impone jjor la fuer
z a ; se considera desertores a los 300.000 
obreros calificados que se resisten a trabajar 
y ee les aplica la pena capital como a deser
tores de los ejércitos de los países burgueses. 
E l orador no sería capaz de imponer ese ré
gimen en España, y sí sólo mediante la dic
tadura sobre el proletarieido s e podía conse
guir, que es lo que en Rusia s e persigue, la 
reconstrucción industrial de Espafia; j que 
perezca España 1 

Terminó eu discurso Besteiro diciendo que 
í i e! socialismo español sufre "durante dos 
años más la confusión actual, el socialismo 
se hundirá. 

Besteiro fué oído con religioso silencio y 
aplaudido por loe partidarios de su tendencia 
al final de su discurso. 

Se levantó la sesión a la una y media de 
la madrugada. 

t 
ELr ASESINATO DEL PEBSIDBNTB 

La madre de Casanellas 
detenida en Barcelona 

-B 

Se espera que hoy llegue a Madrid 

£1 señor Rodenas manifestó ayer tarde a 
Jos periodistua que ««a Barcelona había sido 
detenida la uiaúro de l iamóa Casanellas y 
que era conducida para Ma<irid. 

Es ta era la detención importante a que 
fcludió liare días ei señor De la Esoaler en 
SU conversación con los reporteros. 

Parece quo la detenida albergó en su casa 
^ Ramón «después de cometer este delito. 

" Dice el ju:z 
El ieñor De la Escalora manifestó ayer 

tarde que el sumario continuaba en un oom-
'pás de espera. 

Aotuaimeule ao espera la llegada da la 
xriadi'e de Ramón, por si hiciera manifes-
ifcacioncs de iiiterí». 
! Desiuintió el juez la información publi-
pada en uu p<-riódLco de la mañana respecto 
a detierniinadas palabras que se pomen ea 
boca de Pedro Matheu. El detenido no ha 
podido comunicarse oon nadie, pues la» ór
denes son fceverísimíití, y tampoco puedo 
haber reinlüdo escrito alguno a la Prensa, 
por la vigilancia que sobre él se ejerce. 

Continuó el juo/, rliciendo que si las dili
gencias continuaban como hasta la fecha, 
too le quedaba otro riamino que publicar en 
breve las reijuLsitorias declarando en rebel
día a Xicolau y a Casanella y enviar el su-
inario a la Audiencia. 

Con relia<-ión a la compeiíencia, dijo que 
iMÜn no había contestado Marina, creyendo 
'que se inhibirá. 

E n otro caso intervendrá el Sufremo. 

El automóvil del presidente 
Se ha dispuesto por el ministerio de la 

Guerra, que el Centro Electrotécnico y de 
(jomunicaciones, haga entrega al Museo de 
Iiig,ejiieíos del Ejército, paj-a su conserva-
l ión y custodia, del automóvil que ocupa
ba don Eduardo Dato e Iradier, cuando fué 
laesinado. 

Un premio de la Academia 
de Jurisprudencia 

L a Real Academia de Jurisprudencia ha 
i ^ a n i z a d o un concurso para premiax un tra-
taj.» acerca de «La significación social y ju-
f'ídica de Dato». 

E l pcemio consistirá en 1.500 pesetas en 
{n»tálioo y 200 ejemplares de la obra. 

Los trabajos habrán de ser presentados 
feotes ded día 31 de agosto de 1921, y lleva-
Irén un lema distintivo. 

Dentro de un sobre se expresará, en un 
t>l)^o, el nombre y domicilio del autor. 

Los trabaje» no premiados serán devuel
tos, mediante la entrega de los recibos de 
^$eea tac ión . 

Otra detención 
BARCELONA, 2.—Ha sido detenido un 

lUTCC chófw, al que se supone complicado 
jMt el complot fraguado para asesinar al se-
i8ar Dato. 
; E'. detenido prestaba sus servicios en ca-
JM de una familia conocidísima en Baroe-

to». 
LO D E ROSALES 

F I E S T A E N E L PALACE 

Veredicto de inculpabilidad 
— • — 

Ayer tarde terminó la vista dt- la causa, 

E' ruída por o! .sucfso Jt-l j):iseo de Iio.=.alcs. 
ho e! rosiinnen pm- el jjresidp'.ilc. .'jpñor 
les, dióse lectura a la? jirfsiuitns del 

fwwdicto. Retirado fl -iiii-íido a dclibc'iar, 
irsirió, al cabo df* uim liora a )'?an\if!arsc la , 
rista. sieado la'- contKstsi'.-iones ilel Iribun.Tli 
s e g l a r de inculpabilidad, en cu^a virtud 
ln Beoción de Derecho declaró absuelto al 
procesado. 

Beneficio de artistas 
vieneses 

E n uno de los principales teatros de esta 
Corte actuó r eden temea te una notable com
pañía de bailes vieneses, sin que, por razo
nes que no son del coso, lograra el éxito a 
que era acreedora por BUS grandes méri tos. 

Debido, sin duda, « estas eircunstanoias, 
no se ¿ a n cumplido los compromisos contraí
dos Cíw'aquBilla compaAia, y los notables ar
tistas vieneses se encuentran en Madrid fal
tos de rocui-sos, sin poder regreear a su país. 

E n vista de la auictiva situación por que 
pausan dichos artistiaS, distinguidas señoras 
de la sociedad han organizada una gran fies
ta a beneficio d e aquéllo^, con objeto de po
der facilitarles el regreso. 

Dicha fiesta se celebrará en el gran sa
lón del Palaoe Hote l el lunes, a las cinco de 
la tarde. 

A la brillantez de esta fiesta de ar te con
tribuirá toda la sociedad aristocrátúca, te
niendo en cuenta también la noblessa del pro
pósito, y el Palace ofrecerá el lunes deslum
brador aspecto. 

Los reyes don Alfonso y doña Victoria y 
toda l«i regia f&milia honrarán con su pre
sencia la benéfica función. 

Los biUetee, para los cuales se fija un do
nativo de 10 pesetas, se podrán solicitar eu 
los domicilios de las aristocráticas damas que 
a continuación c i tamos: 

Princesa de Met temich , San Bernardino, 
número 14. 

Duquesa de Plaaeocia, Monte Esquinza, 
número 42. 

Duquesa de Aliaga, Castellana, 49. 
Duquesa viuda de Sotomayor, Miguel Án

gel, 27. 
Duquesa de Dürcal , Castellana, 19. 
Duquesa de Victoria, Ooya, 21 . 
Duquesa de Pastrana, Fernández do la 

Hoz, 63. 
Marquesa de Urquijo, Castellana, 32. 
Mairquesa de Ivanrey, Castellana, .34. 
Marquesa de Casa Torres, Fernando el 

Sonto, 14. 
Marquesa de Argüeso, Fernando el San

to , 22. 
Marquesa de Bermejillo del Rey, Cisne, 

ni'imeros 33 y 36. 

Marquesa de Arguelles, Serrano, 69. 
iviarquesa d.6 Bolarque, Almagro, 26. 
Mt^quesa de Amboage, Lagasca, 85. 
Condesa del Puerto, San Bernardino, 14. 
C o n d ^ a de Aguilar, Goya, 15. 
Condesa de Torre Arias, Almagro, 19. 
Señora viuda de Castro y Cassleiz, Clau

dio OoeUo, 83. 
Señora de Santos Suárez (don Joaquín), 

Ayala, 3 . 
Señora da Bruguera (don Juan) , Caste'Ia-

na, 8. 
Señora de Pelifaens (don G.), Almagro, 

número 9. 

^ . ^ ^ • . • • j \ 

FRUTA DE m m 
EPERADA 

POR 

G. Garcís-Arísta 
(Cuentos. epfEOdios v GÜSÜPOS aragoneses) 
CERCA D E 300 PAGINAS 3 PESETAS. 

De yenta en las piinolpaias librerías y 
en la Admínistraolén y en el quiosco de 

I E L DEBATE. (Juicnes deseen recibir ja 
obra certificada, deberán remitir 3,40 

pesetas. 

Como ayer anunciamos, llegó a Madrid, 
de paso para Portugal, ei piquete del Ejér
cito ibaliano, que va a aquella nación a UÍÍÍS-
lir al homenaje al «Soldado desconocido». 

Bajaron a la estación del Mediodía a re-
bir a dicha representación del Ejército y 
la Marina italiana el ministro de la) Guerra 
loe generales Aguilera, Weyler, Ayala y Ba-
zán. Comisiones de la Marina y del regi
miento de Saboya del cual es coronel hono
rario el rey Víctor Manuel, y el personal 
de la Embajada de Italia. 

Una compañía de Saboya con bandera, 
formaba en el andén para rendir honores. 

A las diez y veinte de la mañana hizo hu 
entrada al expreso: las banderas itaüanas 
y sus escoltas venían en un coche de pri
mera. 

E l general Dina, que manda un regimien
to de Granaderos, descendió del vagón y 
saludó a las autoridades. 

Inmediatamente salieron las banderas, 
una del Ejército y otra do la Marina, que 
eran escoltadas por dos suboficiales ilei Ejér-
cito y dos marinos y lu .seguía un piquete 
de 2U soldados. 

La coijfpañía de Saboya presentó armas, 
y la. música tocó ©1 himno italiano, mar
chando los abanderados a formar a derecha 
e izquierda de la bandera española. 

E l desfile, que presenciaron las autorida
des en la puer ta de salida de la estación 
se ,efscíiuó marchando en primor lugar la 
escftiadra de gastadores, banda y música, a 
coritinuación las tres banderas ea línea, se
guidas de sus respectivas escoltas y la com
pañía do Saboya. 

Numeroso público presenció el desfile en 
todo el trayecto, por el Prado, -Alcalá, Puer
ta del Sol y caüe Mayor. 

Frente al edificio dé Capitanía General, 
se bailaba el capitán general de la región 
con todos 1«3 jefes y oficiales de aquel Cen
tro. 

8u rrj^jestad el Bay que vestía uniforma 
de capitán geneial, fie asomó al balcón cen
tral de Palác'o para ver pasar las tropas, 
siendo ovacionado por el numeroso público 
que se se hallaba en la plazía d-a Oriente .' 

Defifilaixnn las fuerzas en columna -de 
honor dirigiéndose por la plaza de España 
al cuartel del Conde Duque. 

E l regimiento de Saboya formaba, sin ar
mas, en el patio del cuartel. 

Después de ser llevadas las banderas a la 
sala do oficial-es, desfilaron las compañías n 
sus dormitorios. 

E n el cuarto de banderas, el agregado mi
litar a la Embajada italiana, hizo las presen
taciones. 

E l jeíe accidental da Saboya, teniente co
ronel, señor Sesma-, saludó a los oficiales 
italianos, congratulándose de tenerlos por 
huéspedes y lamentando fuese por tan cor
to tiempo, rogando al coronel Dina que hi
ciese llegar a su majestad el rey Víctor Ma. 
nuel, el saludo del regimiento, del cual es 
coronel honorario. 

Contestó el coronel italiano, agradeciendo 
el recibimiento que se les ha tributaido, ha
ciendo un elogio del Ejército español y di
ciendo que crtn muoho gusto será portador del 
saludo que a su Rey envía el regimiento, 
de Saboya. 

A los suboficiales y soldados Italianos 
se les tenía preparado en Saboya un dormi
torio. 

Ayer comieron reunidos los suboficiales y 
sargentos oon los recién llegados, y los oficia
les fueron obsequiados en el Palaoe por el 
agregado militar de su paí?. 

Por la noche, los oficiales fueran obsequia
dos con un banquete en la Embajada de su 
país. 

Hoy asistirán a la corrida de toros los mi
litares italianos, que por la noche part irán 
para Portugal. 

La Legación de Portugal comunica que 
el mariscal Jof fre pasará por Madrid, ca
mino de Lisboa, donde va a, represestar s 
Francia en las ceremonias que se celebrarán 
en honor del «Soldado desconocido». 

"España enviará el Alfonso XIM" 
Según nota facilitada en el ministerio de 

Est<ído, el Gobierno español, deseoso de aso
ciarse al tr ibuto de homenaje que va a ren
dirse a la gloriosa memoria de los soldados 
portugueses, ha resuelto enviar a Lisboa el 
acorazado «.Alfonso X I I I » . 

ILA BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Interior (1919).—Serie F , 69,50; 
E , 69,50; D, 69,50; C, 69,50; B , 69,50; A, 
.0 ,50; G y H , 71,75; Diferentes, 69,50. 

4 por 100 Exterior Serie F , 81,90; E , 
81,85; D , 82,30; A, 8 4 ; G y H , 84,50. 

i por 100 Amortizable.—Serie B , 86 ; A, 86. 
a por 100 Amortizable.—Serie D, 93,50; 

C, 9U,75; B , 93,75; A, 94. 
ü por 100 Amortizable (1917) .—Serie F , 

93,50; D, 93,50; C, 93,60; B , 93,50; A, 
93,50; Diíerontes, 93,50. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 100,85; 
B, 100,75. 

Ayuntamiento de Madrid.—Villa Madrid 
(1918), K/c. 84,50. 

Efectos extranjeros,—Marruecos, 65. 
Cédulas hipotecarías.—Del Banco, 4 por 

10C,88; ídem 5 por 100, 97,15; Canal de 
Isabel I I , 92. 

Accicnas.—l'.anco de Bspsüa, 522,50; í d e m 
Ideui (bonos), 313; Tabacos, 2 6 1 ; Banco Hi
potecario, 248; í dem Río de la Plata , 268; 
Axúear (preferente), coutadg, 80 ; ídem (or-
dinaiia) , contado, 39 ; Felgúera, 77,50; Ma
drid Zaragoza Alicante, contado, 299; fin 00-
rriunte, 300; Nortes, contado, 289; fin co
rriente, 2 9 1 ; Metropolitano Alfonso X I I I , 186. 

Obligaciones.—Compañía Naval (bonos), 
98,50; Alicantes, primera, 236; ídem, F , 
81-50; Nortes primera, s /c , 57,25; ídem 
quinta, 55,50; Ríotinto, 101,75. 

Moneda extranjera.—Marcos, 11,45 (no 
oficial) ; Francos, 50,05; ídem suizos, 
124,30 (no oficial) ; ídem belgas, 52,80 (no 
ofcial) ; Libras, 28,06; Dólar, 7 ,11 ; Liras, 
29,10 (no oficial) ; Esoido portugués, 0,56 (no 
oficial) ; Peso argentino, 2,40 (no oficial) ; 
Florín, 2,485 (no oficial). 

PARÍS 
Alicantes, 5 9 1 ; Pesetas, 199,75; Marcos, 

22,875; Liras, 58,50; l i b r a s , 56,16; Dólar, 
14,325; Coronas suecas, 334,60; Franoce sui
zos, 248,25; í d e m belgaa, 104,26; f lor ín , 
494, Corona austríaca, 3,876; Ríotinto, 1,371; 
Río de la Plata, 485. 

NOTAS POLÍTICAS 

La nueva ley sobre el terrorismo 
— • • — í< 

El proyecto del señor Piniés será estudiado en uno de los 
Consejos próximos, acaso en el de mañana 

• • 
El conde de Bugallal prepara una real orden sobre el fun

cionamiento de las Asociaciones 

BABCELONl 

28,09. 

LONDRES 

Pesetas, 28,10; Marcos, 245,60; Francos, 
56,125; Ídem suizos, 22,60; Dólar, 8,9187; 
Liras, 95,75. 

En junta general del Colegio da AgTOtes do íOam-
bio y Bolsa se accerdi áexogaf las clisposii^^eg res
trictivas últimamente adoptadas pup .ias op^acione» 
a plazo sobre Azucareras y Pelgtteras. 

NOT*S INFOBHftTIVAS 

Tt^imjáa la semana tpopátil c<xi la misma des-
aniniMiín y la misma escasez • de negocio que todas 
lar anteriores. 

$n Intonor ifiijí¿ini m» ^g/f^fiñ^ cantidad de lo 
pOTdf?o en la sigaién an*Wíor, y el Exterior se ma
nifiesta tany B0Btomd6. 

Los amortizable» se tratan oon alguna intgnla-
ridad, conservando ^ s precios anteriores el i por 
K)0 y el 5 por 100 n^sfo, perdimdo de cdnoo a 80 
céntimt» las se ĵüs del 5 por IM antigoo. 

Iios rlüores iMu|itria$a se n^sgpiaa coi zmich» 
pesadez y con w ^ a actividad, caracterizándose las 
I'clguerao por eu t^odencía al alza. 

Ijas Azucareras sólo se t r a t ^ oficialmento al con
tado; pero en ol corro libre se hacen a 7S a fin 
del «jrrients. 

El Banco de Espafia desmCTOoe tres duro* y me
dio, ganando sus b/inos dos enteras. 

Entre los resta'ntes valores baneadoa aólo se ne
gocia el Hipotecario, con mejora de dos pifiítos. 

En el corro internacional está completamente 
abandonada la negociación, efectuándose operaciones 
oficiales de francos, libras y dólares selamente. 

» * j» 
íüe negociaron: 
36.000 franooe, a 60,10, y 100.000, a 80,06. 
Dos partidas de 2.000 libra» cada un», a 28,07 

V 28,06, respectivMnente. 
Y ll.SOO dólares, a 7,11. 

NORMAL D E MAESTRAS 

CASA R E A L 

VARIAS AUDIENCIAS 
El ministro do Gracia y Just icia y ¿u 

señora estuvieron ayer mañana en Palacio 
cumpáimentando a sus majestades los l ie-
yes. 

También fueron reciljidos por sus majes
tades los condes de Maechi. 

E l Monarca recibió en audiencia al señor 
O r H ó ñ e z ; ' a i embajador de Inglaterra, sir 
E s m a W. Hon-and; conde de Guendulaiu, 
duque de Montellano, marqués do la Fron
tera, conde de VaJmaseda y el director ge
neral de Agricultura, señor García Parreño. 

L a reina doña Victoria recibió a Ja mar
quesa d e CasteUdosrlus, con una Comisión 
de señoras de la Ciudad Condal. 

AYUNTAMIENTO 

El conflicto de la carne 

El alcalde al recibir a los periodistas ma
nifestó que no había variado el conflicto que 
han planteado los ganaderos por negarae a 
dar reses para ser .saeníifadas en el Mata
dero. Desde hace dcc días no s e ha matado, 
y gracia;; a las existencias no se ha resentido 
el consumo. 

De la carne de cordero y de cerdo no hay 
motivo para temer que falte. Si acaso, fal
tará algo do carne de vaca. 

Prononesa el alcalde afrontar la situación, 
si ol actual estado de cosas se prolonga, v 
llegar al S'aori.flcio tíe reses directamente 'por 
el .ayuntamiento. 

LAS VERBENAS 

El r-Midn de l^impiüs lia. •í'isi'ia.do c! |,,i<,-
d t la Florida y la pradera del corregidor, en 
cuyos higarc\s se han de cfJebrar liis Í I Ñ I ? . 
jos lie. iiuiyo y las verbenas. 

E L PAN 

l'jl Sin licííto do lu Paundería !i:i. rcoiirr;-
do contnt f'l acuerdo municipal íij.ind;) en 
d'w/. céndimos el precio del pan y tanibién 
por cada mul ta impuesta a los quo se han 
resistido a cumplir lo dispuesto por el Con-
ceio. ' 

INAUGURACIÓN DE 
UN CURSILLO 

— • — 

Discurso del señor Aparicio 

-^yer por ia tarde se celebró ea la Es 
cuela ivormal de Maestras la sesión inau
gural del cursillo organizado por la Comi
sión de cultura de aicbo centro docente. 

i^residió ei acto el ministro de Instruc
ción púDlica, el cual, acompañado por IB 
señorita I)e la Kigada, directora de ia E s 
cuela, recorrió el üestsrtaiado ediJicio de ¡a 
calle del i iarco, comprobando loe defectos 
da instalación que eixigen uu inexouaabie 
y jj rento remedio. 

con el señor Aparicio se sentaion en la 
presidencia ed inspecto* general de Ense
ñanza, conde de Piuoiiel; don Rafael Torro-
mé , don Rodolfo Gil y don Vicente Gimeno. 

ha, directora, señorita L a Rigads., leyó en 
primer término una dettilladísima Memoria 
tlel movimiento de extensión cultural rea
lizado por la Escuela desde el año 1917. 

Después la secretaria, xiofia Elena Fer
nández, Jee la lista de alumnas premiadas 
con matrícula de honor. E l ministro entre
ga personalmente a las interesadas los co
rrespondientes diplomas. 

i-'iieron premiadas las señoritas González 
Cano, García Fernández, Zureo, J iménez, 
Escrihamo, Herreros, Manzarbeitda, Gálvez 
Patino, Chillón, Francés , Oos, Ponte , Vi-
llaniil. Carrero, Carripio García Medina y 
Calvo Resa. 

Puso fin al acto el señor Aparicio oon im 
discurso, tr ibutando un aplauso al Claustro 
de la Escuela Normal por su labor. 

Señala la diferencia de sueldos del Ma
gisterio, entre las 400 pesetas anuales que 
cobraban los maestros, cuantío ios Munici
pios podían o querían pagarles, y la escala 
mínima de sueldos aprobada recientemente 
por el ministerio. En 1902 eran 21 los mi
llones presupuestados; hoy pasan de 83. E n 
veinte años se ha cuatruplicado la escala de 
sueldos. Todo se lo merece el abnegado Ma
gisterio español. 

Al recorrer el dificio de Ja Escuela se 
ha convencido de las torpezas do la Admi
nistración española, que se asusta de las 
grandes cifras, sin perjuicio de despilfarrar 
el dinero en muchas pequeñas partidas. Con 
el millón de pesetas que se lleva pagando 
por los alquileres de esta casa, ya tendría 
la Normal do Maestras logal digno y propio, j 

Uno de sus mayores deseos es conseguir 
la pronta constirucción de la Escuela en los 
terrenos do la calle de Santa Engracia, a 
cuyo fin trabajará cuanto pueda, en la creen
cia de que si lansigue poner siquiera la 
primera piedra, no considerará estéril su 
paso por el ministerio. 

Termina elogiando al Claustro de la Es-
cuela, del cual se puede esperar mucho. Si 
en mal local, faltando sol, aire higién'co, 
hiz, hace lo que liace, ^,qué no podrá espe
rarse cuando, con arre.g(lo a las normas hi
giénicas y pedagógicas, cuente con un mag
nífico edificio donde pueda tener los labo
ratorios y medios de enseñanza de que aho
ra oureoe ? 

U n a cariñosa ovación acogió el discurso* 
del ministro. 

Despacho con el Rey 
E l jefe del Gobierno despachó con su r^ajes 

tad, sin someter ningón decreto a la firma 
regia. 

Anunció a los periodistas que por la noche 
salía para San Sebastián el ministro del Tra
bajo para asistir al Congreso Hispano-francés. 
Iba a asistir un miembro del Gobierno fran
cés, pero no ha sido posible. 

Los debates parlamentarios 
El ministro de la Gobernación manifestó 

ayer a los periodistas que el Gobierno está 
muy satisfecho del desarrollo de los debates, 
pues, gracias a ellos, s€' va llegando a con
clusiones concretas, en las que todos loe 
polltictw coinciden. 

H a habido en la discusión pasión, viveza; 
pero si se examina lo que se ha dicho en el 
salón se obsers'a la coincidencia que he apun
tado. 

Estos días el conde de Bugallal estudia
rá serenamente ©1 problema para procurar 
verlo más claro y proceder oon el mayor 
acierto posible. 

Opina que ahora se entra en Barcelona en 
una era d© mayor paz, que no se sabe cuán
to durará, pero que hay que tender a que 
sea permanente. 

Comentando la carta del «Noy del Sucre» 
y do sus tonos moderados, dijo que corrobo
ra su criterio de que todos han de coincidir 
en los medios para llegar a la pacificación 
de los espíritus. 

E l hecho de que se haya atentado una ve*: 
contra el «Noy del Sucre» lo relaoiona e' 
ministro oon la templanza de su carta. 

Respecto a la afirmación de que se guar
dan atenciqg|s en 1.a Mpla, dijo que 
n o la e&tráff^a,, poT4ue algunos de sus 
los detenidos habíah hecho gestiones para 
que no los saquen de allí. 

La subsecretaría de la Presidencia 
Continúa el presidente del Consejo hacien

do gestiones para susti tuir al subsecretario 
dimisionario, señor Süvela 

H a ofrecido el cargo al diputado por To
ledo señor Lequerioa, pero este señor no ha 
podido aceptarlo. 

Elecciones parciales de diputados 
a Cortes 

La Oííoeta publica ayer un decreto del mi
nisterio da la Goberi>aoí<$n, disponiendo quo 
el domingo 24 de abril se proceda a la elec
ción de un diputado a Cortes por cada uno 
de los distritos de Puenteáreas (Pontevedra), 
Enguera (Valencft,), Guadix (jGranada), Ma-
hón (Baleares) y Jerez de la Frontera (Cá
diz). 

LA LEY DE ASOCIACIONES 

sobre perseouoióa y castigo de los Uaaotdos 
crímenes sooialeB. 

El proyecto, que seta sometido 4 daUb«-
ración en el Coatejo de mañana o «D SGco 
próximo que qa ooQToque con tal ob]'»to, se 
denominará : «Proyecto de ley de refoans da 
algunos artículos del Código penal». 

Como su titulo indica, no se trata de una 
ley especial, sino d e la reforma y amplia
ción de loQ pertinentes artículos del d t a d o 
Código para dar cabida en eUoe a los delitos 
especiales de que se trata . 

INFORMACIÓN PUBLICA 

La sindicación profesional 
E l Ins t i tu to de Reformas Sociales ha for

mulado ya sus conclusiones respecto áT p t» . 
yecto de ley de Sindicación profesional, y ha 
acordado abrir upa información pública an
tes de que se própeda % su redacción. 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

Una real orden aclaratoria 
E l ministro de la Gobernación trabaja ac

tualmente en la redacción de una real orden, 
que, por au importancia, someterá a la de
liberación del Consejo de ministros. 

Tiende eeta disposición aclaratoria y oom-
pJementaria d e \ l a ley de Asociaciones a lo
grar quo sea efectiva la intervención y vigi
lancia d e la autoridad en el funcionamiento 
de las Asociaciones, con el objeto de que 
éstsfi no puedan actuar sino para los fines 
de su fundación y con arreglo a los esta
tutos aprobados. 

También se establecerá la debida ínter-
venoión en la inversión de las cuotas en 
aquellas Asociaciones en que se»exijan, así 
oomo en al nombramiento de Juntas direc
tivas. 

E l cambio del ambiente social profducido 
desde la fecha en que se aprobó la ley al 
momento actual es de ta l naturaleza, que 
exige algima ampliación de sus preceptos, y, 
sobro todo, su efectividad, que por dificul
tades prácticas era ilusoria. 

A subsanar estas deficiencias y a dar nor
mas prácticas tienda la disposición del con
de de Bugallal. 

—•— \ 
REFORMA D E L CÓDIGO PENAL 

Los crímenes sociales 
E l ministro de Gracia y Just icia tiene 

muy adelantada la redacción de su proyecto 

Adhesiones a Martínez Anido 
BARCELONA, 2—Continúan las entidades 

industriales y oomorciales de Baroaloo* y 
su provincia dirigiendo t e W r a m a s al Go . 
bierno, expresando su adhesión a la aotuft-
ción del gobernador. 

Últimamente han dirigido expr.e8ÍToe tsle-
gramas en este sentido \^ Asociacióa y la 
Federación Nacional de tabrioanteB da pas
tas para sopa. 

Arlegui d^iende a )a Polida 
de Barcelc^ 

BARCELONA, 2 . .^Ei i t re deterii^aadoa «te-
mentos del Cuerpo de Vigilancia r$iaa graa 
disgusto, por las oi^nsuras íte 4 * i S ^ * oído 
objeto durante el paBiida debate en el Con-' 
greso. 

¿e hablaba (la r e u o i o n ^ ^ Muerdos eoea-^ 
minados a conseguir im. iñayor ifespeto, p<»-! 
no parece que se han i m p u ¿ t o loe tempetlt-: 
mentes de concordia y eé hf, desistido 
adoptar ciertas m u i d a s que pipponfan los 
más radicales. 

E l general Arl^jui , E a b ] ^ d p oon unos pe
riodistas, se ha lamentada de Us qsanifes-
tacioaee hechas por algunos dipátadoe, ire-
cienfaemente, en el Congreso, censurando la 
conducta de la Folióla. 

—Loe hechos espueetos d u r ^ t ^ el debate 
por dichí» señoree—dijo ol general—^no son 
ciertos. E n cuanto a la conducta de la Poli
cía, debo haieer constar que h a sido intaoha. 
ble, no habiendo salido nunca de los límites 
de la disciplina. 

Vázq/Oíz MeHa a Catalana 
BARCELONA, 2 E l señor Véiquez de 

Mella ha dirigido una carta al presidenta de 
la J u n t a región^ Tradicionalista, participán
dole que, en viaje ^e propaganda, vendrá a-
Cataluña, durante 1% segunda quincena del 
próximo mes de zmayo. 

Antes de ^nprende r este viaje, hará pú
blico un manifiesto conteniendo el programa 
del partido que acaudilla. 

RATEROlDEtENIDO 
— • — 

Ei sustraerle, en la plaza d e la Armería, 
a don Andrés Galucho SoldevUIa un p6t ia . 
monedas con 27 pesetas, fuá detenido José 
Cañas Mena, el £Ché>, de diez y seis af&os.-

«« » .' 
U N TIMO 

LAS LIMOSNAS 
— • — 

E n la plaza de la Encamación, y por el 
sistema de las limosnas, le timaron 400 na. 
setas en efectivo y alhajas por valor da fco 
a Juan Miguel Sanz, de treinta y siete afios, 
que vive en Luzón, 6. 

fldminisiracíiin de EL DENTE 
HORAS DE OFICINA 

Mafiana O a 1 
Tarde , 8 a Z 

EL CASO MADURíJLL 

Se agrava la situación 
B 

La intransigencia socialista, causa 
del conflicto 

El conflicto p lan teado e n t r e la Sociedad 
d a elbañi les de la Casa del Pueblo y el 
c o n t r a t i s t a de obras aeñor Madurel l , quo 
parec ía ha l la r se próximo a su solución, h a 
vue l to a su p r imi t ivo estado, a causa de 
la in t rans igenc ia de de te rminados 'elemen
tos socialistas, interesad*», por lo visto, en 
su cont inuación. 

La Sociedad de albañi les afiliada al Sin
d ica to Católico, dando u n a p r u e b a de sa
crificio en favor de u n a avenencia, acce
dió a l a p re tens ión de los obreros socia
l i s tas de r e t i r a r el personal de dos obras 
en las que t r aba j aba a ra iz de su rg i r el 
conflicto. 

Conviene r eco rda r que és te tuvo por or í -
gen la exigencia d e la Casa del Pueblo 
de que e n la obra de la cal le de Montosa, 
del c o n t r a t i s t a señor Madurel l , fuesen ex
pulsados los obreros catól icos que all í es
t a b a n empleados. 

Más t a r d e , la Casa del PuieblOi recono
ciendo, s in duda, l a maniñesta" in jus t ic ia 
de su imposición, cejó en su empeño, que
dando reduc ida la cuest ión a los t é rminos 
a r r i b a expuestos . 

La D i r ec t i va de la Federación P a t r o n a l 
y la da la Sociedad de albañiles social is tas 
se en t r ev i s t a ron , firmando un convenio, en 
el que,' como hemos dicho, se es tab lece 
que los a lbañi les católicos abandonaran las 
dos obras mencionadas. 

E s t e p a c t o fué sometido a votación en 
la Casa del Pueblo, y pa rece que, en v i r t u d ! 
de manejos de los e lementos in t rans igen- i 
tes , se logró que fuea-a rechazado, con t ra 
el sientir de la mayor ía de los obreros. 

Se c r ee que la votación será declarada 
nula y que la Casa del Pueblo volverá de 
su acuerdo y ra t i f icará el convenio p r ime
r a m e n t e aceptado. 

De otro modo, el "onflicto amenaza en
t r a r en una nueva fase de recrudec imien
to, pues el Sindicato Católico, cuya correc
ción h a sido u n a larde d e generosidad y 
t rans igencia , no está d ispuesto a ceder un 
ápice más , con menoscabo d e sus l eg l iünos 

derechos. 

LOS AZUCABBBO^ 

Importante Asamblea 
en Granada 

GRANADA, 2.—En el pueblo dé Motril 8« 
celebró esta m i ñ a n t una importante Asajrtblea 
integrada por la Cámara de Comercio, Círculo 
Mercantil, Cas» del Pueblo y Sindicato Agrí
cola, con asistencia de la mayaría de sus afi. 
liados. 

Se acordó recabar de la totalidad de los 
íab ' icantes de azúcar una oficial declara
ción de que consideran abusivo el acuardo. 
de la Socáedad Aeucarera de no pagar la oafia 
hasta noventa días después de efectuado el 
pedido, así como acordaron te l^raf iar al pre
sidente del Consejo y a los rñirdstroe de Fo
mento y Gobernación, gobernador civil 
y a los difUtíMlos que repeiresentan a los dis
tritos reniolacheros expcoiiéndolee el graví
simo conflicto que se plantea demandando 
que int-ervengan para ver de conjurarlo. 

Se esperan contestaciones concretas que bao 
de determinar la resolución que esta noche 
adopte la Jun t a . Existe indignación aumagt-
tando los temores de serios conflictos. 

SUCESOS 
ATROPELLOS 

El anciano, jornalero,. Qabino Alonso Ca
banas, de sesenta y cuatro años, al cruzar 
anoche, a las ocho y medía, la calle de Fuen-, 
carral, frente al 120, fuá atropellado por uj^ 
«auto», que marchaba a toda velocidad. 

Llevado el anciano a la próxima Policlí
nica, le apreciaron lesiones de pronóstico 
gravísimo. 

El automóvil es el número 4785 M., guia
do por el chófer Ricardo Vidal Guaórdiola, 
quien manifestó que vio al anciano y le avi-' 
só oon la bocina; pero que, oomo no se apar
tara, trató de frenar; mas no pudo evitar la 
desgracia. 

—El médico do la Beneficencia don Se
gundo Ixwenio, fué avisado para que visi-
tase a una enferma en Euenoaa-ral, 130, 

Sü trataba de doña Rosario Hernández, da 
setenta a.ños, que sufría la fractura de va
rias costillas y diveraas contusiones de im
portancia. 

Al informarse el doska: de que doña Ro
sario había sido atropellada anteanoche por 
un «auto2>, que huyó, sn la glorieta de Bil
bao, dio cuenta del hecho al juez de guar-. 
día. 
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Vulgarizaciones deportivas Regatas a la vela 

Fal lec imiento 

H a rendido su tributo a la muer ie la res-
ipotable dan-a doña IMaauela Oüván, viuda 
ide Martinoís, la cual fué justamente aprecia-
Oa par 6U3 virtudes. v x 

E n la parroquia de San Marcos fse aplioaró 
«Q sufragio do su alma la misa de «Béquiem» 
[que se celebre mañana lunes, a las diez de la 
piaSiana. . 

ünviamos sentido pésame a eus hijas, dona 
Amelja y doña Natividad, y demás familia. 

Funenal 

E l martes 5, a las once de la mañana, t m -
drá lugar en la parroquia de Santiago la misa 
^de oabo do año poi- ei alma de don Kicardo 
liópea de Neira y Brea, de grata memoria. 

AnlTcrsarlos 

Mañana se cumple el primero de la muer-
iilie del disúnguidü diplomático don Luis To-
'íree Rivas, de grata memoria. 
' E n varios templos do Madrid, Mójioo, Bur-
•gOB, Medina do i 'omar, Salamanca y Ciudad-
ÜQdrigo se aplicarán suíragioB por su alma. 

—Asimismo mañana hará once años que 
dejó de existir el rcspciable notario don Mag-
daleno Hernández San/.. 

E n la parroquia de San Sebastián, y el 6 
en San Ignacio, se dirán misae por su ©ter-
jad descanso. 

—El 5 hará tres años que dejó de oxistir 
lal ilustre marqués de Olaso. 

E n Bilbao, Orduña y Abando se aplicarán 
• púsae por su cima. 
j BenovamcB la ospreeión de nuestro senti-
máanto il las nobles familias de los difun
tos. 

Bodas a r i s toc rá t i cas 
Ayer, a mediodía, en Fa iglesia del Santl-

aixxK» Cristo de la Salud, se celebró ol matri-
,lU0DÍail enlace de la ündisima señorita Dolo
res Coello de Portugal y Goiooerrotea con el 
'd»tiaguido joven don José Algorfa y Abft-
ÍO». 

Bendijo la unión nuestro amado Prelado, 
Beíior Meló, quien pronunció una conmove-
^c»:a plática. 
r Fué madrina su alteza la infanta doña 
Isabel, quien delegó en don Francisco Coe-
Uo y en la señora 'doña Jul iana Abaroa de 
Algorta. 

Firmaron el acta matrimonial , por la seño, 
r i ta de Coello, el duque de B ^ l é n , el conde 
do Pozo Ancho del Bey, don Femando y don 
Francisco Coello, los marqueses de Goicoe-
rwAea, Eibera y viudo de Portugalete, y 
por el señor Algorta, don Pedro y don José 
Orue, el conde del Valle, el marqués de Casa 
Jstra, don José María de Madariaga y don 
•AJonso Coello. 

Los señores de Algorta, a los que deseamos 
toda clase dé fehcidadee, han salido para 
Italia. 

—En la iglesia de San Fermín de los Na
varros se han unido en lazos eternos la pre
ciosa señorita Margarita Coello de Portugal 
y Bermúdez de Caistro con el joven don Luis 
d« Narváez y UUoa, hijo del marqués de 
Oquendo. 

Benidijo la unión el ilustre Arzobispo dimi
sionario de Valencia, padre Bemardino Noza-
teda. 

Fué madrina su alteza la infanta doflal 
Isabel , quien deletró en la madre de la no
via y en el padre del novio. 

Concurrieron como testigos, por la deepo-
Éada, el conde de Pozo Ancho del Bey, el 
marqués do Lema, don Fernando Coello y 
•I duque de Santa Lucía, y por el oontra-
yeníe, los duques do Valencia y Unión de 
Cuba, loe condes de Superunda y Adanero, 
el barón de Molinet y el coronel señor Souza. 

DeseaimoB muchas felicidades al nuevo ma
trimonio, que ha salido para Valladolid. 

Boda 

E n la ig l^ i a parroquial de Nuestra Señora 
de los D^pres contrajeron ayer matr ia ioj io 
l a señorita Emilia Cortés y Pizarro y don 
Luis Muguraza, quienes fueron apdrinados 
por Ig madre de la novia y el padre d í l no-
fia. 
• Los nuevos esposos salieron en viaje de 
novios para Valencia y Barceloba. 

San Vicente F e r r e r y S a n t a Emi l i a 

E l dfa 5 serán los diae de los respetables 
.Obispos de Cartagena y de Almería, señorea 
«Jooso Salgado y Casanova. 

La duquesa de Tovar. 
Marquesas d e Benioairiló, Ahumiad», Al-

Paunia y viudae de Caetrülo y López Bayo. 
Condesas de Pardo Bazán, Lizárraga y 

j i u d a de San J u l i á n . 
Señoras de Salvador, Bodrigáfiez, Esorivá 

de Eomaní y Luxán Pulido, Torres Almu-
N * , Cobián, Vega Seoane, Aguilar, Sánchez 
EznaJTiaga, Afán de Bibera, Villaiermoea, 
Potestad, Boy, Alonso Martínez, Eíoe, La 
Cerda, Fidrioh, Valdeavellano, Pérez Aloe, 
Blasco, Calderán • y Ceruelo, - Fernández Je 
•* Puentra y Gómez Zapatero (don Antonio), 
yiudas d e Calbetón, Lastres y Trillo Figue-
í ? a . Sammell, La Biva, Arguelles, Chapí, 
Valentín, Potestad y Avial. 

Señoritas de Ailendesalazar, Hijosa Man-
^ Homero Aviles, Oreyra, Oliveiro Calhei-
ra, Sénohez Guerra, Cortés, Fernández da 
íyillaTiceDcio y La Búa. 
_̂  Los marqueses de Portago, Castromonte, 
Bondad Real, Alonso Martínez, Casa La . 
iglesia, Cavaselice, Mirasol y Santa María 
á e Carrizo. 

1x36 condes de Casa Valencia y Guadiana. 
Señores Piniés, Santa María de Paredes ' 

,Ortuao, Gimeno, Agustí, Fernández Padín ' 
.Zurano, l i laguno. Calomin», Cotarelo, Ob-
j ^ i d o , Líeó, Martitegui, Fronoo, Blasco 
ílbáñoz, Teruel, García Valero, Ferrar i , Isa-
|ta», Moreno, Sánchez Pastor, Torres y Gon-
^ e z Amao, Nc«uera y Yanguas, La Cer-
pa , Carrascosa, Llasera, Tapia, Seoane, Cor-
We, RendueJes, Linares Bivas, Aparioio, 
jCwcía OntiveroB, Díaz Moreu, EuÍ2 Vala-

, Eomero y López Pelegrín, Vera, Fuer-
Arias, Gallega, GU Delgado, Riú , Gabás, 
ipérez. Tinajero, Santa María y Rojas, 

irez Samaniego, Pérez ' y Pérez, Huelín, 
fvaidiviolso, López Puigcerver y Nieto, Ju -
POy. Fagoaga, Catiarineu, La Hoz, Sánchez 
M o n a , Dávila, ThuiJlier, Mesejo, García 
Plustieles, González Echevarría, .Cantos, Si-
£*« , Periquet, González Llana, Santa Cruz, 
phordi, Urrut ia , Erras t i . Casanova, Marzol, 
" V r a , Nieto, Plaza, Calderón y Azores. 

'•** deseamos felicidades. 

El «bate FXRIJI 

LA COPA DE AMÉRICA 
BREVE RESEÑA HISTÓRICA 

•Í'IIIMA DEL REY 
FOMENTO 

í i ^ ^ " ^ " ^ * * , al presidente de sección del 
i B^*^°_i luganieroB agrónomos, don Eduar 

Bf 3 ^ J % a y Abasoal, y nombrando par» 
PM»2Í* ' ^ ° ° Eduardo Traveaodo, que 
"* •»~_v*' situación de supernumerario. 

_ " ; ^ ^ * ^ « w d o presidente de Sección del 
' • **j^Ií^geníeix}e agrónomos a flon Fran 
^ B^ee Aquiló y CortA»; inapeotor 

» don íVlotoc Orne Mamo de Zú-
0 iDgepiano jefe á« ptfaaerft OIMKI a doii 

^- i r t f i i s i^B^ : : 

Concertadas las grandes pruebas para los 
días festivos, los distintos organizadoras nos 
oíreoen deportes de ínfima importancia en 
días laborables, que apenas vale la pena re
señarlos en dos líneas. Por ello, aprovecha
mos estos días de quietud para vulgarizar, de
portes desconocidos o poco conocidos: los 
grandes oncuentros internficionales, *us tro
feos sensacionales, tecnología deportiva, en 
fin, todo lo que puede interesar al que quisie
ra iniciarse en ios secretos maraviüoeos de 
la vida deportiva. Porque no hace falta, no 
adoptaremos ningún plan determinado; los 
aíiuntos irán saliendo al azar, ei bien en las 
pruebas y premios «característicos» »rocura-
remoB que sean de ac-
tualidad. Y, sin más 
preámbulos, comenza
mos por ol trofeo que 
encabeza estas líneas. 

La historia d© la 
«Copa de América» se 
remontft hacia el año 
1851, cuando la gole
ta {«schocmerj) «.Vmé-
rioa>, propiedad de un 
Sindicato formado por 
cinco «amateursx> nor
teamericanos, fué en
viada a Londres para 
tomar parte en )aa 
grandfB regatas que 
se celebrarían con mo
tivo de la Exposición 
universal inglesa. En
tre 1 a s numerosas 
pruebas prgan i zadas 
por la importante So
ciedad «Boyal Ya<3hfc 
Rquadron», figuraba la 
«Copa de la Beina», a 
disputarse en una regata alrededor de 
1» Í9ia de \Vjght. Diez y ocho yates se ins
cribieron, porticipando 16 en la memora
ble regata celebrada ©1 22 de agosto del men
cionado año. No 68 del oaso citar notnBres ni 
entrar en detailes minuoioeoe. L a goleta 
«América» venció fácilmente, llegando en se 
gundo lugar «Aurora», que era el concurren
te más pequeño. La vent*ia alcanzada fué ton 
enorme, que cuando ckquélla cruzaba la meta , 
no se divisaba a la otra, ni con el auxilio de 
un potente catalejo. 

Todos los «yachtmen» conocen el diálogo 
entablado a bordo del «Victoria and Albert», 
entre la Beina donante de la «Copa» y el 
capitán. 

—«Dime, capitán, ¿han venido los yates? 
—Sí, majestad. 
—¿Cuál es ed pr imero? 
—«América». 
—¿Y el segundo? 
— ¡ A h í , majestad—dijo el capitán, mo

viendo tr is temente la cabeza—, ¡no hay 
segundo!» 

La noticia de la victoria y la anterior con
versación, Uj^aron a los Eistadoa Unidos 
cuando so celebraba en Boston la inaugura
ción del farrocairil de dicho país, al Canadá. 
El orador hubo de intewumpir eu aloouoión 

I para comunicar el feliz éxito nacionad, Mi es-
I tos o parecidos términos: «Como Júpi ter en

ero los dioses, «América» es la primera, y sin 
! segundo» (1). Con esto será fácü suponer ©1 

consideTable en*usia»mo de los norteamerica-
; nos por la '•éipbre victoria. 
; Seis años después, en 8 de julio do 1857, 
; los propietarios del yate «América», Hamil-

ton Wilkeí!, ' . C. Stevens (2), George L. 
I Schu^íér, Beekman Finlay y Edwin A. Ste-
: veos, presentaron la fomosa «Copaj al «New 
i York Yacht Club», para que constituyera un 
i trofeo perpetuo de desafío interBacJonal. A 
j los once días dicho Club nofáficó al hecho a 
I todiiR !as naciones, mediante una circular. ' ' 

, ; ' ^ ¿ m ( la «Copa de América? El gráfico 
adjunt^oTüirá ima aproximada idáa. • * ^eo.'A'-
llámente un vaso cilindrico "fle plaía, ensan
chado en eu part« media, con una sola asa 
adornada, abierta en IOR extremos, e incapaz, 
por lo tantio, de contener ningún líquido. Pesa 

; etérea de des kilogramofe, su al tura es de unos 
I 70 ce<ntímetros, con 62 centímettros de oirou»-
I ferencia on la par te n b u l t ^ a , y con 64 oentí-
í metros hacia la base. Tiene, en la aotuíilidád, 
! 16 inscripciones dedicada i a pr imera al yate 
I «América» y las 13 a los desafíos micesívos, 
i siendo eí últ imo él de julio del año pasado, 
1 en que nuectros leotbres, por haber detallado 
¡ la información, recordarán que venció el de-
i indicm a Jame» Hamilton. 

fensor norteamericano «Besolute», sobre el 
«Shamrock IV», de sir Thoma» Lipton. En 
todofa los banquetas náuticos de importancia, 
en los Estadob unidos , figura en la mesa la 
renombrada «Copa». 

E n octubre de 1868, Jajnes Ashbury, d«i 
«Boyal Tbames YacH Club», de Londres, 
lanzó el primer decano, poro a causa de al
gunas desavenencias en las condiciones, no 
se regateó hasta 1870, cuando se trasladó » 
los Estados Unidos, en eu yate «Cambria», 
con ocasión de un importante desafío transat
lántico contra el yate «Dauntless», de James 
Gordon Bennet t , llevado a cabo desde Kin-
sale hasta jal faro de Sandy Hook. El «Cam-
bria», después de una traveéTa de veintitrés 
días, venció al «Dauntless, ei bien por una 
^ o a s a diferencia de una hora y algunos mi
nutos. 

Los norteamericanos exigieron que las con
diciones dei primer «match» por la «Copa de 
América» en aquellas aguas, fueran semejan
tes a las qua han regido la regata del «.Amé
rica» eontra 15 yates , alrededor de la is
la de :Wight. Natura lmehte , esto suscitó un 
peque*© reparo por par te de loe ingleses, gero 
después de algunas diacusioneft, los «yacht
men» ingleses tuvieron que aeeptarlo, y «1 
8 de agosto de 1870, 16 yatej norto»m«riea-
noB 88 alinearon eontra el «Cambria», lleváli. 

.dose a cabo la regata en el clásico recorrido 
antiguo del «New York Yacht Club», ee d#. 
oir, de Stapleton al "buque faro de Sandy 
Hook, ¡da y vuelta. E l ya te «Magic» venció 
al «Idler», por Once minutos de diferencia. 
E n la regate, el célebre yate «Amé-
r ic |» sólo consiguió el cuarto puesto, y el 
yate del desafío («challenger»), «Cambria», 
sólo alcanzó el «décimo» puesto a irnos cua
renta minuto» de desventaja sobre el vence
dor. 

Míster James Ashbury, a su regreso a In-
glaterra, ordenó inmediatamente la construc
ción de un nuevo ya te , con la intención de 
reconquistar el trofeo perdido, bautizándole 
con ei ombrtí de «Livonia». Lanzó el corres
pondiente desafío, solicitando al propio tiem
po, que variasen las oondieionee de manera 
que eo vez de luchar con numerosos yates a Ja 
vez, se celebrasen «doce» recatas , eo las que 
lucharía el «Livonia» con diferente yate cada 
vez, proclamándosele vencedor, de conseguir 
siete vietorias. Tan pronto el «Livonia» atrae 
•ó en Nueva Tork, el 1 de oefif^re de 1871, 
se entablaron las «oneiguientes negoeiaoionas, 
y, por'fin, so decidió que se eeUbrason «sietel 
regata», y que loa norteamericanos presenta
rían «euatro» «oncunieíites ,a regatear mano 
a mano. La selMsión «[efensora'sa ft>rmó del 
«Sappho», «Celumbia», «Palmer» y «Daun
tless». 

L a priiosra r ^ a t a , aabibrada «1 16 de octu
bre, fué ganada por el «Columbia», y aun
que «on menor difereneia, el mismo yate ven. 
ció también en la segunda prueba verificada 

el 18 del mismo mes. La t-eroera regata, lle
vado a cabo al día siguiente, fué la única que 
ganó ©1 «Livonia», también cobre el «Colum-
bia¡í. 

Le cuarta prueba tuvo lugar el día 21 , en
tre la goleta inglesa y «Sappho», venciendo 
este fácilmente. En la quinta regata, cele
brada a los dos días, entro lo» mismos riva
les, «Sappho» patentizó nuevamente su su
perioridad. 

Mister Ashbuirg salió disgustado 96l «New 
York Yacht Club, y por esto, los siguientes 
retadores fueron loe canadienses. 

Nos hemos extendido demasiado; otro día 
terminaremos. 

San Sebastián, marzo, 1921. 
K. 

FOOTBALL 
¿ E l equipo belga a Espafta? 

Es casi seguro que, organizado por el Fo. 
mentó del Turismo y Deportes, venga a Es-
pana en el próximo mes de mayo el «team» 
nacional belga a cont«iQdor con el equipo 
que obtenga el campeonato de España. 

BOXEO 

uarpent ie i , en España 

El día 7 de abril efectuará Carpeutier una 
exhibición , b -ox.eo en el Salón Bohemia da 
Barcelona. 

Esta será la primera de su «toumóe» ñor 
Españpa. * ^ 

—•— 
EN MADBlf) 

NOTAS M I L I T A S E S I 

Nuevo regimiento dej 
Zapadores 

— • — 
Disponiéndose ya en Oviedo de alojamien

to, se ha ordenado la organización del sexto 
regimiento de Zapadores minadores, que fué 
destinado a guarnecer a<ju6lla plaza. 

De cada uno de los segundo, tercero, cuar
to y quinto regimientos de Zapadores Mina-
i'uieB 66 designará por eorteo. Después de la 
revista de abril, una do sus compañías de 
nrmas, y dos del primer regimiento, todas 
l6.í que íntegramenta y tal como liayau pasa
do la ciliada revista, causarún baja para la 
de mayo en sus regimientos y alta en el 'ex-
tc , de nueva creación. 

El nuevo Cuei-po pasará la revista da co
misario del j)róxt!no mes de mayo. 

Las conipuñias quo pasen a constituir el 
sexto regimiento do Zapadores marcharán 
con loa oficiales y tropa con que nayan Ji»-
sado la revista de abril, llevando el material, 
vestuario y armamento. 

Se autoriza a los capitanes generales para 
admitir las permutan dentro de cada regi
miento a los oficiales y a los coroneles, -las 
de la* clases e irídividuos de tropa. 

Tanto los oficiales como los suboflcíalras y 
sargentos que causen baja forzosa on sus re
gimientos, tendrán dfirecho preferente a ser 
dwtinados a s\i Cuerpo do procedencia en 
oea."iión de vacante, «i así lo solicitaren. 

Se librarán al sexto regimiento de Zapado
res 150.000 pesetas para gasto de organiza
ción. 

DN CEBT.AMEN' NOTICIAS 
EXPOSICIÓN CANINA 

La X Exposición Intemaoional Canina da 
la MeaJ Sociedad Central d« Fomento de l u 
Bazas Caninas en España, se oalebrará en el 
mee de mayo próximo y será emplazad», co
mo lu de años anteriores, en la «ona de re
creo.: (Buen Betiro) del Parque de Madrid. 

La ineoripción para dicho certamen debwá 
hacerse en las oficinas da la Sociedad orga
nizadora, LoB Madrauo, 18, Madrid, de oua-
tro a ocho de la tarde, desda el 4 al 28 del 
corriente mes de abril. 

CüRSOB DE OFTALMOLOGÍA 
Se convoca a todos loe espeoialistas ins. 

critt^ en el curso de Oftalmología que dwá 
en Madrid el piofeeor Koeppe, de la Uni-
versidud de Halle, a una reunión previa que 
ha de celebrapseí hoy domingo, a \m doce d« 
la mañana, en la Facultad de Medicina. 

El curso comenzaa-á el día 4 y está organi
zado por la Facultad de Medicina y la J u n t a 
para ampliación de estudios e investigadones 
científicas. 

HOSPITAL D E L NIRO J E S Ú S 
Hoy domingo, a las dieK y media de la 

maraña , se celebrará sesión olínloa pública 
en Oíto Hospital. 

So presentarán las siguientes comunicado. ¡ ' 

Dfctor Cov£(nge. «Otro oaso da encefalitis K l P X a l c a l d c d s R p i l S 
etárgica»; doctor Arquellada. «Beaultado d e ' a,l.\^tXlXX^ U C I X C U a 
la opM-aeión de Olbel». 

En el Instituto de Lérida 

Para el certamen quo se ha de oelabrai 
el 23 de enero de Xitl abro oi Inst i tuto Ge
neral y Técnico de Lérida un ooncurso « i 
el que se premiarán los mejorua trabajos 
que se presenten a los f-eiuas siguientes:; 
«La cultura de Léryla a través de los t iem. 
pos», üOÜ pesetas ; «Historia sucinta del Ins . 
t i tulo de Lérida», 25Ü pesetas ; «Conveáien. 
cia de instalar oenlralee termo-elóobtioas 
para aprovechamiento de carbones pobres», 
200 pesetas. A más de estos temas de libre 
concurrencia hay otros para estudiantes es-
paíloles de Facultad, para alumnos espaiS». 
les del Bachillerato y para !os alumnos del 
Inst i tuto de Lérida y un premio de 1.5(X) 
pesetas para un cuadro alegórico del movi
miento científico, literario y popular en fa
vor del Misterio do la Concepción Inmacu . 
lada, ant^s de ser declarado Hogma de fe. 

Los trabajos en las condiciones ordinarias 
deberán ser enviados ni director del Insta., 
fruto antes del 30 de noviembre próximo. 

La Secretaría del Inst i tuto facilitará de-
fcaUee. 
. — i M i r - I . • • — • - ' • • „ iMt..# » i - — t — • - . • ..>. - •Mil •• 

EN LIBEBTAD 

Programa del día 
FOOTBALL—A las cuatro, Be«l Kaana Foot-

b«ll Clnb amtra S«ctll¿ ClDb, ea el campo de esta 
último. 

A 1M tres, ea el misiao o^tapo, fugatin los eqni. 
pos infantiles d«l Raelng Ciab. 

AIiPimSMO.—CoDcurw de habilidad y velocidad 
«D <«ki». £n lo* alrededores d4 chalet que en la 
fi'nenfrta posee 1» Soúitdad Pefiílora, ; organizado 
por esta Sociedad. 

OONFEITENCIX. — A t u geit y méidia, en el 
eaJán de netos de la Sociedad Fomento de las Ar
tes (BMI Lorenzo), por don Frandsco Bartrina, ^La 
Olimpiada de Ambeiea y los problemu de la ^u- , 
eaoión física». 

La entrada es públiea. 
_ _ • 

Carreras de caballos en 
San S^astián 

Tercer di» 
APREtílioioirais 

gremio AraiiJaez.-*-T01iÍR,L INCONNU, Lib . 
bi'ano 

Pranao Rante r ia .»CUADRA TILLAGO-
u i y . 

n n n i o N o n n l An.-HUAIIDOWR, Sund's 
Stai'. 

Premio del Calino.—ROMÁN, MÍ»R Post. 
Pi«mio RM de la L a n d e . - - « I T O O f H A N E , 

Elriaodg. 

ACADEMIA D E SANIDAD 
En la primera quincena del me.s de junio 

próximo sa real izar te em los alrededores de 
Madrid, prácticas de servicios sanitarios da 
eampaflí» por la Acadoíma de Sanidad. 

La oi1¿da M a d e m i a forjjiar^ ui?a ambulan-
ria íflixÉp, desempeñando IOSM alumnos todos 
los cáígos de ía niisma.; ,aíi(tuar'án de jefe de 
sección, ponduotores, sirvy^iteB y practican
t e s ; ejecutará prácticas de iaatrucoión mili
tar , níanejo da material sanitario, recogida y 
aiistMjoia de heridos en el campo de batalla, 
Mtab^dfiodo previamínte los escalone* eani-
ter ios ,Tmcaniíarán las columnas de evacua
ción, vSBpBí!\n análisis de aguas, inspec
ción de STSaentoe y reconocimionto de terre
no para la instalación de los hospitales de 
campaña y eervioios de éstos. 

Durarán estas práctlcaí tres días, y toma
rán p^rtip en d j ^ dos jefes, dos capitanes y 
catorce alféréteW-médicos alumnos. 

D E L «DIARIO OFICIAL» 

Matrimonio.—Se concede real licencia para 
c a t raer matrimonio al teniente de la Guar
dia civil don Ignacio Garate. 

Oíatlfloaolún.—DispóbeBe que la gratifica^ 
ciór. áa mando, que oorreeptmde a loe jalea 
y capitanee, dejea de percibirla cuando éstos 
S9 a\jí>QntMi vountariameinle do las l l a l l a 
des respectivae. 

Cononno.—Se ajwjacia a ooncurBo do» pla-
laa d e tecúeotee ayudantes de pitofesor en oo-
mísHÍn, qüjB esieten en la Academia de In lan . 
tería. 

Lloemola.—UoncSíiese Ucencia -para el ex 
tranjeiro al comandante de ArtIUería don M¡. 
guel i l ibas. 

Soipiedades y Conferencias 

Problemas económicos que afectan 
a la clase comercial 

— • • — 

Conferencia del señor Zurano en el Círculo de la Defensa 
Mercantil Patronal 

-%9-

£ n el Círculo de la Defenaa MenrcaatU Pa
tronal dio aiooohe una interesante oomfereo-
via don Emilio Zurano, adbre el tema «Pro
blemas eoonómiooB que afectan a le oíase 
oomerciab. 

Hecha la presentación por el preeidente, 
D. Narciso de la Fuen te , comeaizó ed Sr. Zura
no con im documentado eatudlo 3é nuestra 
situación económica dentro de la perturbación 
mundial producida por la guerra, para de
ducir la necesidad de que todos eetudien loe 
problemas eoonómioioii, a fin da que la c^i-
nión «e ilustce y pueda apoyai y aun guiar 
a loe direotores de la eoouomia naicioaal, y 
protestó de la añrmaición del señor Cierva 
de que el pueblo espeiñdir sea reepoloeable del 
decaimiento a que lo hua llevado la incapa
cidad de sus Gobierne*. 

Eetudió la ley del Banco, ceneuraodo que 
en eUa no se 'deitermiae oiaramente el carác
ter de eete establecimiento, y trató de las 

I condiciones en que la producción española 
puede resistir la competencia univensal; para 
eUo és p r ^ i s o imión dei loe intereses añnee, 
honradez, vigilancia sobre la calidad de la 
mercanofa, llegando a la creación de tribuna
les de honor para evitar que el comerciante 
sea im cooperador del anarquismo. 

Sucintamente estudió las nuevas normas 
jurídicas, que anuuoiwi una modificación en 
¡as ideaa znés fundamentales, y señaló la ne
cesidad da Una cultura» que debe prodigane 
8! todos, para que estes ideas hagan surgir 
»n paz una nueva olvllieación. 

Insistió en la precisión de estadísticas exac
tas , que puedan indicar en todo momento la 
potencialidad del p«Í8, y CCHI reotc* criterio 
económico explicó que la recta administra
ción de la riquena púBlica no estriba sólo 
en escatimar gasto, porque quiaá es más vi
tal el gasto reproductivo, como el que sig
nificaría la eleetrifieación de loe ferrocarri
les, que daría una economía de 400 millones 
anuales y aumeotarÍH el valor da la tierra en 
15.000 millones de pesetas. 

Al indicar nuevos caucas para la rique-
r a públiea trató de láÜ! industriáis marinas , 
en las quo, con pocos gastos, se obtendrían 
ganancias fabulosas, con beneficio para todo 
el jpala. 

Expuso la necesidad de una ínt ima y ccon-
preittiiva unión entre la Prwisa y el comer-
e b para que , desapareeláas las incompren
siones as tua lw, éStudieu con alteza de miras 
Ic^ problemas que impone la realidad y 
sea encauzadora de la opinión eontra la far
sa politica esta Prensa española, la m i s hon
rada y desinteresada del mundo. 

Terminó señalando a la pereza como* el 
principal peligro en los momentos actuales, 
y más cu:)ndo pueblos que anhelan un sóli
do bienestar trabajan, hostigados por el 
hambre , y eateltando a todos a trabajar para 
hacer una España rica, grande y próspera. 

E l señor Zurano fu¿ muy aplaudido y feli
citado. 

CONTRA LA BLASFEMIA 

i>olor de cabeca 'desapareoe con SELLO 
CEBAR. Depósitos: Pérez Martín y E . Duran. 

—n— 
MATRICULA E N E L 

CONSERVATORIO 
£ n el Beal Ooneervatcmo de Müeioa y De-

oiaiiíación so abrirá la matrícula pata Ion 
alv-mnos do enseñanza no oficial, del 10 ( 
corriente abril al 30 del mismo. E»to plazo 
&i ímprgn-ogablo-

VELADA TEATRAL 
Hoy domingo, a las cuatro de la tarde, Ke 

celebrará una velada en los salones de la 
Unión Social Trad ic ionaMa, Pizarro, 14, re-
on el Betiro hoy, a las once y media da la 
m a ñ a n a : 

SINDICATO MEDICO 

l'or la imposibilidad de hacerlo a domici
lio, se avisa a los señores sindicados que la 
junta general ordinaria oorraspandieatei jsl 
mes de abril se suspende ba ' t a nuevo aviso. 

BANDA MUNICIPAL 

Programa del ooncierto que B» oalcferará 
en el Betiro hoy, a las once de la mafiana: 

«Tarsintela», Larregla ; -Í'II'JÍI t» Sinfonía» 
(del nuevo Mundo) , Dvorak; «Viaje de Sig-
fredo por fel Rhin», .Wagaer; «La vida breve» 
(fragniíeatos). Falla, y «Gran fantasía da 
Tosca», Puccini. 

CURSO D E m S I O L O O I A VEGETAL 
El profesor Lewis Knudson, de la U n i v ^ -

sidád de Comell (Estados Unidols), dirigiM 
duiwite loe meíijje de abril a junio próximos, 
un nueovo curso de Fisiología vegetal, divi. 
dido ep dos grados. 

Ei primero comprenderá la práctica de laa 
cueationee fundamentales de la Fisiología ve

getal. 
El segundo será continuación del ounso 

realizado po» dicho seílor el áSo pitsCdo. 
Las inscripciones para id ot^So son gratui

tas y deben hacefr»o por carta a la Seoretarí» 
de la J u n t a para ampliación de estudios, Al
magro, á6, bote}, Madrid, hasta el 6 de abril, 
eSpresando la edad, domifcilio, profesión y 
estudios o prácticas anteriores de cada soli
ci tante. El número de los que pueden admi
tirse es , forzosamente, muy limitado, en ra-
zó?i a la capacidad del Laboratorio. 

—•— 
Sabañones ulcerados. Pomada CÉREO. 

— • -
EXPOSICIÓN FOTOGRÁFICA 

E n vista del éxito logrado por la primera 
Exposición de fotografías, organiaada por la 
Asociación de ai^umnpe de Ingenieros y Ar
quitectos, la J tmte de gebierno ha •eatAaá.a 
ampliar hasta al día 6 el placo paca que pue
da ser visitada por el púolioo, SD el domiol-
lio social. P íamente , 12, de seta a ocho ds 
la tarde, siendo la entrada libra. 

DISPENSARIO ANTITUBERCULOSO 
El Beal Dispensario Antitubwouloso B-ín-

cipe Alfonso (paseo Imperia l , 6) he efectua
do en el pasado, mee de marzo 1.004 aeisten-

inxr T . nuTio/^iTíOA A 1 «.- ™o.í!» I oias, admitiendo £4 enfermas de nuevo ingre-
EN LA P B I N C E 8 A . - A li« s « 8 y medha^ ' t u b é r c u l o 

de la tarde, conferencia *icial de la s e n e . -L^i ^ '̂  
organizada por la Federación de Sindicatos • ™ ° 
Oatóliooe femeninos; conierenciante, don J O 
BO Qrtega Munilla. 

ÜNION IBEBOAMEBIOANA.—A las seis 
y media de la tarde, el literato lusitano don 
-Antonio Sardlnha dará una conferencia, expo
niendo antecedentes y Risibilidades para una 
más ínt ima ret&ción entre lae dos naciones 
que i n f e r a n la Península ibérica. 

E n les oficinas de dicha Sociedad, calle de 
K e o ^ t o s , 10, pueden recogerse las invita-
cion%. 

H a sido puesto en libertad ei ex alcal. 
de de Reus, don Ja ime Simón BofaruU, por 
comprobarse que las .sospeolias que induje, 
ron a su detención en la n w h e del pasado 
29, carecen en absjoluto de fundamento. 

TSiiTílisííííí 
StcleU Wm liiHÉs eo ii;i 

S L I L D B I D . — I M ' A N T A S , 31 
AGENCIA A. SEERANO, 3S.—AGENCIA 

EN GIJÜN 
Capi ta l : (1.500.000 pese tas 

Bescrvas: a.lijO.OOO pesetas 
Ordenes d e compra y - v e n t a d e valores , 

• n las Bolsas de España y extraujero» 
Cobro de cupones españoles y ex t r an to . 

ros. 
Descuento de cupones de In te r io r y, 

Aniort laable. 
P ré s t amo sobre valores. ' 
Giros, ca r t a s de crédi to y órdenes te l»-

grftfieas de pago sobre Egpafia y ext ranjero , -
Cobro y descuento de le t ras , y toda cla

se de operaciones de Banca. 
Cuontaa cor r ien tes con in te rés u m a l de : 

3 por 100 a la vista . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 )4 por 100 a seis meses. 

Horas de Caja: E n el Banco, de diea a 
dos; en la Agencia A, de diez a dos y de 
e o a t r o a cinco. 

bre «La blasfemia y les exigencias penales 
en la represión de la m i s m a i . 

Todas las persones que deseen concurrir 
pueden soUcitiar invitación « i la parroquia 
de San MiUán. 

~ " ~ 
PARA MAÑANA 

MERMELAKIAS 
ALFRED HILL 

Exflase el nombro "Alfrad H l l l " 

Fábrica de conservas "Las Palmas".-Alloante 

Conferencia del señor Asúa 

L a Beel Asoeiaeióo Oatóliea de Bepreeión 
de la Blasfemia, dé Madrid, dará la sépti
m a conterenoia di» su surso oficial koy do-

I mingo, a las ciaeo de la tarde, en el dentro 
i Directivo M a u r k t e , -Alcalá, 36, priaeipal, a 

Oposiciones y concursos 
JUDICATURA 

El tribunal de oposiciones al Cuerpo de 
a t i r a n t e s a la Judicatura y al ministerio 
Fiscal, cumpliendo con lo dispuseto en la 
real orden del 22 del presente mes, publi
cada en la «Gaceta», convoca a la práotloa 
del segundo ejerclcip a los opositores que 
han obtenido calificación de más de 85 pun
tos en el primero y oompremdidoB en los nú
meros 1 al 650, inclusivo, JeT sorteo. 

Ei ejercicio se verifieará el lunes 11 del 
corriente, a las ocho y media en punto de la 
mañana, en el local que ocupa el Tribunal 
Supremo. 

OPERADORES D E RADIOTELEGRAFÍA 
La «Gaceta» publica una rea-l orden dis

poniendo que se abra una convocatoria de 
50 plazas de aspirantes a i n g r ^ o en la Es
cue la -de Telégrafos como alunmos oficiales 
de operadores da Badiotel/Bgraiíft. 

« • « — 

NOMBBAMIENTOS 

H a n sido repartidos 906 litros de leche. 

LO D E L PAPEL 

La Comisión reguladora 
Por real orden del ministerio de Fomeo-

to, y en cumplimiento de lo que preoeptüa 
el artículo primaeo del Peal decreto diotaflo 
por la Presidencia dal Consejo de ministros 
con fecha 26 del oorriente, se dispone que 
la Comisión que por oí mencicmado real 
decreto se crea para Ijar el precio medio 
del papel extranjero de oada oíase de k e 
que la Prensa diaria necesite, la integren, 

( e n concepto de vocales, por ei mmisterio de 
Hacienda, don Sebastián Caate^o y Pelero 
y don Ramón Elizalde y Suárea, funciona. 
rioB de dicho depar tamento ; por el d« Fo
mento, don. Juan Floree Posaba y don Vi. 
oeate Burgaleta, ingenieros iadusMalas alta 
tos a la Dirección general de Ocñneroio e 
Industr ia , y oomo asesOMs, en representa. 
eión de las rervistas, don Torcuato Luca 
de T e n a ; en 1« de los periódieos, don Anto
nio Sacristán ¿abala , y en la de la indus
tr ia papelera de Espafia, don O n ^ j w ^ Mea . 
día y don Benito Portm. 

A B T E y eootiomía aa eorUjaí, pendientes, 
alfileres y oadanas. Joyaria P Í M B Molina. Ca-
rrera San Jerónimo, 30. esq. P . Oua le j a s . 

A LOS SEÑORES SACEiOOTES 
BAJA D E 10 POR 100 

L a fábrica de trajes talares de Alfonso 
López participa a sus clientes ha hecho «na 
baja de 10 por loo sobre los precios tü 
tuales. 

Carrera de San Jerónimo, 13 
MADRID 

lEflTOF 
S i e m p r e s e r á e l m e j o r c a l z a d o 

Nicolás María Rivero, 11. 
i A I R F R I A •'^"''«''«s morenos-
\m,r\ 1 1 ^ 1 . 1 \ I A A Bnjias es teár ieas . 
Exig id s iempre es ta acredl tnda marca . ' 
Bravo M.urillo, 20, Madrid. ^^ . o n o j - i a 7 1 ' 

"./^-'AAN/NA/v 

Dámaso Mengod 
OOMB8T1BI<B8 FIN08, VTN03, LICOBBS Hi 
OHAMFAONB D£ LAB MEJOBBS MABÚAS.! 
ÍBOBAD LOS EXQUISITOS C H 0 ( X ) L A T R 8 ' 
QUB ELABOBA B8TA CASA. CACAO, T H ^ ' 

Y CAFE TOSTADO DIAEIAMENTB . , 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

Jaime Ruiz 
ARENAL, 22, Y GOTA, 4 

n r l m a r t m u en Instalaoionos eléotilcas d e 
l a i , t imbres, teléfonos y pararrayos 

losnercianleseliiloiiiniíles 
que Tiriten 1» QUINTA FEBIA SUIZA DE 
M0B8TBAS, qua se celebrará «n Basileá (Bai
la) derl 16 al 26 de ahril de 1921, encoaliaráB 
«•n iurtido de artículos y proeluctog de •amo 
m«i» JMI» el mercado espaflol. La, Legaoito 
de 8n«» en Mudrid, calle Ssgast», 23, f«oiU-
taii jroipeokw y detalle» a quien loe solicito. 

CONSEJO SUPERIOR 
DE ADUANAS 

Vist» la propuesta formulaba por la Di-
recoián general para el nombramiento de 
funcionarios del Cuerpo Pericial de AJdua-
nas que, a partir del día 1 de abril del co
rriente año, han de desempeñar el cargo 
do vocales del Censejo superior del expresa
do organismo, su majestad el Bey ha tenido 
a bien disponer que para ocupar loe men-
olonados oargoe desdo la indicada fecha 
sean nombrados don Carlos Gómez y Ro
drigues y don Rosendo Faura y Laborda, je-
fee d e Administirfción de primera y de' se-
gund» sisee respeet ivameote; don Mariano 
Váíques Ateret y don Joe i Gonsílez Lijo, 

Íefes do negfociado de segu ida , y don J a i i s 
Jrote Pomar y don (JustaTO Hayarro y Alon

so de Calada, oAeialee da primera «lase; T 
oomo designados por eleoaiiSn eorporatira, 
den Oeellio Ar ies y Ferraado y don Tomíe 
Péi«E de Arsárate , jefee de Admlnietraoidn 
de segunda y de tareera «laee, respeotJTa-
m e n t e ; don Praoesseo Cabrera Pastor y don 
Francieeo Serrano S e m a r d , jefes de negooi*-
de de p r i m e » y de W e s i % y d a i Lula ¡Jo-
bredo Corral y don Blas Vives I Jorea , ofi-1 

Automóviles "OVERLAND" y "DIETRICH" 
Camiones "0ARFORD" 

Talleres y 6arage "EXCELSIOR": Alvarez de Baena, 7. 

Exposición: Paseo de Recoletos, 14. Teléfono S. 424; 

E s interesante la nueva máqui . ' 
na de poner ojetes automit íos-; 
men te , para documentos, muea-' 
trarioe, et iquetas, cueree, teji. 

dos, etc. i 

£!s una máquina fuerte, de ma
nejo eimple, bastando U^g«r si 
depósito con un pufiado d t oje-, 
tes y mover la palanca hsclf 
abajo, para obtoníT c4 porfeei^ 

cosido del mat«ri«l dsBea4o. 
Indis t intamente oofe ocn c^**. 
(es de tres, dos y im milíme
tros, quo valen a 8,00, 4,80 y 

4,90 la oi^a de .500. 

PRECIO D E LA MAQUINA:^ 

G5 PESETAS 

L. ASili PAUmiOS 
Preciados, 23.- I ÍMlriN| 
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VIDA RELIGIOSA 
6 / ¿ v T 0 E A L y CULTOS 

D I * 3.—Domingo in flibis I después de Pascua. 
BantoB lilpiauu, i 'aocrací, \ Beui-ii.j, oiártiicn; líi-
caxdo. Obispo; I;eniU) J ' í 'a i t ru . j , ("iife.sor, y tían-
tae Ágape y (¿moma, v¡,-;4(,uo!j y márurcs. 

La misa y oücio divín» BOU IJO la iJoniiuka,, cou 
rito doble de ¡iriuicra ,-;iarit y mU,r blanco. 

'i (, arriRin. 
Nue.srra Hcnor» del Buen 

Cnai-enta Horas., b;:: 
Corte de María.—II ,v 

jConsojo, en San I?i;iro; i 'r ias Ksjueias Pía. , _ 
las E.scuclaci l'ías de San Antón y San burnando.— 
Miiñan», Ve los J.iolori>s, rn LB Uenjíiosas Scrvitas 
(San Leonardü), Santa ü a n a .Mafdalcua, oritorio 
del Caballero do (liaí ia, Satitn CihUt d,j la Sa.ad 
y parro<juia« de S;in i.-.i1.í, baa Sr^iajüán, Cbanib--
tí, Santo.s Justo y Pátt.i;-, Santa Cruz, Santa Bár
bara í¡ iglesia del Carmen. 

Parroquia de San bebastián.-. l )o onoo a uca, vi-
lita y veneración de la imagen do Nuestra Señora 
ie la Misericordia, en su eaniorin. 

Carmen.—(Cuarcnoa lloras.)—Continúa la novena 
al Santijimo Sacramento. A las oebo, misa cantada 
y exposieión do Su iJivjna Majestad; a las diez y 
medía, misa solemne, y a las cinaj, estación, santo 
toswio, sennón por el señor Vázquez Camaraaa, no-
vepa y reserva. 

Calatravas—Termina el triduo a San Francieco 
de Paula; a las ocho, comunión general; a las diez 
y media, misa solemne con Bu Divina Majestad ma-
ku0eiito, predicando el señor Causapió, y a las seis, 
ejercicio del triduo, predicando el mismo señor. 

Encarnación.—Por la tarde, a las cinco, solem-
bee completas, reserva y salve. 

Hospital de San Francisco de Paula.—Continúa 
la novena a su Titular; a la'< cinco y media, con 
fexp(»ición de Su Divina Majestad. 
• Haría Reparadora.-—A las diez, misa y sermón 
por el señor Vázquez Camarasa. 

Santo Domingo el Real A las ocho, comunión 
general, y a laa seis, ejercicios, predicando el padre 
Grain. 

D Í A I .—Lañes.—La Anunciación de Nuestra Se. 
flora y Encarnación del Hijo de Dios.—Santos Isi
doro, Obispo .y doctor; l'exjdulo, mártir; Ambrosio, 
Obispo y confeeor, y Plácido, Obispo. 
' La misa y oficio divino son de la Anunciación de 
Kuestra Señora, con rito dobíe de primera clase y 
color blanco. 
. Parroqaia de la Almádena. -Fies ta de la Corte 
de Honor.—A las ocho y media, misa de comunión 
con fervorines, por don Enrique Vázquez Camara-
sa ; por la tarde, a ¡as ciuofi y media, exposición, 
preces, sermón, quo predica el citado orador, y re-

' Religiosas Bernardas del Sacramento.—A las seis 
de la mañans se cantará calenda. 

Carmen.—(Cuarenta Horas.)—Termina la novena 
al Santísimo Sacramento. A las ocho, misa canta
da y expoeición de Su Divina Majestad; a las diez 
y media, la solemne, predicando un padre de la 
Compañía do Jesús, y a las cinco, novena, sermón, 
por el señor Vázquez Caniarasa. 

Cristo de la Salud.—De diez a una, exposición 
de Su Divina Majestad. 

Descalzas Reales A la* diez, misa eantanda en 
honor de la Anunciación de Nuestra Señora. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja A 
las onco, misa para la Arehicofradía de Señoras de 
•Santa Bárbara do los Artilleros. 

TRECE MARTES A SAN ANTONIO 

. Parroquia de Covadonga—For la mañana, a iaa 
nuBTe, misa y ejercicio. 

Parroquia de San Ildefonso.—Por la mañana, a 
lafi diez, ejercicios. 
, Parroquia de San Lorenzo.—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión y seguidamente el ejer
cicio. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Por la mañana, i 
las ocho, misa do comunión, manifiesto, ejercicio, 
reserva o bímao. 

Parroquia de San Sebastián.—A las nueve, misa 
y ejercicio. 

Calatravas.—A las ocho y media, misa y ejerci-
isio. 

Perpetuo Socorro.—A las ocho, misa y ejercicio. 

« « • 

(Este periódico se publica con censura ecleslástlca.l 

ESPECTÁCULOS 
LOS J..E H O y 

— • — 
RE AL.--A las seis (función 89 de abono, 23 del 

turno primero). Bailes rusos: Carnaval, Cuentos 
rusüg y Cic<.ipatra. 

ESPAÍ40L.—.V las F 'is, El amigc Kaquel. A 
las di.z y media, Cuervos rublos (despedida de Cá
nula yuiroya). 

COKEDi.A.—A las cinco y media y a las diez y 
cuarto, ¡Tío de mi vida I 

L A R A — A las cinco y .media. Pasionera, Pilar 
Alonso y El pueeto de antiquitéa de Baldomcro Pa-
gcs.—A las diez y media, El pue=to de antiquités 
de Baldomcro l'agéá y Pilar Alonso. 

CEílTEO.—A las seis y a las diez y media. El 
ilubtie nróccr. 

ESLAVA.—A las cinco y media. El corazón cie
go y :,aura do Santelmo.—A las diez. Sueño de 
una noche de agosto y Laura de Santelmo. 

INFANTA I S A B E L — A las seis y media y a 
las díLz y roedi.i, Lae superhembras. 

CÓMICO— A las cuatro, Malvaloca.-A Iaa seis 
y ino<lia y a las diez y cuarto. El concejal. 

COLISEO IMPERIAL.—A las cuatro. La repú
blica de la broma.—A las eeis y media y a las diez 
y media, Euinaa. 

LATINA—A las cuatro y cuarto, Ki-ki-ri-ki.— 
A las cinco y media. Loa picaros celos y El potro 
salvaje.—A las siete y tres cuartos. Las br.-ivías.— 
A las diez y medía. Los picaros celos.—A las once 
y tres cuartos, £1 potro salvaje. 

-APOLO.—A las cinco y media. El último chulo. 
La hora del reparto y La pitanza.—A las diez y 
cuart(5, El liltimo chulo y La hora del reparto. 

CERVANTES.—A las cuatro. Las delicias de 
Capua.—A las cinco. La canción del olvido.—A las 
seis y cuarto, i Señoras, a eindicarse I y El trébol.— 
A las diez y cuarto, La canción del olvido y ¡Se
ñoras, a. sindicarse ! 

NOVEDADES. — A las cuatro. La tragedia de 
Pierrot.—A las cinco. El compañero cocido.—A las 
seis y cnarto. El primer fresco.—A las siete y m&-
dia y a laíi once y tres cuartos, Loa amores de la 
Filo.—A las nueve y tres cuartos, ¡Que sea enhora-
buena I y La Kemolino. 

ZARZUELA.—A las cinco y media y a las diez. 
gran éxito de la Expedición de air B . Shackleton 
al Polo Sur, y de la comedia Cómo se hace una 
película. 

PARISH A las cuatro y media de la tarde y a 
las nueve y tres cuartos de la noche, variadas" fun
ciones por la compañía internacional de circo que 
dirige Leonard Psrish. 

PLAZA DE TOROS D E MADRID A la« c u v 
tro, seis toros de don José Palha, para Paco Ma-
drid, Saleri y Carnicerito. 

PLAZA DE TOBOS DE VISTA ALEGRE.—A 
las cuatro, seis novillos del duque de Tovar, para 
Gavira, Carralafuente v Herrerín. 

PLAZA DE TOROS DE TETUAN.—A las cua
tro, seis novillos de don Félix Sanz, para CurriBo, 
Castejón y Finito. , 

— • — 
PABA E L L U N E S 

COMEDIA A las diez y cuarto, ¡Tío de mi 
vida! 

LARA.—A las seis y media. Pasionera y Pilar 
Alonso.—A las diez y media. El puesto de antiquitéa 
de Baldomcro Pagés y Pilar Alonso. 

CENTRO.—A las diez y media. El ilustre procer. 
ESLAVA.—A las seis, No te ofendas, Beatriz y 

Laura de Santelmo.—A las diez, El corazón ciego 
y Laura de Santelmo. 

INFANTA ISABEL.—A las seis y media y a 
las diez y media. Las superhembras. 

CÓMICO A las seis y media y a las diez y cuar
to. El concejal. 

COLISEO IMPERIAL.—A Iaa seis y media, La 
república de la broma.—A las diez y media. Ruinas. 

LATINA.—A las seis y cuarto. Las bravias.—A 
las siete y tres cuartos. El famoso Colirón.—A las 
diez y media, IJOS picaros celos.—A las once y tres 
cuartos. El potro salvaje. 

APOLO A las seis. La amazona del antifaz.—A 
las diez y cuarto, El último chulo y La hora del 
reparto. 

CERVANTES.—A las seis. La ctinción del olvi-
vido y Las delicias de Capua.—A las diez y cnarto. 
La canción del olvido y ¡Señoras, a sindicarse! 

NOVEDADES,—A fas seis, El compañero coci
do.—A las siete y cuarto. La tragedia de Pierrot.— 
A las nueve y media, j Que sea enhorabuena í—A 
las diez y media. La Eemolino.—A las once y tres 
cuartos, Los amores de la Filo. 

ZARZUELA.—A las cinco y media y a las diez. 

gran éxito de la Expedición de sir B. ShacMeton 
al Polo Sur, y de la remedia Cómo so hace una 
película. 

PARISH.—A las nueve y tres cuartos de la no
che, variada función por la compañía internacional 
de circo que dirige Leonard Parish. 

« * « 
(El anuncio ds las -bras en esta csrtekr' ' no .su

pone su aprobación ni recomendación.) 

D E . V J E D R E Z 

UN TORNEO NACIONAL 
Las bases aprobadas 

— B - -
E n u n a r e u n i ó n o e l o b r a d a a n t e a n o c h e e n e l 

C a s i n o d e M a d r i d , a !;i q u e h a n as i s t i do d o n 
F e r m í n M u r í a s , ^vor el C a s i n o «de J l a d r i d : 
don E m i l i o M a r t o r . p o r ¡a G r a n P e ñ a ; don 
E n r i q u e R u b i o , p o r el C e n t r o del E j é r c i t o 
y l a A r m a d a ; don J u a n S a u d ó n , p o r el 
C í r c u l o d e B e l l a s A r t e s , y don R a m ó n del 
P r a d o , p o r el L i c e o d e A m é r i c a , que)daron 
a p r o b a d a s l as b a s e s q u e h a n d e reg i r e n el 
t o r n e o n a c i o n a l d e a jed rez q u e s e c e l e b r a r á 
e s t a p r i m a v e r a e n M a d r i d , c o n el p r o p ó s i t o 
d e q u e s i r v a p a r a e s t a b l e c e r e n E s p a ñ a h 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l A j e ñ r e c í s t i c a , a, s e m e 
j a n z a d e l a s q u e , c o m o m u e s t r a d e c u l t u r a 
y c iv i l i z ac ión , eixis.ten e n o t r a s n a c i o n e s , y 
q u e as i p o d a m o s c o n c u r r i r o r g a n i z a d o s a los 
g r a n d e s t o r n e o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

Eli t o r n e o c o m e n z a r á a p r i n c i p i o s d e l p r ó 
x i m o m a y o , c e l e b r á n d o s e en los salone<! de l 
C a s i n o d e Maldrid, y los q u e d e s e e n t o m a r 
p a r t e e n él d e b e r á n s e r e s p a ñ o l e s y so l i c i t a r 
s u i n s c r i p c i ó n en c a r t a d i r i g i d a a l d i r e c t o r 
de l t o r n e o , a l d o m i c i l i o sooial de¿ c i t a d o Ca
s i n o , A l c a l á , 1 5 , a p a r t a d o 124 , aoompañan ido 
g i ro p o s t a l d o 100 p e s e t a s , e n c o n c e p t o d e 
d e r e c h o s d e a d m i s i ó n . 

E l t o r n e o t e n d r á c o m o m á x i m a d u r a c i ó n 
u n m e s . 

L o s p r e m i o s s e r á n d e 3 .500 , 2 .000 , 1.500, 
1.000, 7 0 0 , 6 0 0 , 500 , 400 y 300 p e s e t a s . H a 
b r á o t r o s p r e m i o s p a r a d i s t i n t a s fases de l 
t o r n e o . 

Remedio eficaz ce r:i los catarros bro' qulales JARABE MEDINA DE QUEBRACHO 
iUédicos distmg'iidos y lo.s principales ijc.-iódicos profesionales ú- M;oJri<l «El Siglo Médico», 

la «Revista de ilediciua y Cirugía Prácticas», tVA lienio Médi, ...-., 1 1 .cirio .'.¡•¡•dico Far
macéut ico, <E1 Jurado Médico Parmacéutico», la «Revista de Cier, -la» ' 'licas», de Barce
lona, y la «lievista Médico l''arn:'icó;itica3, J'j Aragón, recomiendan, en .. ; - .• fcncon.iá-ticoa 
artículos e! JARABE HEDIKA DE QUEBíJACHO como el ultimo r, ,,., . ",;e la Medicina 
moderna para conibanr el asma, la disnea v lo.s catarros oroniccs, !.acici;J cesar la fatiga y 
produciendo una suave expccLoración. P R F C I O : 6 pesatas Irasco. 

Esta preparación de QUEBKACHO es la primera dada a con. -er en España y la única 
recomendada por la Prensa médica.—Depósito cenírai Medina, Serrano, SC, Madrid, y al
macenes de especialidades, y al «por menorJ, en las pr.i . ales farmacias de España y América. 

MEMORIAS NOTABLES 

Numancia y Nertóbriga 
— • — 

L a J u n t a s u p e r i o r d e e x c a v a c i o n e s y a n 
t i g ü e d a d e s h a p u b l i c a d o l a n o t a b l e M e m o r i a 
s o b r a l a s e x c a v a c i o n e s p r a c t i c a d a s e n N u 
m a n c i a d u r a n t e e l p e r í o d o d e 1919-20, ba jo 
l a KÜrecoión d e d o n J o s é R a m ó n M é l i d a , d i 
r e c t o r d e e l l a s , y d o n B l a s T a r a c e n a y 
A g u i r r e , voca l d e l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a . 

A m b o s s e ñ o r e s d a n c u e n t a d e t a l l a d a d e 
los t r a b a j o s , e n los q u e s e h a n s a c a d o a l uz 
i m p o r t a n t e s r e s t o s d e ed i f i cac iones c e l t í b e r a s 
y r o m a n a s y s o h a n e n c o n t r a d o v a s o s , ob
j e t o s d e h i e r r o , a r m a s y c o ü a r e s d e g ran 
int-erés h i s t ó r i c o . 

C o m o a p é n d i c e figura u n a r e s e ñ a d e !a 
i n a u g u r a c i ó n de l M u s e o N u m a n t á n o d e So
r i a , c e l e b r a d a c o n a s i s t e n c i a d e s u m a j e s 
t a d el R e y e l 17 d e s e p t i e m b r e d o 1919. 

T a m b i é n h a p u b l i c a d o l a J u n t a d e exca 
v a c i o n e s la M e m o r i a a c e r c a d e los t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p o r d o n N a r c i s o S e n t e n a c h h a s t a 
l o g r a r l a iden t i f i cac ión d e l a a n t i g u a « N e r -
t¿briga3>, s o b r e c u y a s i t u a c i ó n t a n t o s e h a 
d i s c u t i d o . 

E l s e ñ o r S e n t i e n a c h , t r a s d e t e n i d a s i n v e s 
t i g a c i o n e s , e n las q u e h a e n c o n t r a d o d o c u 
m e n t o s fidedignos, l a s i t ú a e n C a l a t o r a o , 
c o r r o b o r a n d o a s í las o p i n i o n e s d o S a a v e d r a , 
M a d o z y de l p a d r e F i t a . 

^ajaroFi .los 
en Casa d Carrero, a precio^i desconocidos. 

J-ARQUILLO, 13 Y 15. 

ciOn y recopüaíorio 
I en lo [snppenla, ca

lle [le ios cafios, 9, 
ii68to[isfres dala 

Telélouos de 

E L D E B A T B 
Bedacción.... :í85 34, 

Admuiiatracióa SUS M, 

QRAN SALDO 
T I M B R E S ELÉCTRICOS A P E S E T A 
I.AMP.AEAS DE F I L A M E N T O A 1,50 
IiAMPARAS DE 1/2 WATIO A 8,50 

5 , G R A V I N A , 5 

¡AUTOPIANO 
Planos automáticos de las afamadas marcas 

«̂ " K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 

Ventas a plazns j al contado. 
GRAN R E P E R T O R I O D E ROLLOS 

IDLIVER, Victoria, 4 

t 
r i i l J I E R A A S T K U S A K I O 

E L S E . ^ O R 

üH filcsríle i m ie lelra y Irea 
T e n i e n t e c o r o n e l r e t i r a d o d e l C u e r p o 

d e A r t i l l e r í a 

F A L L E C I Ó E N M A D R I D 

E L P Í A 2 D E A B R I L D E 1920 

H a b i e n d o ¡Híclbitlo los S i u i t o s S a c r a m e n t o s 

R. !. P. 
Su d e s o o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a L u ' s a L . 

Alegr í a y C a l a t a s ; s u s sob r inos , , p r i m o s y 

d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s y pe r so 
n a s p i a d o s a s le e n c o m i e n d e n tt D i c e 
en s u s o rac iones y s e ¡sirvan a s i s t i r 
a l oficio do d i f u n t o s , qua s e i i eb ra -
r á E L M A R T E S C I N C O l e í oo-
rr iau ' . e , a las o n c e d e eu a n a n a , 
e n líi ig les ia p a r r o q u i a l d e •'antia'. 
g o , d e e s t a C o r t e , por lo q u e rec ib i 
r á n e spec ia l favor . 

E n la m i s m a ig les ia p a r r o q u i a l , y e l n i i e -
m o d í a , s e d i r á n m i s a s p o r el a l m a de l fi
n a d o , a las o n c e , o n c e y m e d i a y d o c e , e n e l 
a l t a r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e la E s p e r a a z a . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s t i e n e n conc jd idaB 
i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t ú m b r a l a . 

I m p r e n t a r e s t e r e o t i p i a 
d e E L D E B A T E 

Cafios. i 

t 
PRI A ANIVERSARIO 

D E L E X C E L E N T Í S I M O pENOR 

DON LUIS TORRES RIVAS 
Ex enviado extraordinario y ministro [ilenlpotenciario de Méjico en Nomega, caballero gran crui de San 
Olaf, comendador de Isabel la Católica, caballero de la Leglán de Honor, de la de Santa Ana, de 

Rusia, y otras muchas condecoraciones. 

Q u e m u r i ó en e l Señor el día 4 de abril de 1920 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Sa Santidad. 

R. L P . 
Sa desconsolada viuda, la excelentísima señora doña Presentación de la Bastida; au madre, dolía 

Leonor lüvaj y Kivus; hcri.nanos y hermanos políticos (ausentes); madre política, la excelentísima 
señora condesi viuda de Arélales del Rio; hermanos políticos, los condes de Árdales del Rio; tíos 
primos, bobriiios y demás parientes, 

R U E G J V N a sus baonoa y numerosos amigos encomienden sa alma a Dios Nuestro Sefior. 

Todaa las misas que ee celebren el dia i en la Saot» Iglesia Catedral, en la capilla del Santo Nifio 
del Remedio (IXiiiadoB), en la capilla de San José de la Montaña (Caracas), en la parroquia de Santa 
T'eresa y Santa leabei (í^'hamberí), de nueve y m"dia a doce; Santuario del (ülorazón de María (Buen 
Sucoso), de nueve a once y media; San Fermín do los Navarros, de nueve a doce; iglesia de Jesús, 
padres SalcBÍari'.s y parroquia de Carabanchel Alto.capilla del Culto Eucaxlstico (Blanca de Navarra), 
la misa do i.ebo y uitJia, corno la del dia 5 ; Ate María, Angeles Custodios (Ayala), con la «aposi
ción ai Santísimo todos l'̂ s días i de cada mes.—Burgos: Misas en el convento de Santa Dorotea, 
en la parroipiia de Santa Cruz y conventos do Medina de Pomar, en la iglesia del Carmen, en Sala
manca; Corazón de María, en Ciuda<l Rodrigo, y otros pueblos, así como las misas que ee celebren 
en la basílica de Nuestra Señora de Guadalupe, en Mójico, serin aplicadas por el eterno descanso de 
su alma. 

Su excelencia el Nuncio anostólioo do Su Santidad y varios señores Cardenales, Arzobispos y Obis
pos se ban dig"ado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

rijese usted en los escaparates que atraen 
su atención por la blancura y brillantez de su luz 

é^s que estén alumbrados con nuevas lámparas 

PHILIPS " P e GR" 
LLEMAS DEGAS A R G Ó N 

D O B L E Y MEJOR LUZ Á MITAD DE COSTE 
OUE COM LAS LAMPARAS DE FILAMENTO 
MBWUCO OUE YA MD CQMVEMCEN A NADIFC. 

P a r a e i c o m e r c i o , i n d u s t r i a s y p a r t i c u l a r e s l a s ú n i c a s l á m p a r a s q u e l e s p r o p o r c i o n a n u n a l u m b r a d o p e r f e c t o 

s o n l a s P H I L I P S A R G A y 1/2 W A T I O , c o n u n c o s t e m í n i m o . L a s d e f i l a m e n t o g a s t a n un 50 a 100 for 100 vi&s. 

iíDsorttOFTia); 
BUFAS y LENTES 

con cristales finos, para la 
conservación de la vista. 

L. Dubosc.-Optico 
ARENAL. 21. — MADRID 

Al por magor: ADOLFO HIELSCHER, S. A. -- Ifiadrld, iHiarques de Cobas, 10. -- Barcelona, niaiiorca, 198 

ADMIRABLE 
saldrá usted retratándose casa 
ROCA, fotógrafo. Tetuán, 20. 

PiOO-llO 
10, Piamonte, 10 
TRASPASO 

t i e n d a u n h u e c o , c o n e n 

t r e s u e l o , t r e s ba l cones» 

m u y c é n t r i c o , p r ó x i m o 

P u e r t a d e l S o l . D e t a l l e s , 

A p a r t a d o e n Cki r reos 1 7 1 . 

M a d r i d . 

£n el qalosco de 

EL DEBATE 
( c a l l e d e A l c a l á , f r e n t e 
a Ins C a l a t r a r a s ) se 
v e n d e t o d a l a P r e n s a 

c a t ó l i c a d e E s p a ñ a 

III©SS^RIF& 
K'^CATARROS, ASMA 
^^ LARINGITIS. BRONQUITIS 

CONSECUENCIAS 
DE TOS FERINA Y SARAMPIÓN 
man. c o m b a t i d o s c o n l > u « n £ » t O 

p o r e l 

R e m e d i o m u y a c l i v o 
para conseguir la curación 

ííe las Enferiii3!lad8|aejas Vías respiratorias 
Empleado en los Hospitales 

Eecomendat'.o 
por la mayoría dnl Crorpo Médico F rancés 

Adr^jtado por niái? do SO 000 Kédicos éxtran)eros 
MODO DE EMPLEO ; 

Vnacwcharaüita i'or !a -tiriiana y o'rn bar ¡anoche 
E n t o d a s l a s f a r m a c i a s 

k N 

-7- % 

^IrÍ!^ fi Wí 

A g t m e g í B s r a l : . i t R , A t . H y C o i n i j a ñ i : , , Bruch, 4 9 . B A ^ C E L O K A 

g OE EIISEÍÍliilZA 
MARQUÉS DE CUBAS, 3 

EL FERROGARRIL:-: CALZADOS 
MAGDA1.ENA, 24 

FABRICACIÓN PROPIA SIN I N T E R M E D I A R I O S , 
20 POR 100 DE E C O N O M Í A T A L L E R E S : 

Pretil de los Consejos, 5 
SIJEMPRE RECIENTES 

legitimas y económicas AGUAS M I N E R A L E S de todas clases. 
Servicio a domicilio. Expediciones a provincias. L . Ramírez. 

TELEFONO 2.700. 30 . CRUZ. 30 

4 G U A DE B O R I N E S 
Tobo dlgestlio. Siüonei. Diabetes, infecciones gaitN|< 

iBtestliudea.—Reina de las de m e u por lo dlgtstlYí. 

I -KM .» / ^ T " m.T f C E l i MEJOR SURTIDO 
M A ( j 1 1 J N £ • o PRECIOS M 0 D E B A D 0 8 

ORFEEKERIA RELIGIOSA 
Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas para 

recfalos. 
METALÚRGICA 

MADRILEÑA. 

recraios. 

BARQUILLO, 30 

t 
ANIVERSARIO 

0. Milm MAi y Sanz 
N o t a r l o de l I l u s t r e C o l e g i o d e e s t a C o r t e 

que falleció el día 4 de abril de 1310 
Habiendo recibido los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
S u e s p o s a , s o b r i n o , s o b r i n a p o l í t i c a y 

d e m á s p a r i e n t e s y a m i g o s , 

R U E G A N s e s i r v a n e n c o 

m e n d a r l e a D i o s , y a s i s t i r a 

l a s m i s a s q u e e n s u f r a g i o d e 

s u a l m a s e d i r á n e n l a i g l e 

s i a p a r r o q u i a l d e S a n S e 

b a s t i á n e l d í a 4, y e l 6 e n 

S a n I g n a c i o . 

L o s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e 

ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d y O b i s p o s 

d e M a d r i d - A l c a l á y S i ó n h a n c o n c e d i d o 

i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(i) 

t 
11 

wmmmmmmimsBm 
Para esqaelas, LA PRENSA.—Carmen, 18. 

MI INSEPARABLE 
"GILL&TTE'ES LA 

PERFECTA MÁ
QUINA DE 
AFEITAR 

Aparado 

'PRQDueTQs'*eíLUTTEs-A:E 

TERCER ANIVERSARIO 
II. E X C E L E N T Í S I M O SEÑOIÍ 

JOSÉ euFiüo DE mm i ^t ÍÁ PUEIITE 
Marqués de Olaso, oabaDero de la Orden de San Sllrestre 

Q . E . R. O . 
Falleció en Bilbao el día 5 de abril de 1918 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

S u h i jo , d o n J o s é L u i s ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a Cairmon G a r c í a Oga-
r a : n i e t o s , don J o s é L u i s , d o ñ a M a r í a D o l o r e s , d o n J o s é M a r í a , do 
ñ a M a r í a B e g o ñ a , d o n J o r g e , d o n R a f a e l , d o ñ a M e r c e d e s y d o ñ a 
P i l a r ; h e r m a n a s p o l í t i c a e , d o ñ a Sofía D e l m a s ( v i u d a d e O l a s o ) , 
d o ñ a F e l i s a d e M a d a r i a ( v i u d a d e Z i r i ó n ) , d o ñ a M a r í a d e M a d a r i a 
( v i u d a d e M a d a r i a ) ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r 
l e a D i o s e n s u s o r a c i o n e s , por lo q u e r e c i b i r á n 
a spec ia l favor . 

S e c e l e b r a r á n el d í a 5 del a c t u a l f u n e r a l e s do cabo d e , a ñ o e n 
l a ig les i a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a , d e O r d u ñ a , y el d í a 7 e n l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de S a n J u a n , d e S o m o r r o s t r o , a la.s o n c e d e l a 
m a ñ a n a ; y l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n el d í a 5 e n B i l b a o , e n l a s 
ig les ias p a r r o q u i a l e s d e S a n V i c e n t e M á r t i r d e A b a n d o , S e ñ o r S a n 
t i a g o , S a n t o s J u a n e s , S a n N i c o l á s de B a r i , S a n A n t o n i o A b a d , S a n 
F r a n c i s c o d e A s í s , así c o m o l as q u e s e c e l e b r e n en l a r e s i d e n c i a 
d e p a d r e s J e s u í t a s e ig les i a d e los p a d r e s A g u s t i n o s , « s e r á n ap l i ca 
d a s e n suf rag io del a l m a del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J o s é B u i i n o 
de Olaso y d e l á P u e n t e . 

m 

Anuncios hreues ALQUILERES 

SE ARRIENDAN una nave 
de 240 metros cuadrados y un 
local rallado, de unos 1.5UU 
metros cuadrados. Propio para 
encerrar camiones o gran in
dustria. Dirigirse por escrito 
a y . Jiménez. Conde-Du
que, 32 duplicado. 

C 0 U P B A 8 

SELLOS espaüolea, pago lo* 
(P4> altos precios, con pra-
(exencia de 1850 a 
Cru2, 1, Madrid. 

U7Ü. 

COMPRO cuadros antigaos f 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia-
turas. Galerías Ferreres. P l v 
za Ban Miguel, S, principales. 

PARTICULAR compra toda 
ciase muebles, pianos-p/ianolas-
saldos colección sello». Avisoe. 
Álcali, 10, transportes. Jose
fa Lorenzo. 

T A Q U I G R A F Í A . Enseñanza. 
Instituto Beus. Preciados, 23. 
Madrid. 

H U E S P E D E S 
CASA particular cede habita
ción, uno. dos amigos, con. 
Bazón, Hortaleza, 41. 

VENTAS 
PIANO cruzado, gran mode
lo, casi nuevo, hermosa oca
sión. San Mateo, 20, bajo. 

DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S solven. 
tes. Büscanse para venta má
quinas escribir económicas. Su
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Grubcr. Apartado 185. 
Bilbao. 

ENSEÑANZA 
I N T E R V E N T O R E S Ferroca-
rriles. Preparación Instituto 
Beus. Preciados, 23. Madrid. 

SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al-
guijos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, Banlbimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal cspecipi para se-
üoritaa. Kscribid; Abbé Jour-
niao, curó Puyreauí . par 
Mausle, Cbarenis (Prancia). 

PENSIÓN católica en Ingla
terra para jóvenes españoles. 
Se les enseña perfectamente 
el inglés y otras materias de 
educación y se les prepara 
para los colegios y üniversi. 
dades. en casa de un sacerdo
te, situada en el campo, cerca 
de Londres. Dirigirse: Secre
tario. Newtown House. Hat-
field, Herts. Inglaterra. 

OFERTAS I 

O F R É C E S E j o v e n católico I 
para contable, cargo análogo. I 
Fnencarral. 105. i 

CASEROS. Se ofrecen pintor 
y albañil más barato que na
die. Blanqueos. Belén, 14, 
portería. Lorenzo Serrano, 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde. 22. 

VENDO casa próxima Puer
ta Sol. Escribir Continental 
San Cristóbal, 4. López. 

I 

PRESTAMOS 

MIL ?ES.^TÁS ptodncen 
2,£0 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, s». 
gando. 

DOY 50.000 pesetas en pri
mera hipoteca. Caños. 8, en
tresuelo; once a una. 

VARIOS 

ANTIBREUMATICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gt-
jón, farmacia Alfredo Viña 
^ remito certificado. 

E N F E R M O S de los ojos y de 
reumatismo articular, os cu
raréis rapidiisiranmente. Escri
bid •;' párroco de Huerta de 
Arrioa (Burgos). 

I VERANEANTES I Vendo hív 
teles buratos, estaciones Espi. 
nar, CercediUa, Escorial. E a . 
zóu, runda Atocha, 3, porte
ría. 

VENDO piano barato. S o . 
das, 14, piso bajo. 

SI T I E N E usted que poner 
lam-cles de bola en el portal 
o jardín, visite la tienda de 
Luis Eodrlguez. San Bernar
do. 78. Teléfono 156 J . 

VENDO máquinas de eecrí. 
iiir, hacer medias y. coser. 
Carmen, 23. 

AVICULTORES: P o d é i s 
comprar sin peligro de enga, 
ño. Cal.^logos ilustrados gra. 
tis. Granja Molina. Ñapó
les, 99. Barcelona. ( 

BOLSA DEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-sombrera 
ra. inmejorables referencia^ 
Fernández la Hoz, 4, p rü 

OFRÉCESE costurera, inme^ 
jorables referencias. Piamon, 
te, 25, portería. Soledad. 


